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Alberto I conquista a alma popular brasileira
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&• ásseou, pela Avenida, & pé
Transferiu-se a grande festa nas furnas da 'Iljuca Amanhã, o dia i3a grande parada, será feriado
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pi qualquer duvida tlvcns. S. M.

0 ,,.; d-,,» belgas da grando «ympa-

thla qt.e *h» vota o norno povo, cer-

líitoent» o soberano" deve ter tido.

l,..j.., a mal. exuberante demonstra-

ção oo «rindo carinho que o seu «»-

pi.-tt.i democrático atirai» do selo

_,, ,., p-ilaçfto.
M. passeou, hoje. pela cidade,

a ,,.', tfaníforhíandd em uigun- ml-

nut.m o aspecto de todas nu ruas

A cidade amanheceu com, tiafiecto

,,„ ..!,.; e triste. DomIo hontem uma

chuvu i„luda cao lncersantemcntc.

tornando dlfflcil o transito em nlgu-

in ¦ • ruar.
,, ji-v-clo que R- M- deveria fasser

6 Tijuca, - «» demais iolemnlãndea

niarcadas para a nmnhu de hoje fl-

caiam prejudicadas pelo mílo tempo

qitv i riu i- ,» rei só appnrceeu Ds |it**
j encontravam no (lur.na-

),., , .. g mt:!« ,1:. maiih*..

Uma surpreza
11 hora» d.i niantJil. O tempo en-

r ¦,.••4(1,1 r.fitpcntuva nn possean-
te. Ia Avenida c poucos automóveis
tr.ifcs.wim pelo nsphaito.

Os c.f.V «It-citas o o cotumcrclo
vi..,.. Defronte n praça Marechal
P .; .n .parou um automóvel e dei-

le f.-ip.urnm três cavalheiros¦ ^
Um louro a alto. o muro moreno

e n terceiro, moço ainda, com o

olhar escondido sob dota aros do
ouro.

Era um aspecto comnium do dia,
tmv o quo chamou a attençilo dos

poucos populares que obscrvnram a
«cena forem o« Inlclae.-t P. R., eol-
locadas cm uma placa na traseira do
automóvel.

S. M. o rcl doa belgas, fora do

protocollo, qulzcra passear e no che-

gar ft Avenida manifestara o desejo
dc atravestal-a a pt.

E" certo que nem o ministro Bar-
r<-, Moreira nem o oireiil" Macedo

poderiam contrariar o soberano o
,1'abl acompanharem o lllustre pus-
aennte.

E. calmamente, o rei pôz.so cm
marcha, Inquèrlnd ae menores pa.-
ticularidáde- do que se lhe deparava.

O governo resolveu
considerar o dia de

amanhã feriado
O dia de amanhã será feriado, se-

gumlo resolução assentada yeio go-
verno.

E' intuito do Sr. presidente da
Rcpttblii _ tornar um verdadeiro
acontecimento a parada militar que
deve ser efícetuada, pela manhã, na
Quinta da Itòa Vista.

Fechado que seja o commcrcio, a
cooperação dos Tiro.», nessa demon-
stração militar sciíi um facto e dahi
o gc»to do Sr. Epitacio Pessoa.

Por que as tropas Sr, general Harbetib, revogando a
sua ordem atuerior. /Jttcrminasse a

não Vém á Avenida vinda das tropas an centro, a multi-
e.palhar-se-ia píl.is ruas cen-

De accordo com o itinerário de-
terminado pelo comniando da região,
;',s tropas que se retiram do campo dc
S. Christovão, ncin todos os corpos
virão á Avenida. Assim c que nem
a todos está reservado o prazer de
assistir o desfile do Exercito e da
Marinha.

No Campo, a multidão acotovela-
da impedirá que a maior parte do
povo que para ali se dirigir observe
a parada, «.etido muito fácil que se-
rios accidcntcs venham a ser re-
gistrados com os eiupnrr.es que.se
verificam cm tn.es occasiôes. Sc o

Os banho:* de Suas
Magestades

A volta dos reis
belgas'»_.*

traes, ávida dc escolher bons loga-
rc», de onde pudesse divisar, cm me-
lhores condições, a passagem dos
briosos' batalhões que constituirão a
parada dc amanhã.

O almoço dos sobe*
ranos belgas na

Tijuca
Ficou hansferido para

sexta-feira

SS. 5£>I. KERAO PASSAGEIROS
DO KNCOtlí'.. YOO "S. PAPLO"

A's 0 horas d.t manhã dc hoje,
n(i>uijiiuba.li> jk-Iiisi Srs, 1'aita Prctu
o Pensa ib» Queiroz, s. M. «> i-»*l Al-
bertt» oitevo no paUtci-lo Mai-cn/lc,
cm l'(.|M»iil, ,mi. onde le-ilu .. irujc; Hontem noll. i_mos com viso dc
dc Pauí*i**tu« • M' iininliaiulii-M* lf»j_rti; vt»rdad*' quo _nta« naageotttdíJ*, D rtri
l«,m «• mar, miriu fe_ um longo i*».r- r u rainhi dos telgas, voltarintn p

lonave brasü-ira e da sua equl»
pai! m.

Concorre, ta, be. i, para qu'; c«
rei», ri««iii uo *g, Paulo", o facto cio

i ittccni», ter do seguir paia a Europa.
,a «offter uns ícaros em wrtalelros
] Inglês,»,, e _*_a partida -aihar Jurta-
í OH*!.ti, eon, u data »>a partida do rei
! « du rainha daqui para a Bélgica.

na VI»

M apirnmú® mmwmém
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Uma divisão de guerra prestará
continências ao rei Alberto

Reallxa-ae, ninanhü, As s 1J2, a
grando parada militar que faz parte
do programam das festas no» nobera-
nos belgas.

A'« 7 o -IS da manha, estarão
postaria»,, nu Quinta da Itòa Vista,
as varias unidades quo constituem il
dlviitu.it, assumindo o comniando, |m-
medi .lamente, o general Luiz liar-
bt-tlu, coiiiinandanto da Regido.

Tomam purto nessa dcinonütraçilo
militar força» do* Exercitei, Marinha,
Tiros rio Ouerra o que serão coloca-
dos A medida t|tlc forem Chegando
no ponto do concentração.

Segundos cálculos npproxlmudo»,
os corpos rcundoa durão um effectl-
vo superior a 1-.000 homens.

A REVISTA

A's 8 1J2 S. M. o rei dos belgas,
s.lrfi «lo palácio Guanabara, om
dlrecção ao quartel rio 1" regimento
de cuvallnrla, na avenida Pedro Ivo,
onde guardarão a chegada de S, M.
os Srs, ministro da Guerra, nun.r-
chal Bento Ribeiro o respectivos Es*
tildes Maiores.

Ali, .1 disposição ,1o s. M., eneon-
trar-sc-ha um belllsslmo cavatlo
puro-sungtte, recentemente escolhido
nu Coudelariit Nacional do Saycnn.
pelo general Andrade Neves, em »ua

Ninguém, do povo, podia nffirmar j ultima viagem ao Sul.
Logo apôs. guardado por um cs-

que Ali Ia um rei.
Trajava S. M. um terno dc paio-

,,-t sneco de efir verde escura e lo-
vava ft. cabeça um modesto chapío
cinzento.

Defronto ao Cinema Odeon. S. M.
foi surpreendido coin os gritos de
dois „u três populares que > haviam
rec nh.cldo.

- Viva o rei !
Estabeleceu-se, na Avenida, uma

e.orerlu Intensa. De todos oa lados
: (fluíam populares, homens de to-

i ii classes; uns cm trajes do ser-
viço, em mangas de camisa, c cerca-
vam o soberano, formando uma ver-
dariclra onda que crescia a cada
passo.

Partiam palmas e grlto.i effuslvos
dii.-i sacadas e das varanda..

Vagarosamente, entre a multldflo
seguia » automóvel do palácio.

Viva o rei mala democrata do
inundo !

S. M. voltou-so e tirou o chapío
.om um sorriso de alegria nos la-
!¦ ..

Entrando iu rua do Ouvidor, o rcl
ei' -.ntrou dlfflculdade em através-
i-iil-u, tal a multidão que ali Jt so
actovelova attralda pelo vozerio do
ir'.o e a scena repetlü-BC nas ruuo
'rimeirn de Março e S. Pedro, onde
nllhares de í.essons Interceptavam o
transito.

Percorrendo outras ruas, chegou o
i Alberto nos fundos da Igreja da

Candelária, ali ontrando pela sacris-
tln

" povo quiz acompanhai-o. Prohl-
bIram-n*o' o s0 a um descuido do
porteiro uma centena do pessoas In-
vndlu a Igreja. L.1, na belllsulma na-
VC o Sr. Btirros Moreira dava cxpll-
c'"'..'ò,.'Sv-i S. M. emquanto o povo
aglomerado na rua da Candelária
prorompla em continuna ovações.

Cerca, do meio-dia, o soberano
'"''tu dali se retirava, recebendo ca-
luliona ni a n I festa ção do Bympathla

1 tomar o automóvel que c- esperava
fi Porta. „

Na rua do Ouvidor
'-inundo o rei Alberto visitava a

rreja da Candelária, passou na es-
ntilita tia rim. do Ouvidor com a ave-
ilda o "landaulet" jiosto A dlsposl-

" de S. M. pelo governo, parecendo
que o rei ali voltaria.

Rounlu-se, por Isao, ali, grande
"lultidão, Interrompendo o trafego
ootnpletamente.

O rei, porém, não voltou, pois ao
sair da rua da Candelária o fizera
*ni outro nutoinov»!.

quadra o da Escola Militar, cm gran-
do uniforme e acompanhado pelas
mesmas autoridades militares que o
devem aguardar, o rei partirá paru
a Quinta da Roa Vista, annunciando
uma banda de clarins a sua appro-
xl inação.

A' entrada do rei, no portão da
Avenida Pedro Ivo, uma bateria de
artlhorla salvará, executando as
bandas do musica, Blinultaneaiuento.
os hymnos belga o brasileiro. .'. me-
tilda que S. M. for passando ns tro-
pus em revista.

Essa eoromonlu estonder-se-hu du-
ranle vinte minutos, findos os qunes
S. M. oncamlnhar-se-lla paru o cam-
!>o do S. Chrlstovão, tomando logar
no pavilhoã central, ao Indo do
Sr. presidente da Republica, que Jã
ail estará, em companhia do min
Exílio. esposa o da rainha dos liei-
gns.

O DESFILE

A's 0 horas da manhã, dado o signal
do avançar, a.s tropas, em coluninas óV
pelotões dlrlgir-.so-ão no campo, des-
filando pelo centro, diante do pavl-
lhão.

Marchará fl. frenlc o general Bar-
belo, com sen Estado Maior, fazendo
alto c postando-sc com a frente vol-
tada pnra o pavilhão central.

Viril, em primeiro logttr, a brigada
do Marinha, formada pelo 1" c 2" regi-
mentos, Hatalhão Naval, e comman-
dada pelo contrn-almlranto Alfredo
Tinto de VasconcellOB.

Complotnm essa brigada o Colleglo
Militar o a Escola Militar, fts ordens
dos respectivos commanilantes.

Km seguida, pela ordem de consti-
tulção, passara, a 1* brigada de infnu-
tanti. sob o comniando do generai Cy-
priano Ferreira, eegulndo-«e a 2* brl-
gu.la, fts ordens do general Onofro Mu-
nlz Barreto.

Vlr.1 depois uma brigada provisória,
ft cuja frente vt-r-.-.-ã o general Ilibei-
ro da Costa.

O 4" e o 6" batalhões de euçuriores;
o 1" batalhão do 10* regimento dc In-
fani.irln; o 1* do II* e a 1* brigada do
artilharia constituirão um outro gru-
po de forças que ol rd.cerão ao com-
mando du general Cinlsplm Ferreiro,
e, pela ordem, sorft dado observar as
marchas do 1* batalhão do engenha-
ria, 10" regimento »le cavallnria divi-
sloharl ae 1* corpo de-Irem."

Nessa òceaalüo o 1" regimento da
cnvaüarln, saindo du forma, iomarft
collocaçuo ao fundo do campo, ali
aguardando o final da passagem rias
tropas que serã» constituídas pelos
Tiros du Guerra 5. 0, ~. 15, 115, 219,"¦'.ir, e da Associação tio;. Empregados
n„ Commcrcio. Es*us corporações
formam os 1". 2". 3" c 4" I»atnlh0cs,
sub o comniando ,1o coronel Estlllnc
Leal.

ApAs as continência, a SS. MM., o
general Parbctlo rommantlura u

CARGA FINAL

que será dada pelo 1° regimento de
cavaliurla.

Esse manobra, quo consegue sem-
pre empolgar n assistência, teimimtrft
com uma saudação vibrante ao rei.

A DISSOLUÇÃO DAS FORÇAS

As tropas, ft proporção quo forem
raiado da elipse do campo, .'Ct*0-lte*r-
-se-ão a quartéis da seguinte fôrma:

lirigadu de .Marinha: — Rua (Iene-
rui Argollo, General Bruco e praia de
S. Chrlstovão.

Colleglo Militar — Ruas S. Luiz
Gonzaga, Paranft e Quinta.

Escola Militar — Rua S. Luiz Oon»
ziiga. Paranft e Quinta.

Primeira brigada do infantaria —
Ruas S. Luiz Goii-Uga, Paranft. c
Quinta.

Segunda brigada de Infantaria —
Ruas General Argollo, General Brucc
e praia, do S. Chrlstovão.

Brigada provisória — Ruas S. Luiz
Gonza.u, Paranft e Quinta.

Primeira brigada do artilharia —
Ruas S. Luiz Gonzaga, Paranft o
Quinta.

Brigada tio reserva — Rua S. Luiz
Gonzaga e Barro Vermelho.

Primeiro regimento de cavallarla —
Praça Marechal Dcotloro e rua Fl-
guelra tle Mello.

Primeiro corpo do trem — Rua Hão
Lula Gonzaga o Quinta da Boa Vista.

Primeiro batalhão »de engenl.nrJn, •—•
Ruas H. Luiz Qonzaga, Paranft e
Quinta da Boa Vista.

Primeiro grupo do artilharia dc
montanha — Ruas S. Luiz Gonzaga,
Paranft c Quinta da P-ou Vista.

0 8ELL0 COMEMORATIVO
Um só typ e de ampla circulação,

exclusivamente para o Brasil
Eatfi, em circulação, desde hontem, o

sello coimiicmornllvo da visita ,1o so-
berano Alberto I no nosso palz, cuja

¦ ¦¦¦¦¦«¦li ¦» '!>.! lll —¦-—¦—¦-¦»*-. MIS.S

0 sctlo commcmoralivX)

reprodtieçtto, em gravura, tivemos oc-
easião dc fazer no mesmo dia em quo
so imprimiam os primeiros exempla-
res. Reproduzimos, hojo, na opportu-
nlilatlo quo »e nos offerece. essa es-
tampa. , ,

13" um aollo especial, do grande for-
mato, em vormelho, trazendo o retrato
rio monareha belga e do Sr. presidente
ilu Republica, conforme se v. da gru-
vura, que publicamos acima,.

O plano do eello foi do Sr. ministro
du Fazenda, tendo ee Incumbido de
sua feitura ns offlclnas da Cusn da
Moedn.

Foi marcado um prazo de 00 dias
para a circulação, cm território niu-in-
uni, do novo typo, findo o qual elle
ecrã recolhido.

A emissão foi de tlols milhões de
exemplares.

O novo sello ctuiimemoratlvo serft
usado, excluslvainonle, na correspon-
tlrncla Interestadual.

A colheita do trigo
na França

PARIS, 21 (Cor. csp. dn "A Rtui")
— A colheita, de trigo 6 avaliada em
63 milhões dc qulntne», ou seja a
quantia estrlots-mente necessária para
o fabrico de pilo até a próxima co-
Ilícita.

Para o fab.leo do mft-sa* e para
as Hcmentelras são, porém, necessã-
tios dezoito milhões de qulnlues que
tento de sei: mala .Urd» Importados.

Chinesa, na Tijuca." o almoço que ui
Prefeitura Municipal marcou offe-
recer aos Hober not. beln

Devido, porém, «»3 mfto tempo, j
! hoje, iielii manhã, foi .-.*-1 homena-

gum transferida para â próxima' se*-
t.t-f'ii .

Tomariam parto nç.-e almoço SS.
MM. n r.l o a rainh». i - belgas, o
Sr. prcuidsnto da Ue|l*bllca. senhora
o filha, ii Sru. conefesea Carnntan
Clilmay, coronel TJlkt.'.- Sr. mlnls-
tro dn Bélgica, senhora e filha, ml-
itlstro Barro» Moreira, c senhora, Dr.
Carlos Sampaio, prefeito do Dlstrlcto
Federal, senhora, e fiihv: Dr, José de
Aüurrm Furtado, preítíoetití rio Con-
«clbo Municipal, o semhora,; senador
Antônio Aserrdo, vice-,.residente rio
Senado, o s-rrnhora; Dr» Bueno Ilran-
dão, presidente da Citm-uv dos Depu-
tados; Dr. Antlrft CáviÁcintl, presl-
dente «*!,t exercício «lo .Supremo Trl-
bunut Federal; general Tusso FragO-
so. um ofCclal da Cus-i Militar do Sr.
presidente da Republica, Sr, Léo Ge-
rard, .li comitiva re-tl: Srs. Araújo j
Pratico, Arnaldo CÍulnlj, Telxelro
Soares, Roberto Goinc-s 'Áirlft, repre- jsentüiite da Imprcnr-t hiasílelra; Luiz!
Plerard, representante ,di Imprensa I
estrangeira, o Dr. MuimeLDiiarte. *«*- :
eretnrlo do Sr. prefeito,.

O discurso «j^iiiBie-j-
tadesta

O (liscureo que o rei Alberto pro- |
nunciou hontem nu Câmara, respon- j
dendo fls saudações que lhe fizeram j
os pri*.-.J lente* dos duas casa» do '
Congresso, nfto revela apenas a f«M- ;
ção política e riipliiinutlca do seu
alto etipirit,,. Jú bantonto coi.heci.la
o festejada pelo mundo civilizado:
mostra tombem a ru.-v aguda vIsJAo de
estadista, preoecupade com os pro-
bleman ftindamcntaca da sua Pátria,
entre os quacs figura o econômico, o
do seu desenvolvimento commerciui. .

Dc remo, soberano do mu palz mo- j
delo, quo um escriptor jft definiu
como uma "terra de experiência»"
o um "laboratório social", o rei-Al-
berto não po.lla deixar do ter sobro
as grandes quetstfi!» do nos«*o tempo
uma noção clara e exnetn. O rei da
Bélgica a.- Itou com alegro alvo-
roço o convite que lhe fez o Sr. pre-
sidento da Republica para visitar o
Brasil, achando que devia dar uma
prova da nua syuipnthia c da sua
amlMido no n«x*so palz, que sot/..i,
em uni momento trágico parn a itd-
mlravel nação amiga, dar-lhe con-
fortnntea provas de .olldurledade e
0-polo moral.

Mus, os fins da viagem de sim ma-
gostado ao Brasil não podiam limitar-
se ao cumprimento dessa cortezia,
principalmente tendo-su em vista a si-
tuaçã,, nngustíosa cm que ainda se
encontra quasi toda a Europa, u bra-
çns com a obra gigantesca da restttu-
ração da sua força e da sua rlque-
ZD.

Era preciso aproveltal-a para pro-
mover uma Intonslficaçilo dc intercam-
I.I.. conunerclal eiftre ns duas nações
amigas que. tendo producçoes profun-
ãamente diversas, podem anxlllar-se
mutuamente com or- melhores resulta-
dos pn-rulvcls,

E _ o que se depreltênde ,1o discurso
do rei Alberto què manifestou a con-
fiança quo a Europa deposita nn Ame*
ricu pnra que a ;u,,'ã<> conjuneta dos
dois continentes salvo a civHIsação
Occidental, que ainda torre um grande
perigo, desencadelado pela agitação so-
ciai cm quo terminou u grande gucr-
rn.

As palavras do soberano belga hão
de, co ratoda n certeza, encontrar echo
na consciência dos nossos homens de
Estado, que não podem deixar de ver
no porto de Antuérpia, hojo que liam-
burgo ainda se acha sob uma espécie
de bloqueio commerclal, nm magnífico
ÒClltro distribui,loi- dos nossos pruriu-
ctos na Kuropa do norte c do contro,

Como echooii em Bruxel-
Ias a apollicose de do-

miiiíío
LONDRES, 21 (Cor. esp. du "A

Ruit"i — Tc-Iograpluiiu do Bruxellaa:
"Cnusaruni tupii grande tilegtia as

noticias da festiva, recepção que 06
reis tiveram no Rio do Janeiro.

Oa jorriaes publicaram columtias
do telegra,nimns ,1o Riu, narrando as
poiipeclus du viagem o bem n.siilin au
festas ali realizadas por occaeião do
desembarque doa soberanos.

Diz-se que os reis nfto regressarão
«: Bruxellaa antes do fine do ou-
ttibro."

A RECEPÇÃO KM B1DLLO HORI-
ZOSTI'1

BEL1.0 HORIZONTE, SO (A.) —
Estão sendo ultimados o« prepara-
tlvos do palácio presidencial para »
recepção doo í-elu belgas. «

O palácio da viuva AffonHO Ponua,
serft destinado ao Dr. Epitacio Pes-
bos. An* noticias dahi provindns sobre
as niunlfcHlaçõefl 8:ofi reis belgas tCm
sido recebidas com grande sntliu-
elasmo.

rido «Io luiiuçmi. i sua pat
A pri •»*ii.,ii de 8. M. mi prnla i,,',:,- j iviulo"*. e

lilu uniiidc- iiiiiiiori» «l«* curlo- •« i|i«c j conforme 1
u.liiilri-tmii n-i quiilbla.b» dc -|H»rts-I mesmo,
iniin do »i'i belga. vulto.

A'» II ItoriC-, S. M. i» r.tlnl.ii. rc*- It .j.
|M'tlu o que fl/e*r:i seu migtisto «*|j«.-o, j ,1a i.

I cnirunliiilii ct»n, ti l»t'll.-?4, dn pmlii ,1o I Inforn
I Copiu-aliatui. fldedli

A raliiliii foi ncompanluida, (\ !',,,•
Iprolii. |a*l'i eiipliflo Nohrcga Silortrtm, j A c
liu. onl.-ns dt* s. M., opor uma criada lihprc
[gliivct. ; "*
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Uma soíemnidade

transferidaÂ secca passou, e o Estadi
saníe-se reviver

A coiistrucção do porto dc Fortaleza é uma
necessiaaüe Inadiável

Fala-nos o Sr. João Tliomé, ex-preslclento| xiro (*e Guerra n.
do listado

i
. » .. ramn

iria pa-: .. : . ¦
.io corrente, ft» *.'i .3
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O "Minas Oeraes" trouxe, hontem.
a seu bordo, o Dr. João Thom- Ss-
bovu, »x-pres!dento do Cear:..

K. o*, volta c'i» sua terra natal após
um brilh wite quadrtennlo governa-
mental, dtiruttto o.Qua! leve ensejo,

por luiiume-
ras vezos. de
moatn.r u sln
ceridud

^i«%^*sü'^-_l8

do

c povo oea-
rentít*.

Durante o
tempo d,- «mt
Bcstfto, o Ci-a-
••fl passou por
um., rins qua-
clras mais
terríveis .1 e
»uu historia,
a-,m & oí In*

O Sr. doilo i I i.inc-

ecca que
..ssoli i o nn-
no passado.

Nas situa-
çôes mais em-

bnruçosas d:, quadra dar.tesc dn ca-
nicultt, o ex-i»resltknt. cearense es-
teve sempre no lado Io »cu p-vvo, co-
mo um amigo dedicado, ènchendo-o
rio conforto o providenciando para
quo a situação, então gravioslnin. me-
lhorasse, pondo em pratica nusdidas
salutares que ric-rom optlmos resulta-
dos.

Hoje tivemos occaslfto de com Sua
Ex. palestrar sobre cousne do Cearft.

Pa.ru l»so, fomos procuml-o, pela
manha, no Amcrlc:.-HoteI.

Rocebldos gentilmente, upfls apre-
sentar-lhe os nossos votos de boae
vindas, começamos u. nowa palestra:

Como deixou n «ua terra, dou-
lor?

O Cearft, principiou o Dr. João
Tliomé, atravesso, ;i.o mr ento, ut.i
período de triinqtiillldade. acalmados
os ânimos, •»>. .-no o smblonte polltl-
co o accordes ns principaes .r.as rio
Estado, io Indo do Dr. Justinlano de
Serpn, trabalham pelo progresso da
terra.

Mas não ha nem uma nuvem a
toldar o céo da bonança?

Existe uniu. mas diminuta: é a
velha guarda do Sr. Bellz.irio Tavo-
ra, cujos direitos «. política dominan-
te. snberfi respeitar em todas as. con-
diçOcs.

Quanto fts condições dn oidnrie"
Foi publicado aqui um telegr.t. ma
falando da Iniciativa do governo ee-
tadoal 'e dotar Fortaleza de um ser-
viço de c. .tis c ngua eneanada.

H' verdade. b"ol uma das pri-
mel.as ldéae do Dr. Jus'.'iil.»no de
Serpn ao n*t»iiniir s curul governa-
mental, realizar o projecto <le«sn
grande Iniciativa, oujo» effoitos benc-
flcoe nfto so p "e pOr cm duvide,,
Fortaleza ueufrulrft em breve.

Do serviço tle ««gotos, o governo
vai Ine.ublr elle mesmo, Serft obra
G|.l'm"liilt»trntlvu. a. soa- executada, em
breve tempo, por auxiliarei, do go-
vorno, que, nesse oaso, nfio abriu
oonoutTenela publica 3'0r ser de
maior economia ptvi-n o Betado esse
modo de agir.

E o serviço de nguns ?
A antiga Idía de se fazer n

canalização do rio A-carapo, a, 73 iti-
lomctroe dn capital, foi posta de
lado, constatado como se confrintou
que seria da maior cfflclencla de
economia localizar o manancial que
tem do abnítecci- a população, nn
serra <íe .Pneu tttbfl, que fica u 34 kl-
lom-otroe de FortaJo_a, e onido ha
fontes de ágil- de grande capacltvde.

Sobrando com isso grande parte
tio material comprado, ha tempos,
quando ainda eo tinha em mente a
primeira liléa, resolvera o gov-orno,
para bem dizer, o X do problema do
meio por que no fitrft a futura obra,
pretendendo, como pretende, ven-
ii*l-o.

Com s venda do material em
questão, que «o compõe, cm grando
parte, do tubos próprios, bojo, de
preço inestimável, eerft adquirida n
quantia bastante para cobrir as
deeqiezne decorrentes.

Fe.lfl.mof*. om seguida, ao Dr, João
Thom* eobre o porto tio Fortaleza.

Z. Ex. teve. então, ensejo de tli-
zer-no* eg palavrão quo 68 segu» ;

Pareço incrível, ft primeira vis-
ta, ma* 6 uma vercfadcí t» poru. de
Fortaleza ft .. ¦segundo, depois do do
Rio. tiuüi estatísticas dó Lloyd Brael-
leiro na parte em que «* refere ao
numero do passagetrea qu,! a elle
b» .i.stinoif.

E, no emtnnto, ê o mais desprote-
gid", i," que concerne o commodl-
iludo e segu-ançí)., embora clamem

seu _palJ_iOlU,-,.HUeifv. _*.cc-ui'. n«e» pela aua meUio-
nn» c u melhor j ria.
boa vontade (i des mharque na. capital do meu
dt- beneficiar \ Estado í í1'--'-' quasil eon:,» m fosse

i .•¦,. costa aberta taes o.-t difflculda-
I rica qu.- ,-fí,-:. '

»,¦„.-> 6 Isso .. duvida, por falta
j dc projecto» nesse schtS-O. projectos

Ci-a-1 ha conhecidos c antigos. Resta, ago-
ra, agir.

Ainda, ha pouco tempo, tive ocea-
jíí.lit de conversmr com o i>:\ Isiiea**
Btcalho, inspector do portos, rios e
canaes. sobre o caso. S. S. deu aa
melhores oeperanca. a todos nós'de

n I d a d « da j próxima,, Iniciativas a respeito,
Quanto pede «. governo gastar

na obra do cotistrucção di> porto
cearense? Indagamos.

E o Dr. Joíío Thomé, como com-
potente engenheiro que é. fol-noa re-
npondendu:

Ao meu ver, parn se fazer uma
obra completa, seriam necessários
uns SO mil contos, quantia elevada
que nfto pôde ser despendida, tr*r-
tamente.

Os cearenses, porém, nflo pedem
lanto. Almejam apenas uma obra
que alivie, em parte, as agruras do
desembarque em terras • cearenses,
cuja capital, Inocntestayelmente, dl-
gnu de «cr vista pelo seu bello aspe-
cto' e pel.ts sutis hyglenicas e bem
alinhadas ruas, não attrahe a seu
seio o numero de passageiros e adml-
radoren a que faz júa.

Os hablumtes do Cearft desejam a
equiparação do seu principal embar-
cariouro ao de AlagOas, construindo-
bo um quebru-mar, que seja como
um dique a aplacar a lmpctuoeldade
das ondas tntdicclonalmcnto bravias
dos mares rio Cearft.

A enseada de Corfta Grando loca-
Uzada Junto a capital, estft como que
a calhar para a obra de que falo, e
na qual o governo sõ gastaria, no
máximo, uns i! mil contos.

Essa medida nunca seria tão pro-
plcla como agora, qu© n producQ-O
do Estado, passado o período cuia-
mltozo do secca. tem sido vultuosa,
excedendo n todas a» expectativa.*).

Com dois mezes, apenas, de tnver»
no, a tc-rrn produziu umn quantidade
de cereues e outros gêneros cxccssl-
vos.

O Ceará está ".offrendo" agora é
abundância do producçtln . ..,

Esse estudo de coisas concorreu,
naturalmente, para » barateza da vi.
da, mn» nõs lucraríamos multo sem
duvida, s! os nossos gêneros não eett-
vesseni tão desenvolvidos no exte-
rlor.

E os emigrantes ?
Os emigrante*" voltam ft terra,

em levas. SA no vapor em que vim,
tornaram no Cearft, vindos da Ama-
sumia, 400 ex-retirantes da secca.

E' o amor ft terra materna!.
Jft nfto se Justifica a emigração

dos cearenses para o extremo norte.
No tempo em que elle er» a Ca-

iiaan, Mm. Mas, nirora?,..
Acho de mais effelto a emigração

para o sul, embora o clima abi roja
dlfC-rciito.

Deu muito bom resultado a vinda
até S. Paulo, por minha iniciativa c
com o spolo dos Drs. Alfredo Ellls
e Antônio Prado, do braços cearen-
«es. Os novos colonos deram-se mui-
to bem, Blndu boje Ifl ee achando,

O Dr, João Thomé fala-nos, en-
tão, de mais coisas da sua terra,
sempre com uni comovido carinho.
quando a ella e no seu povo se refe-
ria.

O .: '

to tle todo» os ;.<
n.lo no sfnnd des:
fts 4 e I]- horas

,, r-se na Ca:

a suceda,!''
dn marili."!,
t ;.ar_da í
tal Federa!

u» sócio» nin- faltarem «er»t> pun
de ateai do con» o ti. R .S.
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COMBSBfflM-

VISTAS
As denegociações

paz começarão
hoje

BERNA. 21 (Cor. esp, dn "A Rim")
— Pm radio de Moscou declara que us
negociações de paz começarão boje em
Rlga.

COPENHAGUE, 21 (Cor: esp. da "A

Rua") — Rccela-se em Varsovia, «e-
gtindo un, despacho dali recebido, qua
fracassem as negociações de Kaliva-
ria para a conclusão da paz entre a
Lllhuniu e a Polônia, em vista das di-
vergemia» sobre a Interpretação da
noia de lord Curzon a respeito da»
fronteiras.

A Liga das Nações
A ARGENTINA VAI PEDIR A SUA

PARTICIPARÃO
BUENOS AIRES, 2i (A. A.) — O

jornal "Ln Naclon", diz que o gover-
no. por Intermédio do Sr. ministro das
relações exteriores, enviou uma men-
sagem ao Congresso »obre a participa-
çfio du Argentina na Liga das Na-
çõee.

lima nota que se confirma
0 Sr\ Pueyrredon vai

mesmo á Luropa
Masamosesabe ainda
ao certo o lim dessa

viagem
Um dos nossos correspondentes om

Moiitevid-O, em epístola quo nos en-
vlou, ha dias, « quo publlcftmos, fua
uma semana, dava-nos a noticia de •

que o ministro das Relações Exterior
res du Republica Argentina, Sr. Hono-
rio Pueyrredon. pretendia emprciien-
der uniu viagem ft Europa.

O nosso correspondente registava
os boatos que circulavam na capital
do Uruguay, u propósito dessu excttr-
_ão do chanccllor argentino. E no-
crc-ccntnva quo osdo maior viso de
verdade erum os que nffirmavum qu*
o Sr. Pueyrredon iria ao Velho Mun-
do convidar o rcl da Hespanha e da
Itália it visitar u Argentina.

Essa nota do nosso correspondam*
estft absolutamente confirmada. No
ilinrín "La Prensa'', de Buenos Aires,
encontramos o seguinte commentario
sob o titulo — Pino i-iapem miistcrlo-
sa — acerca da partida do Sr. Pueyr-
redon:"Constitua uma novidade n próxima
viagem do ministro das Relações Ex-
torlorcs, Dr. Pueyrredon, une partirft
para a Europa no mcz entrante.
Aquelle ministro tomou Jft ns suas
passagens e possivelmente embarcara,
no "Andes", com destino ft Inglaterra.

Se estava Ignorada Rté agora, pelo
menos fOra dos altos círculos officlnee,
essa viagem do chanceller argentino,
os motivos mio o levam dlrcctanicnio a
Londres permanecem ainda Ignora-
dos.

Não se sabe se se trata de retribui,
n visita diplomática que o Sr. Maurl-
cio Bunsen fez no nosso governo, lia
algum tempo, ou se o Dr. Pueyrre-
dou vai fazer parle da assembléa da
Liga das Nações, quo. »e reunlrft era
breve.

Essa obscuridáde e esse silencio d*
actos olficlaos, são característicos do
autuai governo."

/t*
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o Sr. prealdenle d» Republica, cujo*
fuiduduii pela lni|ire**ão r.c-bldft pelo*

uls da Bélgica «lu noesii acolhimento fo- ,

ciência naval, os ostranga'
,• n n .«ii

Uma nova linha de na- A^j/uestão do cambio
veg_.ii. parlupeza

DeLisl.oa a Buenos Aires
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n attcnç.lo do seu governo, pedindo
que não fiquem ilidlfferentes .... pro-
gramu.a naval que «tão pondo em
pratica o Chile.,. e o Brasil.

(.uamo no Chile relatam o que j.t
aqui por vario* vezes tomo» referido,
t.uitnto a» Brasil o Jofnal argentino
diz o seguinte, nbwlulnmentc novo.
Inteiramente inédito para uús: "O mi-
iiistio d.i marii.liii do Brasil uprrsen- [ca-rga
tarft um projeelo de lei para a contlrll*
cção Im.nedlntn de duis cruzadores de
quatro a «,.000 toneladas, cinco "de»-
troyers" de 1.100 a l.-On tonelada»,
tres tubmarino, dt* alto mar de soo
tonelada», tres «uliitlnrlno* do conta do
7..) tonelada» e um navio Iaii.;i.-ml-
nas",

B, entfln?

A Imprensa portmhn acaba ... no*
líelar que dentro .!» pouco» dir» che-

gnrft de Nova York a Buenos Air*»,
com um carregamento de carvão, o
vapor português "Cuneno". que li.au*
gururft o servlqo r.er::V.r mensal «18
vapores de carg-, q i «>» "Transpor-

te» Marltlm do Eelado Portu. uez
vão estabelecer entre a capital por-
lilKuezii o a argentina.

O "Cuneno", de O.OÍrO ttiioladn* de
f* um vapor ex-allemão e que

na Europa
MeüiüP-S icimaúas na Itália e em Portugal, pra

oSistar a péíla do camliio
O no.-s

Roma, Sr
cnviuii uo
Exteriores,
inodlilns "ti.

t" ¦ l

«•irico
|K»i».

Xlberlo
1.» bra-

ilada
» p*.
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Pessoas aneim- -t-\
caá necessitam a
Em u 1 .ào dc
i-colt.

AJ|'\i.,. _,<;.iw'' , IMb

poasue câmara» frigorífica», om ca-

paoldado pnra 1.100 toi ladftJ. E*««
navio devo entrar por este dia» o

porto de Bueno» Air.s.
O «Bento «Ia empreza ali disse ao»

Jornne* argentinos que o govomo
português »e propõe, com essa linha
d» vapores, ntigiiietit.ir o internam-
hlo eo.iimercI.il entre o» dois países.

Tanto o "Cuneno", como ns mures
da nova Unha. l».-srão da Argenllnn
parn todo» ns portou de Portugal.
Ao "Cunene" Se seguira o "Porto",

que partira em outubro próximo.
Esses ttavlc» não tocaião no Rio de

Janeiro.
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ho.t.e.iagen*. i." -•" : ''"'

.,..:. in .,„ rel-fcold ul • !'¦'"
, neto», delle « «• i. 'i;

--.s al-tüm-i couta de Mtll » "!
.,.• ,.;..- .ntre u... '• oúlrus
eme*, pur aieer da libusa l'r"

F,VI'\o TlItVlINAl OS OS f.MKN-
DIMIvNTOS

PARIS. 20 <A-> — Corisldernm-se
ítq.i.iel terminados o» entendimentos
I para « escolha do candidato que »ub-
| sumira u Sr. Paul Deschnnel nn pre*
: Bidencla d» Republica, em vlinta da

deste «le d«i i.it-
Itfl

AnnunirlJ-sa qua " Sr. !III1<
i-i-iisi titlu em ser apresentado

¦:¦ diduto no ritii-. ti» (trimeito n
t,.i.i'. da ti.",."rn.

este

."and
ca»*
llglS*

que ,¦
inii-wãti
Bome.
ra »ct
Perrt,
nlfeslado de», jo
alguma porsonul
oi» aiuiUtupti ••# dn

Aluda qu» a ü
»s verdadeira,
verfuiu-OM dar
compioval-... d
..«.vi aproveitai
ilnrne ao norle
gnr prlvadameli
iin realidade, o
ilha umliif.n.t;i.lu
Joi-t do converjjur
chileno, sobro T.i

Este delicado

icitou uma entrevista;
. opportuntdodo (|do ft .
in.« ufferece paia Ibe |
• rt.íl.» o dar ;i eonhe» i
,t>.» fantástico» boatos. 1
sob ;t' |irotendldà j

do Sr. Pugn
i tinha motivo, pa- j

o i<; eMdí.Htt_- do \
i I.egulii. linha ma- ¦

do eoiiv».-iv*,r eom ]
il.ide chilena sobre j
rnenu o Arie».
ssa Informação toa- I

Julgamos quo não Cv-
tionhiim p:.--..i bem !'..ni «¦»:!• fim, resolve- ¦

li i ifn iu do Sr. Phkíi ;
uniu, par;. Ibo ru- |
tCio íiid-u-n-, ,\ .*—, ;
si.lente Leguia ti- \

o mantinha de.-.*- I
eom algum agente j

.'na e Arica,
cticurxo foi o i_uo \

CAg-ACSAlfilMA .
DEPOSITO D4)S PROBCC-TOS

do \or r*E
Alinnfa. ns dc ia-IIo le c. lâ o «le

paliin de stmIb. Rêiles. re.ida» o up»
pllcnt-iles «It» Coara»

Uni voiidednrr dus ii|ilIuio* col-
vtiõt*» ro fll.rn ('"arlim.

ãli, RUA BUENOS AIRES, RO
í ArtruiTct-i >

Tcli'|ihono O.5.. Norlt*

Q jury ein Sai-1'Aní.a
de Ferros

SANTANNA DE FERROS. 21 (A.
A.) — (Mina*)"— Reuniu-se hontem
c:n Receão ordliinrin. o Tribunal «le
Jury. ciando preparado* mais Ar qtiln-
s% processas para o juíj;anu-nio.

pr.

í)rs Ca-

recebeu r
Hão !¦'.• c(
recebeu i

Durant
Li.nn. o r
prívrtdfiru
KUla nilo

Sr. Pugn Bori.e. a quem t
nfloti. mUiiãn nlgtlina. nem |
i'ithumas InstrucQÍIes.
¦ a. sua permanência em
r. Puga Borrie comprovou, i
•nte, que o presidente I»e- i
tMttovu cam*, DM dlspuBlcUcs

que m» suppunhn.So as nossas ante-
litireo lnfoi-mti<:õe« tiniu:ni sido ex»-
e.tns, jã o nãn eram então. El», pois,

Moura Brasil e
briel de Andrade

Ocullití.» -- T.:.. urUBuayana. ST

O Sr. Chasies Ayre
parte para [*lova

York

re!»qu« nos »¦

Ra.,-11 llll.»

\ pi-i.,,..:•¦! da um pamphteWi
, , ,, Idêntica, quo ••>« noticia ter

,[., a luz, em língua alleinã, no

(ii.,,,.;- to :;-i'- " ondi na a'"'*"'

União ¦• ¦-. Saittn Çnlharli.n, um

llfi*. ns «tlílis IW " • " ;¦¦:'."•¦'• »uu

con zn nu d '¦¦''' ucautel.i i" i". i",:

t,. ,)«,* KDveruo:., •¦••ii'.-. :< »| ¦¦"-

. -,:.-,:, de expansão ex. iu uvisl

, ,, , »» Rflí^fi I ;;'" ¦' ¦':'';'t° 
,l 
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h rarStíENCIA FINAN-
CEM limRNA-

CIONAL
Os jornaes londrinos

e a política fran-
ceza.

tudo qua ri!
uha hiviilo
blleado na
.manas.

pi li, i»e
nada do que

ue te-
eo tem pu-
ultima» se-

A
nhã

iu<

LONORF.S.
ciai lia "A

¦Ia I"

R.I..

I li
r a i"

filado

,l(i .'klltt. es-
Os Jornaes

lira as ins!-
if.iU do que

t.-.r-sc da
ctonal
mtiule
cuntl-
guer-ue

f-Ini ti*at
ii. 11 ii" r
nu. o p.i
inuntario
min tevo
«iuiii e ...|
por aqtiel
aqui rstlv

AlbOl tO
te-:; nada
darf.» '¦-

!ni::i • rru nui.

ltr.;i.'-i c* Ci.UUt, :t !l'.i'j"-'.'.i !1. (»H
que us fraili '¦¦- ' lê" fazei
firmar a sua Influeneia na
, enlrut ;i ponto de vcuctereiu
iiiunii.r,. i \ iiiiiuiiiii o -i"

Bavic

a Pratica
procuraiir
. proveito
r-Silill os

i ate Ini-
esforços
lu para
Europa
irmãs o
iicrer A
Aliem,-

CHAPEOS
sempre •- ' ui mi ¦ i
lllctn. N.„- ' ¦' ¦ P»l». »'i

junto Iei-i.nl . por lã.» pi
«-(lês adi rm<
zricão que não
nal.nrca o que ¦ . ninii."
ini crise. Iruz parn ¦¦ nm
fO du l.r.,':-.< •• ene tih.
quando oul ¦ < pr. ¦ tirain
rnosma. criso eotn o i
<1(» fl-ystrtu i-í d
riquezas,

Hn um ponln cm que
pleno nccftrtii»: •'¦ \m\ >'•*'
mentn ,|,« naelonaIi_ar i

lll l:
Mi Intpin

1
do
fi.r
parar
uma
denei
liem

oceuitu
anbclo
cellarij

paru
prol,!,-

A <¦
um .-!:
t»*i iut
Pcrfi;
verno

iiouvc probabl!Ida«le8
:*. m ji confirmar »« Ui-
«lii.h.s, a» qunt» pre-
caminho pnra enviar

i mala elementar pru-
it.-.va a reserva: porim,
m agora, li"- nada para

çoverno tenha i.iteres-e '¦•>'
, quo não- corre->pnnda a"
íue ívriiíni- ictn.tldo a Chíu.-

lo npruvcitac qualquer op-
-.-a offerecer bm e
iiijão pacífica do

:.*o Víi

itu

bordo do '

pnra Nova
.1 S. Exmã
Ayre, ex -d
ll.iiilc no RI
cto vlnjú.ti'.
retacCes pus
merda) >>
¦manhil, As

IS,

Vesirls", parte anta-
Yorl:, acompanhado

esposa, o Sr. Charles
•ctór do N: tl.innl Clty
o embarque do distln-

que tantas amizades o
ie no lios.-.,) melo corii-
bancário, realizar-se-ft
•1|3 horas, no armazém
i du Porto.

iiilill.ln commetcl.il 0'il
Dr, Rendei'!., do Citmpns.
Mliilsirrl.. das Reliiqflc*

um offlclo a respeito dus-
gorldii» «'.-.. mu convênio

de reprchcntiiiiles do .'..muierclo Ita-
lliino, pnra «Jur ...lueãu i'« questão da
«iuMu do cambio. '

Kl* o «|U0 «liz sobro o as.Uilipto o
referido fu.icclonnrlo:

••1,'mi das queíiãe» que hoje mais |
preoccupitin o (inverno italiano, o
eommerclo o todo o palx, 6 a do iram-
blo. euja Instabilidade <• uma da»
coiiscqtienclns da anoriiialldade d»
vida econômica que tiveram «lecn-
frentar, durante a guerra, o* E*la-
dos nella empenhafli-jt.

Fui Informiido, ba «Uns. do quo ti

Cumaru do Comiuercio de XlHãi'. dc
nccOrdo com n deputaoSo da ílolsa.
c com o Syndlcnto dos Agente.
Cambio, ii.mnra a iniciativa
gerir providencia* que pude*
lhorar o estado tão desfavorável para
a Itália da nua "valuta" Internaclo.
mil.

Rciiuiru.n-sc. -pois. cm convênio,
esses representante» do commercio
Italiano, com ti' copartlclpu.op d»
Bolsa, «bis Instituto» do credito, dos
bancos principal» e dn* tiMoclBOBe»
K.uniiicrcines e Ittliistrbie». O fim
de-sa i.ssetublAii en» examinar a*
causai d.v aelual baixa grave do
cambio «r as medidas adequada» a
melhorar n .Ituiição, provocando
uma Iniciativa do governo nesse hcii*
tido. Reputou-se urgente insinuar a
conveniência «le tiiui acção prompta
dos ministros do Tlie*ouro das Flnnn-
çns o do Exterior, de mo.lo a obter-
fn uma convocação urgenle do "Co-

mlti* Econômico Interallado".
Picou deliberado «uhmctter A at-

tenção do Ooverno ns seguinte* pro-
videiiolas, julgadas ogora, mal» do
«pie ......ea. necessárias:

n) Revogação da» ne8ocIa«.8es para
a alitrturii .le credito» eom us p.lzes
.•xpt.riad.ire-» pura a Itália;

b) Uma política geral do consumo
«íue conslntu a poeslbllidade do o di-
mliiulr, roduzinilo-o no mínimo,

«•I Rigorosa problblç.lo de Impor-
tacão de objoclos ile luxn. sem mes-
mo excluir os que notuniment- são
favorecidos pelas eonven«;fles espe-
clae»;

di Volta gradual no rejflmen.de
liberdade, > no» uprovlslonainei.to»,
evitando » eoricentraçío «lu* pedtdoa
na* uiAoh thy* pouco** mercadOH* o»*
trntigelros, e. portanto, a alta dos
pre.;..» e dos valores;

ei Condl.t-e» para :. nova eventual
eiiii*i».l«> de empréstimos Internos,
tue* que bastem para equilibrar a at-
fl.ieucla dos capitães estrangeiros
ilesas opero'.-ãi-s dc credito;

f) AppUe-i.ão d.t» disposii-Oo* vi-
gentes contra .1 evasão dus capitães,
tornando-as extensivas ís est.ç.cs
da» fronteira»;

g) Orad11.1l abolição .lis piohlbl*
çÒes d« exportação para os paize» do
"valuta." não depreciada.

Accsita» as propoiiçOes que abi fl-
cam. a iissemblea Julgou conveniente
chamar a attenção da dlrecção do
"Instituto do» Câmbios" pura que fa«;a
exercer uniu acção da "contrílle" ri-
goroso e d* coordoiiação. não somente
no que «lis respeito ao movimento dos
institutos nggremlndos, poma também
sobre o.» quo se oecupam de tran*a-
eçúen camblaes,"

Km Poi.ti-uai. — Sobre o mesmo as-
«umplo, o Sr. Dr. M. de Pelfort
Ramos, encarregado «te Negocio» de
I*»rUiital, enviou an hckuEiHc»* 110.11.1,
acompanhadas dn decreto u. 6.2C3. dc
-.' de dezembro de IM»,
governo português

do Credito Publico o que nhl fui con-
sul geral de Portugal, alludiu ãs jun-
Ias i-eguliidiirus do comido erradas em
IUII c As ruzü.s porque não furam
avante, o fliialmemo o Sr, Innópciiolo
Ci.inauiio, governador do Banco de
Portugal, que preeonI»ou u conveiilcn.
cia d» *o resolverem a* diversa»
quemoe» pendente* ou. cm via de ho-
Iu.;.io, «Ie ordem economlsa, cuja
roíOlu.i.u exerceria uma acção favo-
ravcl ao equilíbrio do cambio."

Ei* o decreto do governo port.itf.iez,
a que allude o iioauo encarregado de
Negocio* cm I.itboa:

••Art. 1" — E' autorizado o governo
a «teereiar a elevação, até o dobro,
do.i ii-.-tiiaes direitos e sobretaxas de
linport.eão «!,. iodos o.,,ar;lg(>i «leal-
gitailo. no iiinppa ttnnexo no decreto
n. 5,(112. de iu de inalo de 11)19. e a
Incluir no mesmo niiippa «r. neiiei*.*
e mercndorlus (pie não sejam liulis-
peiiaavei» A conservação da tida o ao-
desenvolvimento du trabalho nacional.

| 1." Ob dlretlo* quo incidem - ou
venham a Incidir nus gênero* ou iner»
cadorln», o que se refere ente ur-
:lgo, serão pagos em ouro. fazendo-
so a sua reducção .. ouro pela con-
versão Ue 50 "i* do» niesmo» direito»
eu. libiíis no cambio do dia o do»
restante» 50 •'* om libras A paridade
de l$r.. por cada uma.

I 2." O pagamento dos dlrello* po»
«leti ser feilo em moeda ou por melo
dn» tlulan-Oliro a que *e refere o de-
ereto n_ 1.133. dc IS do abril de
1315.

Art. 2.* E" permitilda. salvas ns
«•xcei«;i>» consignadas na* lei* aclu»
almen,te vlgenies, t. Importação de lo-
do» oa gênero», ou mercadoria* que não
estejam eomprenenditln* na dbpo*I«_ão
dn art. 1*.

1 1,* A» pessoas que pretendam
fnzer a Importação destes gêneros ou
mercadoria», ficam obrigadas a opr«r-
sentar em duplicado, peranlo os «li-
redores dus alfândegas ou chefe» do»
pontos ou deb.gaçilrs aduaneira*', uma
declaração a«algnada, o em papel com-
muni. eom a designação do» artigos
n Importar, da sua quantidade, do
pala da origem, da importância cm
moeda de**» pala, da quantia lotnl a
pagar pelo» gemo-os ou mercadoria»,
incluindo qunesquer despesas de irans-
porte <• outras, o de um período não
superior a 30 dias dentro do qual *e
deva realizar e»*s pagamento.

i 2." Os chefes dns estações offi-
elaes onde .forem apresentadas estás
declarações ainhentlcnrão «-om a &un
aaiignatura a original, que entregarão
ao «leclarsnte, ivineitcnd» o duplicado
uo Conselho Flscalizador do Coininerclo
Cerol e Cambio».

Ari. 3.* As pessoas «íue pretendam
, fazer n importação «lo gtnero» ou

[ rnereadorlas abrangidas pelo art. L*
solicitarão uma licença de Importação

I no Ministro das Einanças que. ouvido
o Conselho Flscalizador do Commercio

I (lernl o Cambio*, podei A negal-a ou
I coneedel-ft Inteiramente ou cum ns

j reitriccSe» que Juliiar convenientes
1 par;, os Interesses naclonae».

} L* O requerimento da licença
sertl apresentado aos dtreclorea «laa
alfândegas ou chefes dos pOBto. ou
delegi.ç.-.-s nduanelrn», pur onde de*
verft vir a fazer-se a Importação, o
devora comer os declarações referidas
t.a pane final do 3 l" «I» artigo im-
tiriar.

S '_.• O Consellio Klseallzodor do
Commercio fieral e Câmbios em vista
do despacho ministerial fornecera ao
requerente uma licença do compra de
cretino* ou moedas estrangeiras.

Ari. ..* K' livre, salvas ns restri-
eçiíc*» estabelecidas nas leis vigentes e

baixado pelo de harmonia eom as disposições deste
i fim dc sol- decre'0, a exportação de gêneros

NA MIJA
Movo* sa.ai7-.rjs para

©ts metaSiurgicòs
PARIS, 1! UCnriVHpuiidcnto eaprolul

dn "A Rua")—Commuiileiim d • Roma
quo nn reunião ult eftccitiadit Itontetil
dos delegados du* operários e putrü _
iiietnllurgicos, foi iibíIkii.ulii uma neta
e«titbcI('('i'udo os novos snlnrios o de.
claritiido quo tido arrfio pago, o» «aln-
lio» dos dia» cm que as usinas estive.
ram ..empadas.

A Coiifedernçãn floral do Tililiitllto
deu Immedlataineiilii ordem paru qua
o* operários evacuassem as usina» o
rocomeçassem o trabalho, normal.

A 1'ederação e-iilproinotteu-üe a fu-
zer eom «nio essa ordem seja reapel»
lail...
(iUARDAH ARINHAS ITALIANO!.em roRTsai

LONDRES, 21 (Corrotpoitilcnic <¦«.
pecial da **A Rua"! — O criizndrir
italiano Erancetco Fcrruciò" chegou n
Portsmutith, tendo a bordo uma turma
de guardao-marinha.
TREM1NOU A QUESTÃO MIT.U-

LfltlíK \

i ti. «»u.nu.ml.-:u!'i (Li i i:ibul<.::itii Iut-
Ilu iu.

A real embaixada da Batia, enmmu-
nlca-no»:

"Na lurde do 19 do rorrcnlc, mb
a presidência do l.xmo. Sr. Oiolltti. «m
dstogados «los indusirines c dos ope-
rarios mcullurglcos eli.-gt.ram u um
inteiro accordo que vem p."r termo &
longa <|U«»tão.

Uto «leve aer considerado como pro-
va da grande força e cU-tteldnito da
vida econômico e coclnl da Itália.

Pnztm-íe o, melhore» prognoatíco,
a respeito do recomeço do trabalho
interno om ioda :. Industria metallur-
gica da Itália — llonlori."

Comnrie il Faut cigarros
ln !uo, la-

baco turco legitimo. LOPEm SA' •*. 4*.
— Rua Santo Antônio. 9.

cf.f-'il*» d-,»;* coln

ver
"T gravi problema

ecupndi
dos câmbios:

telição"Tem preoecupndo multo a attenção I Hjiiro o a
geral a descldii ennsinnlo do cambio L-rialigeira._
utlrlbiiIndo.se o faeto a varia* «•ausa»T I L" N

mercadoria» uaoloiines para o
e a. reexpnrtiição colonl ii e

tran-
es

rtunldade que i
buscar a s<
ma do lt<

.' V i 11(1

prcsldeni
Itália,

da ti
subi

IJiHUl
Wl!»

rminou poi
• a suppis-
pto eo.ii i
n o do go-

smii-nii
Cs-BiU.Vi

Pi.ri. «cr o (ilu. lllllIs complclo .I.i

: (duvida dns Soberanos ÍÜíIkhs *— He-

i..»i:.,'i.'i.. . in.ils ciil.ltulii o perfeita,
¦ tirada cm lerr nu unir .• iios arof,

como a enorme circulação fídticiarln.
o (1rscf|UtHbrlo da lialanija econômica
que aeensa uma grande dífferença en-
tro a imporíai'i.0 é a Pxportni;So o ft
especulação de bolsa, quo ultimamente
lem atii.igiilo tu. extremo principal-
monta sobre a compra de marco», que
tem iletcrmíiiado a .-alilda de multo
ouro do pai/..

Com o fim de tratar do tão Impor-

das

_> 11*1 * 1 /P _. _"í_ >!('«!«• n lí.iirii ii«'r u Oiiiiniiliiiin.Ut. Hílano ds tevea ..,:,¦..,.. n,, mm.. n«,ini.d...ie
professor daa doenças dor oEios. nu
vídofl, nariz e garsanta. Corsu.tn
diarlits fi rt.n A**i-nhl(4a n. 2B, íi
2 ft» 4.

DESATirMDO
A prim«r>lra nata vurtladeíramento mal-

sonante, *iue entruglu como uma bonilm.
(lUehrando, por completo, a harmonia em
(pio so \'iuhant realiza mio as liuniGita-
K©nn officiaes aos soberanos helffíis, deu-
a o Sr. Azerodo, eom o seu Infellciselmo
discurso pronunciado, hontem, tm palácio
Monroe, em nome do Senado braallelro.
Fui temente, porfim, S. 8. discursou etit
portuKitps., VV certo tjüo o nosso bello
Idioma foi desitplcdiidiinienta mui liado,

itneioniics da ÍCmprc/ii »-;*n--!elru I* *.v
Film dn Brnsll — Sociedade \uonj"-
..... — -., ntn di. Qi.ltnudn. RIO DE
JANEIRO — T7, rui. .i.uln lipbl-n'

j lllll, SÃO PAI I.O.

iin.ptn, cuiividou o Sr. Minis-
Finanças os banqueiros do
i\ir,o para uma rcunlílo cjuo

ir no seu ministério a lt) de
tiltimu, c, na qual furam

idiis vario» alvltre», tendo
no Inlclnr-Hc a sess_lo, f**ito

lio aos presentes para rol!a*
con» o governo ' no sentido

'osolvídu luo magna nueatilo.
i quo iiaaram da palavra o
Uord, do Banco Colcnia! l'or-

tuguez, nventnu n idé.. do uni grande
.nipreiitimo Interno paia :i reducção
da divida fluctuatite c diminuição da
«rirculação fiduelitrla; o Sr. Fernande»'da 

Costa, actual prrsldçme da Junta

t.-itii.'
tro
Lisboa .•
teve lògti
novembr*
apresenta
S. E.x.,
um :.pp
borarc .1
de_!.Ti- r
Entre o-i
Sr. E

0s mokcyctistas mes mo !êm prestado
os serviços mmmkdos

dcmle

l''li
parn »t'il uras e
i i>i«'iis [.uni in
I !. :::-.:. -- lll.'

I limiar — Sn

Centro ASagoano

ultln.n Tr
eompansn
foram pe
nem pelo

uso seria

di

lililn
llplo

oliti'

idi. ,' li:

.(IV!
I.IM

ÍN MIOI
t Osl.l

II r !l'i lll
i"

do IA

.1(1

D11101 1)1
a quem i

i'la*( nem

¦dilde

caracter do
Os Eatadi

Tjftslnnte ner
»-.. tntntir, d
decisiva a .-.
ft tanto mal!
os a!lon.ftes,
ras sem esc
mas outras nicas, em zoiu.»
nfto í*P d»'i. praticam essa mesma
dia contra u língua e o genlo d

; n ilònalldndc. Nãu hn multo, ,•
nn guerra, o presidente da So
"Santa Allghlcro" Insurgla-se «
relatório contra o que ello enten
Intorvanção Indébita do gover
S. P.-iulo exigindo a asi-endciicla dn
ensino da historia o gaographla ibrasl-
lelrns nos escolas mantidas por áqúel-
lo dentro de expaiisãn da "italianlda-

do"; o aqui no Rio o venerando car-
"-«Jenl Arcoverdo ora aeoimudo do antl-

francez pelo fucto de reprovar o ex-
cltislvlsmo da educação no Idioma do
Sr. Clotiionecau, praticado por corta»
congregaçãe.» religiosas.

ííesse terreno ha multo que fazer *
nollo estamos cbm todos o» qu« s»
rilarmnm com o« «i"u.o* porslnlente».

,-i Adblii

FERNANDES
\TULA-SE

1U0 Atàul,
A vliii 11(1.1

ídaríüH (Ia

n príniffra
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I nem pelo rei AU
¦j matas presentes.
j (.rantlemetito luroentavel, n<» o Hr. Ano-
} redo, compenntnulo ilo seu profundo eo-

nhírtimonlo üa tliinua francesa* da i_ra<_a
p propríodftdo eom ipio a fala n escreve,
como provou no seu memorável telo*
grnmina no Senailo belga, houvesse fel-

a iiiif.nn, a .sua saudatjAo,
iMberto torla contido rtlfficHmcn-

enthuslafímo, tlianto de tilo, 11-
iu pll ei ro. sabedor por Igual da

Mus, Sua Masestado sen tir-
1 mento vexadò. ao ouvir ila
¦.«lilente do Senado brasileiro,
cinto, onde fimirava um ro-

iiffii-inl du AiliMimiiliii. refi-
itioppoitunas e desuproprla-

ludelleadaa e d«»stoantes da-

.. rol

li.lin:

boca do
naquollo
prcseiita
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Grande "mocU"
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qualquer nllu-
t», aos invasores da
jino bicha ohlner.a
•illBlldll."
¦in, foi ftn do irulio.'
modo mais irfflcaz

•ia, achou do bom
ingruuzêu eom re-
quilo Inconvenlen-

dos Invasoresni A
o tios "barba-

¦!, com o governo,
escrvado uni lugar-
, (juiz o pretíldeute

lucontldo do Irrc-
1 esp oito, desfasíer um poueo da

exeollente impresnilo recebida poloa so-
boranof) belga¦ naa eonatantea provas do
educaçfio (jue d governo o o povo braal-
lelroj. tOtn dado, ao lhe» prestar junta»
homenagens.

Mais unia vez a uosaa boa eslrella noa
acompanhou e protegeu, evitando o du-
pio desastre do Sr. Azeredo ter dlsour-
s;idü blo france;.»

UTIION -IIENIUQUE3.

ferciiiins tão «cdlça.»
lail .1 "brutalidade
"oruetdadn g«inuauicíi
ros". Ainuado, talv(
por lhe não t.'r e:-le i
r.inlm tio cortejo real
do Senado, num gesto
flexão

Os niOlocyclislas com o seu novo fardaincnl

Ctini se saiu'
rei Alberto, foi
«lo íiiülo-cvi-ürila..
o fim de ai tender
nos dc S. M. peln
pura quo o Irunsitu foi
auente livre pelns mus,

praças.
0 rei Alberto, p.ircin,

ti toa dn «ho-rit.l.i do
rgauixado um corpo

•spne.inln ente pnru
noa passeios itiiiti-

eidiide, isto ú,
•c nbsuluta-
nvcnidns o

,iu deiiions
troti siifCifieiiteiiieitto n ilesiieecssiila*

do desse nppariitii c lão sóinoulo eom
o registro dn phrase do augusto Hulitr-
rnny ipic se tornou celebro'."uni povo
comi. este, ordeiro o cayullicircsco,
não precisa (le policinuiento em torno
dn personalidade de uni rei..."

í)'nlii o não .ler iiiii.-.-ii.iin.l.i o

grande eorpo do nioto-eyelistna.
S. Mng-estndo linda liyreinento c

sou lippnratos espeetnculosos...

_?--I7-_?;'.^-^i.?.£-.-_r___c>^
O mais moderno tratamento da syphilis j
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To acto do despacho as pes-
soa» que pretendam fazer esta» cx>
portuçoe» ou reexporuup-ies apresenta-
rão a factura em moeda do pala do
destino e iis.sign.trao um termo de
responsabilidade pela venda ou cessão,
ao Conselho Piscallzador do Comraer-
cio (ieral e Cambio», de 50 "f* doa
cn ditos ou moeda» estrangeiras cor-
respondontes no valor dos artigos ex-
portado» ou reexportado», pelo cambio
do dia e dentro de um prazo de 30
dias contados desde a data do deapa-
eho.

5 2." Para não embaraçar de qual-
quer modo ns exportações o roexpor-
taçOes, o Ministro das Finanças, ou-
vidos o Conselho Flscalizador dft Com-
meriio (lera! •• 4?amp!o» o os interessa,
dos, pmloiíi alterar o prazo, a que se
refere o paragruplio antecedente, quan-
do se trato de mercadorias vendidas
a prazo ou remettida» ã consigna-
ção.

Art. f..° A menos quo haja auto-
rlzação eseript.i do Ministro dns l-i-
niuiçiis ou se de um dor» casos expies-
«us neste decreto, fica probibido a to-
das us pessoas naturaes ou jurídica»
domiciliadas ou r-esldente» em 1'ortu-
gal, quer procedam por conta própria
.ui alheia, constituir f.ra de Portugal
pnr tiualquer meio de credi.o ou do
transferencia. Inclusive a remessa pei.»-
tal, a favor seu ou.de terceiros, um
fundo em titulo» ou em moeda, fazer
empréstimos a quem não resida em
Portugal, comprar fora do pnlz títulos
ou bens ou produetos tle qualquer
natureza, e de um moda geral realizar
todas us operação» que Impliquem uma
transferencia de fundos, créditos ou
títulos par:, ff.ro de Portugal.

Art. i'.'. — A expedição do títulos
pnra fura dc Portugal sC sci-ft porinlt-
tida pelo Ministro das Finanças f.ÜAfi*
do «IS Ingitr it uniu remessa tle numera-
rio pnru o pai;*, ou a um credito om
nioeda' estrangeira e o expedítlor ttatl?*-
faça previamente o disposto no 5 1" do
art. I".

Art. 7U. Das dlsp09l_i.es dos nrts, 5°
e 0o ficam excoptuados os fundos e ti-
tolos que ns referidas pessoas, eom
domicilio ou ros.dcnctn fora de 1'ortu-
gal, ,a._ui possam ter, mas devo ser
feita prova da respectiva propriedade
no neto da expedição dos mesmos fim-
dos ou tit ulos.

Art. Sn. Salvo 'uutorlxat_ão escrlpta
«lo .Ministro das Kinatifías, 0. prohlblda
n Importação do toda ti espécie de ti-
lulos o. em geral, de toda a qualidade
de valores que representem,
ludlroctamente, uma
qualquer propriedade

Pnnigriililiu utllco
desta prohlblção;

I' Os títulos vencidos roenilinl.suveia
o ns cupOes pagnvyis em Portugal;

2". Os tltutoa 11 respeito dos.qunc.
sn provo que itertenolnm nu Importa-
dor antes dn publicação drste decreto,
ou que este us comprou ou subscreveu
om Portugal dentro dos quarenta dias
anteriores a esta data, ou que 'on ,-ul-
qillriti, pur succesíião, depois delia.

Art. D". A compra e u venda do
créditos ou moedtia osti 4 ngelrns serão
feilus por Intermédio dos bancos, b;tn-
qttolros o cambistas, ficando todos
obrigados no registro .ins opornçfles quo
effeetuarem e quo poderão ser sujeitas
A fiscalização ordenada pelo Ministro
dus Finanças ou pelo Conselho Flsca-
llzador du Commeroio Gorai o Cum-
bios.

Parngrnpho miico. Estas opernçOes,
iitiiiiido realizadas pelas cittidados re-
feridas nusto artigo, entro si, sú aão

.-uteiii, directa ou
participação om

ou credito.
t.xce]raiam-sc

pcrmltt.da» pura
tura* diários.

Ari. 10". Salvo o disposto nn para-
gnipbo unlco do artigo anterior, ue-
nhiim banco, banqueiro ou cambi.-ia
pod.rã vender credito» ou moedas «•»-
ttangi ir..», cuja cquivatenelu exceda a
:í..'<)5 pur pessoa em cada mez, sem quo

comprador apresente qnatqucr d.,*
seguinte» documentos!

a) A declaração nulhelilicadu a quo
so refere o 1 2* do art. 2";

b) Qualquer das licença» meneto-
nadas na» disposições do j 2* do an, a*
o art». 5* o 8*1

e) A prova a «íue ».• referi, o art. «*.
9 1.* (i banco, banqueiro ou cambista

que tiver feito a operação do venda.
archlvnfã, estes documentos, declarai'.-
do nclles a quantia vendida, o din dt»
venda, o cambio dn dia e o nome d«>
comprador, devendo verificar-.-.! a
identidade «lo apresentnnto da licença,
si fõr o próprio titular desta. OU Jun-
tar-se documento que mostre que t em

, seu nome que st* fa:'. a operação, v.o
caso contrario.

| '.-. Quando as circu.nsli.ncltis o
aconselharem, o Ministro das Finança*,

poderá, alterar o limite a que se refero
I cate artigo.

Art. V* Para o flui do dirigir «Ia
harmonia com o interesse nacional os
serviços de exportação, .-«-exportação c
Importação de gêneros e mercadorias,
bem como dc regular e fiscalizar u Im-
portnçilo, oxporta«'iio c eommerclo «le
moedas o credito» estrangeiros, de nc-
corda eom ns disposições desta lei o
«Ias outras vigentes pur esta não alte-
radas, e com a.» inslrucç.Vs que forem
dadas por portaria ou regulamento d.»
Ministro das Finanças. (• ereadà no
Ministério das Finanças uma commls-
são denominada Conselho Flscalizador
do Commercio Clero! e Câmbios, i>.t.i-

posta pelo governndor do Banco do
Portugal, que «erã o presidente, peio
administrador da Caixa Oura! de Depo-
sitos e pelos dlreclores geraes da Fa-
zepda Publica, dn Contabilidade Pu-
bllea. das Alfândegas, dó Commercio e
do Commercio Agrícola.

| Io. O Ooverno porá á disposição
desta commlssão não ,»ú os funcclona-
rios que forem Indispensáveis ao ex-
pediente dos «cu.» serviços, mas ainda
os empregados da fiscalização dos im-
postos c agentes ds policia necessário»,
os qunes poderão requisitar de todos
os encarregados dc /rviços públicos
os melo.» de verifica.;!.> e fiscalização
quo forem precisos parn o completo
desempenho das suas fiincçães, com-
pctindo-IIies fazer npprcIiensSes e le-
viintiu- autos de transgressões que .«>>•
rão julgados nos termos «In 1.1 nume-
ro 300, «Ie 3 de fevereiro de lí'lã.

52". O Conselho Flscalizador do
Commercio Geral e Câmbios poderá es-
estabelecer as agencias e delegações qu»
julgar necessárias.

IT. O pussnal requisitado pciu Con-
solho Flscalizador do Opnimercio Oe-
ral e Câmbios ponllnunrá a ser abo-
nado dos seus vencimentos pcios ser-
viços a quo pertencerem.

Art. 12". Todas ns pessoas que niã
esta data tiverem realizado (iu:i'ii:er
compra do gêneros ou mercudorlns
pnru Importar deverão, dentro d.t pra-.
zn de 30 dias, fazer as declarações. :.
que se refero o art. íl" deste dro " to,
perante o Conselho Flscalizador dp
Commercio Gorai c Câmbios que pude-
rã exigir ns provas que julgar conve»
nientea sobre a data em que (oram
feitas us encommeiiditM ou compras dos
referidos gêneros o mercadorias

Art. 13*. As InfrncçOes ás dlsposi-
ÇOca deste decreto, iissltu como a ten-
ttitivh de a.» commottor a is omlssõas
ou fiilsldatlos das declaruçvc., lu-diti-
ençííes, registros au qunesquer netos a
que esleja obrigado por cato decreto
.serão punidas cum inultii graduada, se-
muniu ns irii-riinistnniiiis, dusile 10 atê
25 "i" do valor (liis opcraçõi-a que -

tenham realizado ou tentado realizar,
não podendo a multa ser Interior n
lPt',.000. No caso de reincidência a
multa será olevada no dobro.

Art. 1-1". Todas ns duvida^ e casos
omissos do projU.ite deo^otó serão ra-
»..vidos, ouvilo o Conselho l'*isculiz.-i-
dor dn Comrp.*.:io 'le.-.' c Cn.rblus,
pilo Ministro dns Finanças, que pu-
' ii, ara os i-ritu nm .tos. portarias o
ilii.ã ns ordens ,e liislru.rcões necessa*
rkis fi sua completa e efffcas. exceu-
•,'ài. .

Art. 15" O Governo dará nu Cniigrea-
So du Republica conta dos netos prati-
cados em execução deste decreto por
ni 'ios d- relatórios trhncstraes.

Art. 10° l-:sto decreto entra Inunc-
tllatainente em vigor e revoga a l"gis-
lu..'fio em contrario."

O nosso encarregado tio Negócios om
Portugal uccrcoceiila em seu officio. no

que pübilciimos acima u maior ,.''le-
(íue cs.se decreto provocou muitos pro-
testos em Portugal, tendo (Indo logar
i.o fechamento devnrlos estabeleci-<
ao fechamento de vários estabeleci-
Indorus.
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Um voto iL* ooiiíçra-
tiilaijCíosmi Uainara
(, Hr. Fausto '•'•¦' :cu|tOU, liojiO Hr, FitUMO.-Forras «üjcuiiOU, lioje,ipomto sèirá facultativo HS/HS^ir;

l ,,etil «le um VBtO do <'Hll'.'.!'.IIU*!":* '

Houve transferencia dc hora: em vez ile 8 lis. da manhã será
ás 3 da tarde

Ainda a recepção do
rei Alberto

A parada de amanhã

Os discursos vâo ser publi-
«idos nos "Alinhes do
Congresso".

o general Tusso Fragoso eonfcicn.

itmi longamente '"•'• ° ministro du

tiiieriu, sobre u possibilidade ila

i,,ii,-u-ii'iii Ia ilu imrailti militar nii-

niiuclndii !»• " Itmnnliil.

Km Mitulilii iiqitelle general •.««liou

„„ imlaclo Oiiuiinbnm. ngmir.lunilo n Q Hl. ,.„,.„„ tiratidü

chcgitdii ilo Sr. |inwlik'ii,o ila Reim-

lilli-ii.

Ficou nsK-iitaili, que a pnrailu m-Jii

ícail/adii Am a ltorus dn turtle o 41 Sr.

I pli.u-Io IV* s«">a tlelei-iiilnou ipie o

iioitlo na» leir.trtlçiV imWlcns scj.<

l.inlllalivn.

0 pessoal da Caniara cio-
giado

o prctltlente da Câmara, i>«r In-
t.iiuedto du Secretaria «lnqticlln c:.»a
du Coiigrcnso, mandou elogiar o»
continues pda correeijfio com que
de.nmpeiiharain os netis serviços, por
iii-cí«.IAo da recepção do rei da Rei-
gira.

A aviação na .parado

acta «le um voto do congi itu
como tombem para q - ¦ t-h-gns-
pluissc uo prrtddtmtc do Puriiimenlo
Italiano, dando conta «l«---t rt-.Jlu-
«iUo.

ii orador pronunel.u br» ,c« «• elo-
queiite* iialavwm, jiimifieinl» <•»»«•
requerimento, Cumpri ..->•,' dever de
corleztlt, sobretudo ile sincera miliii-
de, pela brilhante nnçSn latina, por
qui-iti, nlí-rn i*»* !<«•:-- «I ¦ s-ingiin ¦•
InidlçOoit «pn. it elbi uo» prendem, o
orador lem ainda b« ui vivi s
urtósfica qu«> IA recebeu |.

.\ HOSsíío em iMvsunio
A twiOiAo «I

pn ildldu póto
en inrlndu i-*

foihoje, du Cumaru
r. Rueno RruiuUli». re

«rs. Andrade Reüer
.-' Comi Rego.

,*, aetH t"! approvada sem Impugna ,
,>3o .• .. ¦ :.» liento comrtelu i.piui. ile. |
tífflcloi d. fcVnudo encaminhando uu
lo-jni|.hoi •• dia mensagens Ji (tubi
radas M.liciiuinlo u abertura dc p «iu,
ot»--: credito»*.

Um grando iproSeto
de proíecção

LONDRKH, :'l •'••>"
p.vliil da "A Ru ."(

eucíl. Ills

I!

[il, -lilciil.-

Jn. .Câmara (Ha Deiiutadori. itronun-
ciou na Câmara as seguintes pala-
vras:

— Conimiinlco nos br*, ti putudos
que, em cumprimento du dclll- -rn-
,;il«, tomada, n 17 «!«t corrente. l>or
esta Câmara, a coininliistlo iiotiieiicrn
paru apresentar „ S. .'¦!. «, R< i Al-
berto I a* lu im vindas, «"« momento
do deeemburque, dlrlv-iu-sc. incor-
porada, no Cúcs Miiufi * manifestou
no no»«o hovpede r.-al «• eentlr «Ir.te
riimii do Poder LegUlutivo, «• votos
de ngratlavet permanência no 

'".rasil.

No dia *.';uii.U. ii* 11 h».raH da
manha", u Mesa du Câmara, em audl.
ruela especial, concedida por R. M..
foi recebida no Palácio Guanubnra.
ond? reltrr.u os votos 4ttl« formulA-
--ii no pisarem os solM-rauo» belg:

ólo da n<o.«a Pátria.

o coronel Aranha, comnianilanto
da Bscoltt <!«' AvlaçAo Militar, deter-
minou que uma esqu. irilhu tle acro-
planos exei-ut"- evotuçOes »*obre o
campo lio B. Chrbttovfto, por ocea-
slão da dcaflto «Ia» fori.-us em entiti-
neiicla nca Dobcrano» iit-igas,

l-P possível «|ii«i p'i..-im ser iitlli- .
sadea nr»*a denvoiistraçtlo nlguiodos | i|ti,tlitlade dn rt*pre**en
nppiiretlioK recentemente «-begrid-w *

da fiam-a.
Lufiiy. pilotando «> "Rio de .la-

n«-!r«>", mr.-!!!iiit a «eguríiii«,-u do »|i

manei- j,"r.t 
ginti! e uffeelivn com «|ue aquelle

puvo a si ii soberano nal-eni distinguir j

i.i prí«ld nt«* pnliu a pu'
I 

-Aiinoe»**. dos .Uk-ui-o-
i na ívcepcâi. do hontem ttb r
j glcn. o «iu.* í«ii approvado. Rol uppro.
liado lambem um reqiierimenb, dc Sr.
j Fuu*t«> Ferrnr, de «-ongrittu!a(;3e» pela

l::t'-»av'¦¦m di datii du hnlepcndem-ia

spondenre v-
- Telcgropluii

de Tohto;
"ü coiPiKdho de min!»'!

varlj, projéeio tendente
marinha nacional.

Parece provável a «rgaiiias
mu -"trust** «I . qu «i fai.n. t»!»rl
u- companhia* «U« r.av* ku*;ho

ntuda um
rok-Ki-r a

p
í: .:.V

Frm Valladitres i i«

m «icutado.» do llrnsll qu- a rüdiam I *» »'"!' "",1,llr*»; * '"S" 
mân.Hr

i4em.euti.tini", ter liiiJ-ua io a sua [ do projeeto .1- m t i iü.h.i,, u,. I.
ilu |.ovt, í erigir um moniuiu i«l» n« goiiernl

biT.slieiro, o «riillde mulo político 
' "!" ••• Moehudo

o «cientifico du cidade -"t rim enlen- j O Sr. Mnuriclo d» l-a«'< rd* •'
deu pre l.u-lhe a» inm i sljrnitlcuti. ' tombem 1 iiu-sh uiu-t reprei

, governo aconselhou a fusão a
riíis companhia'] iu» haviam pedido
ísclonaSiRai;So
;;,,, ',-:,:., d., .,, ..'¦i.-n-ii-m ns nego-
i.-1-.i-i ,.„'.. o- i-isifi» d«> próprio go-
-,,,, o que parece usMegurar desde

•i v ciorlu d«i projeeto;"

Ãssocüação dos Em*
pregados ibo Cem-
morcio cio Blso dc

iznelro
LINHA l)K TlHO

Parada mililar

Appello tios Srs. iwiiocU
anlcs

Quaita-feln
p ira

¦ísilo
m ri

du
!¦•. M. i:

. i .-: t tonu
»ri*n, compo
iíriipt**ííítdfei

O mercado de café [...XZ^^Z^iium

v.t* provi <1«

pare lho jii,:-
ei das prov.

ra'„*ait.
irniiiu f.t-
.- n Itália.
,-u.i inde-
tppiovndo

«ua a ti-

0 Sr. Albcrlo Sarmcalo'
condecorado

cem
sle cciu-truldo em nrrh- odipumb, mineiro

j y"! ndo outro» oonceito»
.,'. • 1,1 «obre ii gloriosa «lui-i

A llliprCIlSa rcflIcllSC C 01 pendência pollttcn. m-i
,, A tn depois o reetuerim n:
PtCT AIIk'1'U) loriu.

RRCIRR. il ("A Rna"« -- 4'sjitr-j--
liara destt'1 enplta-l. noticiando a i-b<- j H a«s<BAe3atcãO COITI-
guda «Io icl Albetto I no Iti», tecem!-»* «5ÜOW3«l-j,tíU sW«n.
calorosos elogios « »• M- recordando j 

¦- - --,--"->5 
yaí irSSirS-

o reu papel na grande guerra. •¦¦•»¦ •»»»««¦ ¦"» « ^f

A «Província** tra* farto notlclurU, seSsiar SO gOVômO«Ia chegada, traaendo, também, osl •**••*•' k> _
trrçes bi, gr.iphi.-.-. *i Alberto. sobre a situação da
Na Iciiti do prcsidciilé

hpilacio ,\s cr,.».,.,,!»
PARARVRA. 20 (-A Rua», - A ! ™™±S?ZcZT"

l«' * ipi-r;..'
ontra <•
,r»-íi"-nis

'i>:
p.iiaii.'.
o de i

pru-b
,, f**S-T

«HU relido
:'. ordem

Lt a
,i d •

nte. ri-,*,.
dn l" «ll-

jni-f iii;t
di*« lie!-

I 1 -.¦ ¦ t fi'!'';:»» '!•*
ii grandi pi rte,

I» ..|iii>iei!iidf,M ii" coiiuiierclo.
¦ll i i As-

idi a mi Com-
tes,« dia, i.s ^l'U»

Kutiarum d«'-«le •• dia I* - 142.10t 1 empregado* que pertenejam ft* tlnhr.»
(-,ns eerabarcanitn em Igual período ide tire. concorrendo, assim, pura o

- Im» 134 ditos brilho de mais «-««a hoinenusem oo»

A eaWencia em . «• ,. mercado 6 * ««to" '• ';"^'^ "u" "°" h"nram

^^VtUta- " "" *inlm- '" ^rTloTS^-SOdesete
1650. - Vlclor Rodrigues

Paula - íM i>.
Hoje, i- t. merendo fnnecionou «le-ie

iu abertura «tf* a hora de no» retirar-
[ iu»., complelamente desanimado o com

: 11,..-...-« nomlnaes.

O cambio

praça. i? i
12 17 3;' !•*, e i:

iieiea.lo
,. R i:<
d ,. os
t 2 ll.

ibi rtui

.< IXTIIS. 21 (A.)
abi iu Inde- ¦- ifí abriu li«>J m

ii do Urasil J jtuii : lyi.» 4, !'!".".'
entrangeiros I . Nesui Itase fontui

¦cota- 1

.1,.

i;m > \N'ios
O men-iid" «1

!>|... Í, »»0('U
¦ «Ji

J,\ò A*: nowa Pátria. I-ARAIIYRA. 20 CA Kua". - A « «• "™;^-;,!^V;,. '., 
^«., «i,.,.., ^. .:;.,;.':,';,!,.-. ,.i.-:..¦... d.* A ?•. ¦ .

Uni retribuição. H. M„ ..«»• imm«^.. ieBDt:-»mr«.« rhtjrt.»» ; ^* „•,.'„, ^ ;,.„ ,^,,,-,,-ai,! , í ,„,„;,, 
', 

:, fi.-aü'!.. o mercado en, S) min'J^«3ir;0 U»V€0 V31
nhado do Sr. presidente du R-PU- r. ¦.epe.i,, «1» tel A.i - -ri", nln, »• " da , „,,',,„„ „r;...,„, i-,.,,,,,:, a As- ! Lrf^,, frãeu. obtém!..-» eambltusl i.ilitS^^tV IWÍ>V 7M1

bilca, compar.ceu 'ontem ..- * frenunciar la«iiv«, i.uiiipttti «.s» .-..»-, --.

cinto, onde «"• nchr.vam "tscunlibis ewj
Hrs. ssnadõres e deputado», tendo «Ido
saudado pelo vice-presidente 'd» Se-
nado, « o nome duqueltn corporaç.flo.

pelo presidente da Cantara, «*m no-

r,^j^r,^fUi.v,d:.Air,,e,,! J,r, Xx««s wssr
Leopoldo li. Jcünítem do» "Annacs". proponho se-
,, ....... Jan inseridos no "Diário elo Congres-loi conoccoraüo <> tom-(,.„•• na n,ia das »»» <i<m» casa,

mandante «Io <¦
de 8. m

logliM. "A 1'iii.li, em um nt- ia tr-j ic ,l. ,. ,¦.
p:irtíiíU;ar d«- 1-

. o «'.lüir.n-r

bem trai-mlo ariigo. mo*im os gran" I %i%?\!£™*M%<oe^ 
m uraêii, de

, ,. proventos .„.« adltirao .... ..*-«- ^'reumao. 
nu «iim! «rift ela- \,., de Albctlo l entre n..-. i„,ra.ti, uma moca «. t> io pedira |

i n<> governo Immedi-ttsn provldcneltui. 1 v"aUis.«i
•e.'(TI r.*n O tfil STl .'"'• "" l'"1'1"1'1" »•" ,|"'5''' •*"•' Inter-í Libra,
•Lllfell fllfll inedío do Rance do Uni I. O* bancos :*.*,•; : ,¦ -
«UWjilt?.W. *>> I ..tjlrnngelro», num impct verdadeira- t Dollar»

IU .„ • odioso, ,--)!,!«. |in..iirai5ilo illffi

•:i" l'
a !'-•

Á VIsiTA

r,e li

lo bena
ndo ililll- ! Klrus

1*........... 
I .. .. ..,,« e*\ii t_! eullur alutlu mais » -.'•• .«¦ :"•• de lotloJYen.in iu;; ii: i t» rei (-Ml- n m„iirl. „.,.,tíi,r,nt,w ,

\'|»|» 51 Éli I t«" uo--1 seu» BlitlKOM fe
!:-,..< imneos. que lèm iludo dlvidei

dos escândalo»

"Uriiauaj*".

O rej Alberto condecorou !i<«J>>, o
eomniiintliintc Francisco Ructe, do
e.-uxitdor ••1'rugua.v", e que viera,
reprerfentiii.ili' u vislitliii republica,
iirompni.hni o "Silo Paulo", nu che-
g.td. ao Rriifil!.-

Apesar de . ilo fuhcctonnr J.*t ba_ vn-
í rio* .lias, ainda hojo u l.*ninura "alta

como o resposta

A venda de sellos
commennorativos

. nbrtrnni n«* mta« fiífai
, d u »es»Ao, por ftlm ile quorum. I m ,lllün,nto vcnlad-
npar.x-enim npciiüs Is senadores,! rf „m ^.^.jao
do anunciado u falia de mimei- du

presidência, o Hr. Alencar Gulmurae*,
nu an (encla dn Sr. Antônio Azeredo. I

No expediente havia dum* meiwta- ;
gens «Io prefeito do Distrieto, »ub- I
metlendo n«« Heua-lo u« raniJea doi vó> |
to., «tue opiioü As resoluções do Con- |
sellm. abrindo o credito especial d« ]
ii:lu7-f2at*, jmm o pôgninemo devido*-,» j

,, ii i *i ,,i„ S !«>¦« commemorntlTM, raxflo porque Asjxoxlmo Anastaelo Lope», empregado
I loniCliagem dO InSllllllO ... t „ Vl.n<lll. „„ A8>;,„.8. Frunelsco de Aseis, e per-

, ,. ,. -vil ..(,. mit tlmlu que o» membros ilo muglRie-
LalaVCUC ao ICI aiueilO doi mesmos. Jri„ mUiticl|ial associados da Liga (!«>»

Ilsae faei» dvspc.-iou soríit* reclama-1 Professores consignem pelos rcípcctl-
d n-tiioto Ln-Fayette, dcrejnndo Lfie*. tendo mesmo nlgunm* pessoas »e vos vencimentos a» suas mensalidades

ltomcniigear os rcl« du Relglcu. con- m)„4H retVuvM a arfirm:iii.I«»| a l "'J-10'""*'
-rnrrertV ft. parada a realizar**so na \ "* , ,. ":,; A unificação italiana

}K««

A fusa da Moeda remeiteil fio Cor-

reNi Rerat p quena quaiiii.i nl- de sei-

.. biirbid» es
ções «Ia lei (1119 I"
fiiueelonar.

A necRo Ininutllatn •' • Ronco «to
llrnsll lorim-xe itbíottiiameni» neces-
sivrlu, creando it tão deeamadii e soü-
citada cartelr tlc rc«le*conlos.

Note-se mal'i. que «> governo ponsue
nutoriicicilo tegislaliva para emíitlr
uease sentido. aui.>iisi'1.> «!•• «iue alli-
da mio Iaii« «ni mão.

Depois «!«• b< iu cstuilatlo c.»te n
¦miiipto e «lo ser devidamente ni

IXiNliRKS, "t .'¦¦¦¦•;--,•,..• ud-iiii-
*!}0HI pecial da "A Rua") Os Jornue*

,;».<s!«fi ;/. o,, .in despachos .!» C\-istaníino
$391 que .« ti ui-.-.io do ministro do» mi

6$020 ¦ prilicipe Abduiluh, vai (trovocar
j_T.o «i«e parece, a renuncia do mini

'.'S?".!! r"...
412*1 A *Itunçflo peütlca "Uim rorppllri
S.SÍi, oada ves mais, Itmio mni» que eoi

: níl nm- a Itália •- a Franca pn i

FM SANTOS I t^ZlV^l^::^u^a,
<t ItOrOÂO 11*113-". a, *r
nente irrltiO- ! SANTOS, 21 ÍA.) - <• mercado nn .Wa Mei
,i... ... ih m-i,|„ cambio nbriu hojo cóui «* cota.

,13; 12 ! I, ' «

' 
Pesetn*..

l!l$l! II 11
$.;7m i

5$ÜS0 ..
$*.*ir. ii

2JS5D n
SOSG .«
$s:s a

Kl-* iL-irrmuva- -**(\,*m ^Btilntes:
utorí-ta a :tii di.is, 12 l 2 SVãercado de assucar

ít>i\ i.iMDiiMiA im

1 \ Ktitradas poi "
Saldlts 11» m«""
Kxlstencla em

)21H.323 tarcos.
fnslião «lo mercado — Calm

— 17.020 sacco*.
. dia — 12.(Mu dito-.
I, de tardo — 

I .-l 1 II!"
IIONICA

LONDRlíH. 21 (Corr
pecial dn "A Itua")

bubônica <iu«'

COTAÇftls

rípoml^i

atimptn e uo ser neviuitin-iiie .tp.u- . ^ ,nl,n)llk.., ,,ue i0 declarou em
sentado no governo, a mo.ao termina- e KUrgiu primelrameme entre os
rft faxeiuli. uma expoiifiao real da s.- ,|( |(,(ii Ut- ;,,,.,-,„, a descarga de
tun«.'0o do commercio, «me nuo pode- mv\0 ali chegado procedente do

Ilrnnco cryafat , .
, 2" Jacto, brai -o.

A epidemia j Mkscbv0. . . .
Maaeavinho * . *

p Iiro (1*
.litiilur,

i-^jf^1 Cario. k
'&.-£ Vir'?*4! '¦S i&EÊ*. '

lindas crianças que so
curaram-ai11 de bron-

¦ chite. a2" de coquelu-
che, a3? de tosse-to

I mando o

I Bromil
BBWMBaTMa i f nrrfrK7*ss»rafc>T* "ti-j.*!

QlIfíllIlMtlillfv 
"

— it uo io
Í*.U« íuso

Í720 Í760
JsliO R>üO

4«u!tita da Roa Vlstii. ei m um con-
tlugentc de 2C0 a "•»« al.tmnos.

) ici Alberto assistirá ás
corridas no próximo

domingo
fis Srs. Oscar Varady. liduardo

Dln* Pereira e o coronel Figueiredo
Rocha, dircetores «Io Dei-hj-Ciub, es-
livemm, A tarde, no palácio Gunnabn-
!M. onde convidaram o soberano belga
parn assistir fis corridos de «lomltigo
pinsiníò. no ' • '•« do Itamuraty.

NA ,V VARA CIVKL

tes e deierinlnad.i- pessoas «l!.-t!ri

das pelo» encurreir do* daquelle Xs |,|s-n, ,,,- n,,\ l l vi i vi
viço'.- RO.M \

O Sr, director do* Correios, porém. ROMA, 21. (Cor. esp. dn ".V

no» Informou que determinara eile j Rua'

próprio a restricção nu venda dos sei- j
!«... por hnver deficiência

— A
dissi-w:

.limite* ns testa., liontem aqui renll-
•StttuM para eonnmemorar o 

"iimilvn*.

Iku-ío da iiniflentplo da ltniln,
culpa dessa nnorinalidade, .\* ceremonl» do Capitólio compa-|

S. S.. nê.. •!'- ao Correio, rec membro.

n"i mal» .upporuir este estado de eo
::as e ra, qual (• neces «arí» nu-ci-rre
ainda erte mez.

Caiu e feriu-se

Mar Neirri
(•..il.rirl D'AnnuoJtio vlsi

nllit! onde foram recolhid"
lio»-

Abandonou o emprego e
foi (leinillido

visto q-./ nâo p«*,de eísa roparth-üo ir

alem t«s> que lhe c possível fazer.

Poilenws adiantar que providencias

JA foram «liuliis para qu» amnniiã ce.---e

i, Inconveniente que hoje se verificou

do Cc-rpo Dipii.io.itieo, senador**,
deputados «• repreatiitanles de asso-
ciuqf-eu o corporações. O rei foi mui-
to ««.clamado, formnndõ-ue ft salda
enoi-me cortejo que o acompaubou
:io Qulrtual.

A' tarde, iiütís do c«*m »«ü IrCMOatT,
levando dcsfialdudnH centenas de

t . „| bandcil », diilifliant-Sé ft IVrtn PI».

NA AVF.NIDA VIIIIUA SOCTO
Hoje, íl tarde, uo passar pela Ave

ilido Vieira Somo. o menor Antônio «In
Moita caiu desastradamente, ferindo-
se cm diversas parles do corpo. De conformldadi» com o art. 11!.

Antônio «ia Motía, depois «le conve- . ,-„ respectivo remiluinento «. art. ts
nleittenienle medicado. rcColiicil-se A do decreto n. -I.Ofll, de t<! de Janeiro
sua restdeucla. do correm ¦ anno. foi exonerado, por
^s??==s?sr-=r-srízx&-'^l^-=====x---=x3* i ;,.l,-| lliliino de emprego. Abílio de Cer-

Íli-ri*i>li1 níl nnslil ila «luelra Pereira, arniav-eiiislii de se-
UCCrtlO l p.lM.l ll.l num 

pinsso (U 4' dlvlsilo da Rsinl-
I*.:-ra Central do RraslI.

Mercado de algodão
Knlroitns em 20 -- Nilo houve.
Saídas no mesmo dia — l"»t> fiu**!'»^.
Kxlstencla em 21, de tarde — ....

•19.-RS ditos.
rnsii-ão to meicadi) — KstRvel,

O Dr Cesarto de Mello, Juiz ila Níl ESCOlíl de liCURS .\IMCS; „m|). „ prefeito, ct/rcado doa comu
r,« viii-i cível, no abrir a audiência de ; Ibeiro» «t ninis autoridades niiinU-l-
hoje. tex um discurso de referencia ft ss -MM. „ «j Bj |M« e doa prefeitos d.. StraSburgoTe

:,,,,Kdo 
re. e dn rainha do» belgas! i^^U^. «m, ..mpanhla 

j 
«;;« 

SZ 
"i^".."'aõ

¦i'.' 
S-tv-e. lambem, palavras ,1(;|«J.J^-J^;* IUn

* 
ram lado dau ^'••'^',f «^r''",; I c^a 

•.io-Sab^. 
Fora... pronuncia- ^^^^..^ __ P;1§.f.ora«dc foram recebidos peto •>¦--¦••",'''ido. vario* dU-urei s patrióticos, que 156010^ aS CarrOÇai>

mesmo estabelecimento
nu inbrofi do corpo docente

No BttKUUo <"' eslnbetft

• ' '.,1,.:,., 
nr ho-.les «pie tiulunii si.Io paasade

òr. .rJno»-i visita-\vcl' Foram levantadori nearsa ocea
clãi. entliuílasticos vivas no rei o (V

Viacão gundo
da d •

COTAÇÕES

SertÕ>.« S7$('00 a SSfOOO
Paulista 34*500 a 36*000
!• dorte .... 35*UP0 a ,10*000
Mediano 32$0>'0 a 33*500

Sabão Russo

FEBRES-ANEIVIIA
Csae o Cafí Quir.adir .nvegante»,

I que è o medicamento tnfalllvel.
Dcposiwrlo: l.LTil.V CIA.

j Rua ticncrnl Cnninrn, 15" — R'«. ti*
duiiclro

— AVISO --

Chegou de Paris um grand»
«arlimento de vesüd s. Jlan-
tea x, Chapíos. Biusos. Boi-
san. Lingerte, Flores. Rijou-
terie o tecidos finos para ns

"FAZRNRAS PUI-rfAS"

141. Av. RIO RRANi O, 113

O Sr. presidente da R-publica as<- j —
'•"«muc'Resultado do recen-

o decreto <|Ue declara a cadticl
do contrato celebrado çnni a Compa-
nhla das Kfiiradas dc Ferro do Norte I
«lo Rrnsil, em virtude do decreto nu- j
mero 12.248, «bv l dc Novembro dí,
ÍIHO. . Q«rAL

e:n discurso de hontem, no Suprem"
Tribunal; peln iiuran real visitante, e
rui* «pines havia palavras desvanece-
•toras para n nos.-:. jusl!(*a. em nome

:i o Dr. C>tr.iri0 de

seamento
I* \ POIM l,A(. \()

SKNN \ M UM Kllt! »
l.l".

"Mello.

Compiiis para os sobera-
nos

A condestn de Cnramaii Clilinuy
percorreu varias» casas commerclnes.
efíectuiíndO compras.

Nu l'a«a Colombo, a duma dc hiuoir
d:, i-ainhn dos belgas attnihlu u curln-
-..'ilaile publica, reunindo-se detronie
popular, ria HiipposIrjilO de que ali es-
tivesse it rainha Rllsubetli.

Xa Central do I3ras.il

„ii ,. Iiymiio belga n banda «1

•AÍberlo t irá ao Paraná

I furam muito aeclamudos
A* noite, U cldode apresentava mn i uM atiiOPRUVMBNTO \\ tlf \

I URI CANKC.V,,,,. | n-qiocto bellls-ílmo. em virtude il«w
cdlflcioa públicos o do tuiillo» parti-

oulare* terem as sua» facliadiis lllti-
min dais,

Rnornto niultldilo, levitudo ft freu-
„, . . ,., '•í—Piui- to baiideiiiiít. ter. cnthusinsttca in.uil-

COR1TVIJA. -21 ( A L ' 
n ,.„. fcsutçi-to de apreço tio rei. dlnnto o

liU magnífica. Imin*çK*-.«o, a.iul. n ..,,. | ^...^.^
Nas provlrclas, a *latn do hontonitlida de qi  rol AUicrti

o iiiímo listado. O povo m
citmo pela augusta visita
l"l

I vlsitnril
: a n-

A" tarde «le hoje, o diroeti r du
Central do lii-nsil dcinoroU-K> em
conferência com oa chefes dos divar-
sos serviços (laqlielln Rstriidii, «fim
«i.. que o scrvlqo de trens, amnnhS.
nilo ht.rfni qualquer iiltcrnqfio.

Como se .«abe, doado cedo começa-
lão ,-i. embiii-ear. na Vllla Mltltar *
Deodo.ro, grandes contingentes mlll-
In ren, cxiictiimeiite ás mçsmn« liprits ! ¦
•'iu i|iR. maior C* o transito de passa

l,. i*. mbeiros.

o niarlyrio da liei
cm um 1'ilni

íica

foi também fcstejnda com multo inl
Iliantisiiio. Riu lleiiova, para com-
meniontr essa dfttn, foi feita a entni-
«:t das mcdalhus de ouro conferidas
ao.» SO" e OO" batalhões do infantaria.

Km Veneza, o almirante 1'opo
entregou a Crux de tiuerra. ft ban-
ileira dll cidade.

Km Bordlgbera foi Inaugurado o
moiiumt nlo a„ ,.el lliuiil.cito l. A
rainha Margarida esteve presente ft
cvromonia, «endo muito iicclaioiida,

...Im* e de opportttr.ldiidc. _ I uoslm: como foram acolamidos os
\-pnii.ini outro "film" l» " 

;'-a 
*!C1' inenibros da citsn do" Sabota,

vis ilo i>e!r.s emprerarlon Plntloiai. n ,.,,[ rcoebcu multe» milhares do

qiic o de tl.es-c.Rti-. na òceusliio em que t, i,.,^,aiiinia,s de saudatjOe», (píer do
hospeda méis os soberin-.s belgas, «a- l>a,x m|pl, (]o cutrungeiro.
lientar no espirito do-i.cko P^"'\
no '•M.irtyrlo .'it Bélgica*-, a-.-gra-,
ilesa dcquclle povo heróico. reC.ect'-

li
do no

alguns dl
•Ccrati" (1. Ci.ic

i 1IÜSI--1-
Ccnttiil.

itittl l't» v , . ¦¦ ¦¦ ti .

nos programmiiB da -7, - --;„'"¦""
ÍT, casa de diversões, um "film de

Hoje, ft tarde, a carroça n, 33. dn
Limpeza Publica, dirigida, pelo car-
roceiro Artliur Suíno*, no passar peln
rua Rrel Caneca, em frento ao pre-
dlo n. 127, atropelou e feriu o me-
nor José Augusto.

A vlctliua. depois de conveniente-
mente medicada no Posto Central da
Assistência, recolheu-se, ft stin rcsl-
d« nela.

d carroceiro foi preso em tia-
Ki-a n te.

A policia do 12" distrieto soube <lo
fneto « abriu Inquérito.

No Conselho
n numero do trens fC':'i niiguit-n-

t'iilo consideravelmente, e-egundoo
«iue ficou limcntndo,

t in retrato de Siri Mages-
lade

Tom .sido muito ctoi^Iudo o retraio
ile Alb. ¦¦:,i I. a óleo, dc autoria do nr-
tlstii-pintnr italiana Sr. Josf: lloücnglii
evpnsto no "O Ponto Chie".

R-sii triibtillio, em ponto grande, «'
v—iii-: •'¦•iimi uie iirtbtlco. •

Xo liislilnlo Histórico
Brasileiro

d tiolicratip dos bolhas, em coinpiVy
ruiu do Dr. Hpltiiciò l!essô:i, visi-
toii, às •; horas o meia. o instituto
Histórico Brasileiro, sendo recebido
pelo Dr. RttmlK (litlvãn.

I ih induzido uo salão de honra,
s, M. manifestou desejo ilo ppreor-rei- as dependências dn Instituto, o
que fi-/. com o 'máximo prazer.A' horn de 'encerrarmos o nosso
expediente, o presidenta iVacnielle
estabelecimento protela nm brilhou-
estnlieleclmcnto proferia um bri-
iiiinie discurso.

Amii-cm
«io dc hoje,

lã,, vívaniciitè lielo poder do Im-
•p..«(To do "tllin* cinein .grapillcn.
Silo cinco netos i"n hlfter' intivor-

..c:i da l!eli,'l«-i. cujo espeetiiculo |io-
dc «i inundo a w liar, iipesos 'i'"1'"
i<:nm:< de guerra universal, '-s ni.".-
rei que lomnraiii n si a Inlcrp.'elit-
(ilo oloquentc dos ..inrtyres •¦'' ""V.,
iiali: imtenteurSo, nn corter do ""¦'»

per-intc u publico, quilo trlvto e Ipo-
rlcisa foi a. poste.'.. «Io povo helgn» a j
prlnieirn f a mais admlradn ylct inti
dn fúria tks bnrb'1'os du _vlsesliu.ii
centurln... Que dlr.er-se ,nl.< do q io
alludii* ho empreso do proprl» exer-
cito belga, posto á dlsposlquo «ta i'»111-
nlinhiii «iue filmou "O Mnrtyrlo ui
Bélgica".', .-.rim de uj|-t-*> vivas tcriuir
ns ecentis das plunlnlcs dc Vcrhr.ci

\s tropas tle rir-'. MAR pnssad»* etn
revistu, a orfeieeéreni o e-pccfcieulo
de um destile re I. nos campos atai"
cliKhs', eis u que serft vi.-..t pelo »«»¦
eo publico em tã» sensacional pell-
cuia. Todas esMS niiignus sceii:' III-
terètilar-scrilo n" enredo dç.icado ' ''

tini romance de inior, sempre eliciu
do episódios empolgantes, conslitut-
dos da quadros d' -rn. A retirada
dns tropns vencldu*. da ngul lesplu-
iniulii de Botsilnm, no delinr n caiu-
tal belgn «": o toais pntlietico d.c» «pe-
cliii-iili" roprodunldos no "O niurty-

S!S &«.%; vSí? ^.'^''de^ltto neou Ccrldo „i. re-

aiiM.s du Belalea lic.oloa , niurtyr. [glao ucclptuit.

Foi presidida pelo Si
Furtado, presidente, a sei
do Ciiiiíollin Municipal.

No expediente raiou o Sr. Alberto
Rciiuiuout, fivjendo coiislderuo«5es
sobre u. tranrfètfeheln do mestro du
offlcihn du liiMiiiiiin Profissional
pura outro csiabelèefmeiitb, como
oontra-mestro.

Contra este facto o orador proles-
toti. , ,..A ordem do dln constava de U
projetos cuj.i dlBnu.Msilo foram I"-
cernidas nn ultlna hora .

Ocmillido porque linha
horror ás licenças dc

trens
o Dr. AshIiÍ itlbelro ílenilttlu do

iiervtqo da Central, como responsa-
vol p'u'a circulação de illverso» trens
sem ns respectiva* licenças o come-
reine de 3" eliiàsd Ary Tinto Mo-
relrn.

ÃTK0lyi:LAMl*:NT0
No momento cm (|ue._ passava, hoje.

Cidade curiosa...
Duas horas da tarde. Avenida l*« n-

trnl. Um agrupamento. Correm pes-
¦:ii:i!i dc Iodos o» lado».

Serft. o rei'.'
o "repórter" npproxlmasíe pressu-

roso, acoiovelnndo outros curioso «iue
ohogam.

Realidade: fni apenas um encontra
de iim automovej com um caminhão.

Os commenta:*!.! chovem conti-ndi-
clorlos. Uns ncciiaàm o "clinuffour"

pela Impericiti em condualr n auto,
Outros são de oplnlfio que foi condo-
ctor do cumlnhlio o culpado. Em-
quanto l»»o, um guaída-clvll ohoga h
iipaniBUIi'' os i.qimos, porque os dois --
o "cliauffour" o o conduetot* do cnntl-
nbão, òstilo n cliegnr fis vias dn fneto.

Chegam mais curiosos-, Inteirem-
pendo o transito. B cheguin mais
guardus civis a prèstlgltiròm a nct-jtlo
do "ponto", quo Jft começa il se lrrl-
tal* ante a. cuturrioe dos contendores,

Ja su plissaram 15 minutos e ai min
nflo ne chegou n. um aõcordo, porque,
Infelizmente, ambos «>» contendores
tem raxuo.

Man. ans poucos, os presentes vilo
achando que ii discussão deve termi-
nar. R *» vilo retirando, nns grupos,

o nulo partiu, o mesmo fazendo b
caminhão. Tudo volta, ao normal mo-
vlmento.

Foi iipena* um flacrranto rto mo,
a cidade curiosa, a cidade ínaiti
ourlosa do inundo Inteiro...

O orçamento para
um niaiisiêcipio mi-

neiro
S\,N'l"\NX\ DR FISRROS, 21 (A.

\_)  (Mlilits) — A Cama Mim ifi pai
dcütn citlnd • votou o orçamento de
it)2R um 3Õ1VQO.00Í,

v. delegacia do Recen eaiueiit» de
Sennil Madui-.-ira e Alto 1'uriis, no
Depnrtameoto >I«i Acre radlographou
ao Sr. prealdcnte da Republica,
cnmmunicando que os trabalhos
(•(•teitarlos tcriniliados «li. deram
ftquelln. cidade a população ds 11.090
h.ibltniiti-c.

Vai ser expulso
(l ItMPRRSHNTANTU D V IRITO-

MA NUS K. UNIDOS

NOVA TORK, 21 (Cor. esp. d"'A
nua**} — O governo ordenou a ex-
pulsiln do representanlB da. T.ettonln
nns Ratados Unidos*, Sr. Alfredo Na-
Kel que fo! considerado «us-pelto.

Gomes Carrilho vai a
Santiago

Santiago, 19 (A.) — Annurola-
se a próxima chegada do oscriptor
hespanhol Sr. Henrique Carrlllo e de
siia esposa, artista Raquel Meller.

CARNE VERDE
MOVRMKNTO NO MATADOIRO

Abatido* hoje: 157 bois, 29 vitel-
loa, oito carneiros o 79 porcos. »

Rejeltnram-sò: quatro vir Ilo» «
tre» ííorcos.

Roram vendidos: -IS e 2;l rer.es e
1 \'s porco.

Stocks geraea: 911 rezes, 74 vltel-
Ins. 20 carneiros e 821 porcos.

Recolhidos aos curraes; 205 .-es.'»,
¦rj vit-elliis, 15 carneiro* e .151 poreiis.

MOVIMliNTO KM S. DIO4.0

Furam vendidos: 10S c 2,-1 rezes,
25 vltellos, i ii» carneiro» * 7. porcos.¦Vigoraram os sogutnte-. preços: rc-
•es, ii 1$; vltellos, a 1*1100; carneiros,
do 2$:'l)0 a, 2*500 C ISOOII « 1*050.

Os podidos do hòjo foram de 107
bois.

Assernbléas con-
vocada

Amanhã, rt'« l" linrns, dever.V reall-
iíar-ao a nsyrrnh!'-a dn Ct>:njnt"!,i** '-'

, Seguros Confiança.

Passaram dc cxtrannnu-
rarios a effcclivos

Foram promovido* a escreventes ef-
fectlvos da 2" divisão da Centra! do
Rrasü, os cxtranunie-rnrioH «le 2" dns-
se Ricardo «!e Oliveira s Kuzlulo da
Silva Campo».

Í-; ovimento da Bolsa
As apólice* Uniformizadas de rí-ls

t:iiOlií foram Colada* « Sim?; a» du Di-
versas Rmlssõe* «le 1:000*. íionilnatl-
vas, a 817* e 87;',*; n» ac«.*ões das Mi-
nas S. .Torohyiho. a SI*; os debentu-
res da Ptogresso liultisulal, a 202$;
ns apólices Munictpaes do £ 20, portu-
dor, a 250*: ns ite.cfies lio Banco (lo
Brasil, a 2-18*: as Munlclpnes de 190t*,
nominativa*, a ins* e ns de totl. por-
tador, a 179«0ü0.

Promoções de guar-
das da Central do

Brasil
Rol promovido, na vaga do guarda

de 1" classe existente na eslno.So Ma-
i-iilina da Central do Urasil, o de 2'
llllilelvrundo Coelho Ferreira, sendo
substituído pelo extranumernrlo Cm-
• Mimo Santos.

Os vales-ouro
O Ronco do Urasil nfíixou pura os

vales ouro por mil ruis, o preto dc
3*001.

Dr. Hildegardo de
Noronha

Consultas de 1 fis 3 ) .:.« Ru*
9. Jo»6 n. 82. 1* andar. Terças, qnln-
ias e sebbados.

Bibliothecas^popu-
iares

I0M SANTIAtiO

S WTlAtli». U (A.) — O ministro
dn Instrucçilo, Sr. "Monltl cstit orgnnl-
zandn um projeeto da hlbllotbecos l"'-
pulnres.

Serão Impressos livros ult-is que se-
rito distribuídos a lodo «> povo.

ESV8 SANTS*\CiO

I \( citXNIH'. PASSF.iO IMOLAI!

SANTIAGO. 10 (A.) - Verificou-
se lu,lo um grando passeio escolar nu
pár.iüe Caslno. com a nssih"mcia Ae
milha... de edil 'lidos aos qi. .es fo-
ram oferecidas varias prendas.

A eslii testa, que tol em celebração
dll 1.1 «'•' Instrucçfto primaria obi.gt-
tol-ia. nsslstlrntn o Sr. presidente dn
Republica e o Sr. ministro da Inslrli-
certo, assim como o Sr. mini :ro do In
Lu riu r.

Senhoras que
amamentam

Tendo pouco cite, pieclundo nu-
sent-.r-.- • -m passeio, coic as. «,s-
tando fracas, nfto des.jni 'se ea-
fraquecerem, basta tomar para seus
filhos 1|2 ossignatura do '•Leite In-
fnntll". A* crianças aproveitam im-
mensamentOi

Experimentem o optlmo resulta io.

Belleza da pelle
Obloni-se com o uso do slDOXtli,

único Mie .ra sardas, pando» man-
chás da pelle, espinhas, cruvvs. «m.r-
c:,« do lola per mais t-rofutidas «iu»
sejam, 'oe toda-i n-i innn: i-
tações cutâneas. — Vidro, 5*0("n. —
Vonde-so na Drocariii It' «es. «
rua Gonçalves Dias n. CO. o nn Phnr-
macia Mcdlnn run Luiz de CaniCea
n, 0, próximo ao r de 3. Fran-
cisco."grandes 

vendas'
WBBÊHÊÊBÊÊRMBtBÊÊBI

FIWI DE ESTAÇÃO

lf
Largo de S* Francis-

co, 3S-42

Avenida Rio Branco
n. 10*»

r fOnil
Praça Onze de Junho

IU PET1TIK-
Ouvidor, tííi

Os melhores artigos
Os melhores preços

*.
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A RUA - Tlil.ÇA I'T.I1.A, 21 DE SETEMBRO DE 11120

O Sr. EstanisSáo ZebalBos
l_a-_"_-_-S_N^-_»^-#-^'»_#-_-^_-M»'-'V****-*»_>>-*-***^

traça o elogio da intei-
__._,.._, ^f^^^»_^^N_^1__s^__«1^»T»___«S_-l__-V**»^»S^N^N^*-%-*V*-*^

ligencia brasileira

MUSICA, 8( -NAS E TELAS
O I Mil JA

Ml
TEM l'MA COMPA-

\ LYIltOA

El Arte en ei Brasil. Pintura y Escultura
<IO*spccíail piiiii a *'A líiiii")

Oiiniiilii 10.-1110)
lll ..io.. ('

nos iinri.. .
..iinnlh.s ?

do

Bueno;
Venho

int-çA» •
«|e bra»!
pelo -*»*.
vrá- - a.:
blICt. q«i
HJ.ml ..,
_l_d_ ..
bm!.-. ;

Como
1...- de '.
y. i . -

•apr .*-eí.t
nossj bi
Rang..-:
-.'{ ....
lll ;'.

toe... ..."
!__,»«.. »

. C - íl *Il
J .,

,/

jsio 21 — 19-0.
o agradabillisiina

:og o da mentaüilu-
ido sujniriormçnt-p
üebullo». a» pala*

ilustre homem pu-
te*, um hymno »»*..
elligcnciii. tenho-a»
ouvido-?, deliciosa*

. mu.ms hora*.
do 1 i.títuio Popu-

•tlr.as. o Hr. Kstunisliii»
próprio, luiiive |ior l.iit
conferêncíaia do dia. o
e patrício, Dr. Sylvio
-tro, »|iie fuliirla nobre
llrazll Cintura y fielil-

», Ai:
furte
if oi
iraç

no-

ii

tt

it

re .'. . mc.In
li¦¦; çu. Ju'.
tt.S.f, :lll'.'l
Pa "iti i>.-i!
li,..,-.:. .!., 1
I- '

phtti •¦ i
i

i i í , . , . . ¦¦".-.¦: iiite pu-
/.o Prensa, na Avenida de

..-..¦ Iit-.o <!o .pir Buenos Al-
t d», mais culto e aristocrático.

.. ¦ .. .. ¦! i sita _o.li.lad.,
• i .i .!.• letra-., artistas

ta», no nmliicníe -tí.uii.d.., d-
!», «lava.-., uma viv.» impic. -
eg:ií-.i-i.i-, .Ir titisir.» .- de In-
aiatie, Dos lampadario» cuslu*

a luz, tlluudnaitdo mai»
id.* mitu.nl de toilo». Rumor
iitravnm t- buaciivam instalur

maneira, junt»» com o»
am o festejada tlipiomnlu

t in ou outro brasileiro,
e abancou-re o addnlo

|. apanha, fino e elegante.
a Faculdade do 1'hílu.o-

a"_itnon _n Oam», o mi-
no em Roma, I'»n I.ueas

_y_ii.i_, «i*l«- jft serviu no Ilrnuil.
;:..:.. ,la Loa I-iano-, actual mi-
junto r.»» nosso governo.

o hora» Appi.tei eu eiiião, cor*
jovial com a Inseparável ca-
,ii ft bolacha, .. Sr. Esta-

.-¦-, aeguldo dn conferen-
.:, Dr, 1'cdro de Talrdo, ministro
. ,*',!, e dos Drs. Ernesto Podlii

it.argtires - Rodolpho Rlvar.
-cupaiiim o» lo.arv» de honr
ílava o homeni-eatardalhaço, u
n-tanta-ma, o homcmrCOnflagni-

r v.rc", mal ü perversa-
nulo. a nossa Imprensa ar-

rt»__, -em qualquer < otitt-liil.liição.
ISympatliIco na _ua maturidade fulgu-
lim: i.j tnbfllo» « os bigodes neva-
tlns pelos longos annos de fecundo la-
|_ir, ,iii estava em carne e o«o, » lio-
n.i.ii que no Brasil. »e .tilda aer o
r.o -o maior inimigo, «¦ inatlgodor ter-
r.tel, o rompe-rasga >la hntmonia con-
tiitentti!.

Pun» deprimir-nos?
i homenagem-na» no que
le mais licito e de mal» ea-
mais opulento «• do mais

o no grande auditório
a. eapectante, Iniciou o
«•bailo» " -«-aa rtí-on» -<«•

que requintada oratória, que clareza
ircsaiva, quo plástica vocabulatl O

n»;_vel c!dad_0 argentino era real-
mente o orador de llb» justo renome-,
a podtrosa Intelllgencla que se reipi-ita

dos mais fones da literatura argentina
e sul-americana, a. definiam tão adml-
i-íivelmente algumas da» característica»
Ia vida b-0*!lei-_ que *o devia adinn*
lar, no domínio das vlnoulaçdí» In-
telleetuaes. que vnl.it por um signo de
honra cm nu» «a literatura pujaiite.

Depois de nutras considerações lou-
datorio», num ,1o» improvisos que mnl»
me commovcritm, »lesde que ouço trl-
buno» do vlgoin-u dlalcctlea, referiu-
rc o presidente do Instituto Popular de
Conferência» As no.-— gente» intrípl-
das do Sul,

Os gaúchoh dc«teinero»o» erntn tion»
o» irmãos dos pampeano» argentino»,
herde» rusiteu. .homens rudimentares e
I.si-s. animado» de paixões violenta», t
éxquisito senilmentallamo que canta*
vntii o seu amor e o seu odlo, a sua
tristeza e a sua alegria através da
sincera poesia .it.toetoiia.

F. o Sr. Estani-IAo Keballo», que a
intrica Inferior, Au vezes, teima em
apresentar como inimigo tremendo, di»-
sc f't,'t- duas qutidrluha» (los nossos
iiinf.., - do Sul:

tjaal matunaa apaixonado
j-idjt d*t fyua madrinha,
,\9*im p*roi, tth$lttt padeço
/*_.-_ iflxte. atina minha,

Vou me f'iíííitíiti, ti'nho pivíf*t.
Tenho multa que fazer...
Tenho Que if para n raiirin
.Vo pcií-- do (-t-iH i/iií'i'rr.

verãos da lyiu gaúcha, dc
resonancin», o ílluatré Sr.

elialio» .ncerron a .-u-t ea-
ção, para Introduzir fida!-

significativos louvores, o

li
¦in-

1"

Uinuvi-, de ma!
glorioso»

! víío o •iícnc
„ , ,. ,-i.mprlm
í* !_*íítní*fÍAo 5
iij,,. . - ....

ex

<tur alin.ru.

\ dl-M-H

dentro a fora da l*a-

com es.-
tiuMaticoll.'
EstaniaSlo
t.lell.tldll (
gr.monte t
Dr. Sylvio Rangei »to Castro que. por
hora ,* mela, deliciou o audllorjo, mo-
strando com j-ntavrOM e projt*ot;5es lu-
inimisus, l',l «nl,- ,ii ei Urasll; pintura
p - . ul: ii in.

Hei de falar nessa conferência, n
qut? íí palavra do Sr. K-*títuí.díU- Zebal*
loa deu o cunho de um lindo aconte-
cimento.

Nessa c nas que a precederem, de-
nionirnndo que a nova geração dlplo-
mntlca do l"»- * ü i\ pdda prgulhar-«c de
ler figuras .le relevo, que. talvez, não
marque cotillon», pnrnnslnnnmenle,
mas. que btiereni »- sabem »er utel» ao
'-*-'i maravilhoso pulr..

II.DEIONSO FAI.CAO.

Vias urinarias
Cura . ai.idj du - ....rlui;: • com

appIlcaçOe» clccti -n dc IimIo. ii mais
recente descoberta Dr. :.t-P»»a
I.lai... d» volta da Rt* S. _osí, 81.
D.s 14 A» IS. Tel. C. 2.703

brm,
n<f
lida
nu
aetenic.
ru i'í»(ii
gutrni»
rnguti)
r«s «-. i
In-ít-irc

igciitim.
lie .teu
RI, Uri
Çiitr_.qH'Bali- «. i
z.
ria. Oli

luti .*.'«•
W -¦ ii

da
epubi

racuí'

que u literatura
i-islin * orno 1.- ->uti-H ma-

. u[, ., da alta -i.-nta-

KifMO iK(iz, ri.uu família res,
ca Argentina, lia mais de
li - Por -cea-ião da guer-
• . ictioiui.i do Rozfts e di»..
irnlr.s do Uruguai ¦¦ dn Pa-
:*-.t ! u n Hwenos Ai-
; m." ,'s Ulu.1. .res -.•Ktndistaa «
, mbccernin, assim, oa ar-
stadlatus e dlplo* ias emi-
ai Saraiva, 'o Visconde de
, l.,.-lav!,iiu>, o I
Araújo Go.idlm.

II  ., ul . As-íu T..-U
da Cai Rcrzedelln 

"tn

., l. ma e Htiy liarbosn.
tne» do prestigio da tanlis
Umv-.hi Lat-erda, Homem «l
wald» Cruz ou- ,oube rei

affirmou •> Sr. Zeballn
. ui In ¦ - uni doa malorc

li , ;. porque o livroí
iti .;.. toi— ito da» epl

(arãt» dt
Campo.

A Tijuca em pé de
guerra

Relatamos hu dias um tiroteio ha-
vido durante a noite na Tijuca. Nin-
gueni tomou providencias.

os artilheiros parece que gostaram
da historia e, tanto assim, que esta
noite foram ouvidos o» mesmos tiros
no fim da tríivtssa Affonao.

Seriam 10 hora» da nolti; chovia
Siuí-t-tuosamffi.f.

Súbito pas.>am quatro homens grl-
tan.Io: Viva a liberdade! Viva a anar-
chia!

puni!
ilha ram, Aa Janellai»
homens IA se foram

1,s|tarando ns pistolas para o ar c
mundo ii *' Itttt rnaWonal**.
K viva a pândega!
K. dizer-se que n Tijuca também é

E, puni!
Todo» -o

;s abriram
sparamlo

No» fusto» da bbtlorla du Tlieatro

Broslleiro não ha memória «Ia orga-

nlzaçftn do uma companhia de qual*

quer quo fo»*e, constituída apenas

do elemento» do paiz.
Bm Santiago, «Io Chlte. no emtan-

to. agora mesmo art.ba sle «c esta-

belicer uma companhia lyrlca, da

quul «A fazem parte, desde o mães*

tro oo ultimo corlsta, Indivíduos na-

tu ia es daquello paiz. O elenco A o

argulnto:
Miii-ílro. director e concertador,

Pablo Ve«_
Maestro substituto, Roberto Puel-

mal.
Sopranos : Bm-ia Barreto do Na-

varreto, Juila l!l«,r.!uno de ViCencla.

Rlancíi Inilnl, Blr.nca Paredes de

Cottrbls.
Mczxo soprano: Eienn Cn-tillo.

Tonores: Jorge Qulntcos, I.udo*

vlco Muzzlo. Eduardo Merdel, Car*

!o» Vnlencb. Courbls e Robertr Ro-

drlguiz.
Raryionca: Emmanucl Martliiez.

O-car Dattn I_ Cario» Puelma * Cin-

brtel Bixton I-eoq.
Ilalxos: Rnutaro Garcia, I . y I*

/.ulillvnr.
Director dc «cenas: Frederico Fer-

r.ir.. *I,
Utilidades: Cândida Pina, Julla

Sílvia. A. aartboi.nl, F.Ftientes, Jnnn

Roja,* e Juan Zelada.
Coro: vlnic corlstas de ambos ob

-U.XO*.,
Orchestrn: trinta pro(ct_o.rc«,
[tepertorlo: "t-i llobAmi". "Ma*

non". de Mos-eiiet; "Cavalleiiu Ru»-

tlcaiiit", dc Pagüací; "Mndame Ilut-

terfly". "RIgolitto". "Fedor..". "An-

dr.a Chci.ler". "Fausto" e "Tra-

via ia".
A essa cou.piiiitiln poderflo Incor-

: fornr-M- outros elemento» que dcoor

Jcm lugrenar a «cena lyrico, baslan-

do, portanto, fazerem sua apresen-

Uif.-.a ao empresário.
NAo A preciso encarecer n impor-

t.inil.» de uma tal companhia, que
diz bi.it' alto de quanto e_Ift o-llaii*

taiIa a scena nrtl.ta na Republica

do Chile. Registramos npcnns o fo-

oto pnra lamentar o contrario do que
aqui acontece.

No Brasil ainda não se conotl-
tuiu uma única companhia com < le-

...entoa exclusivamente brasileiros.

E JA nem queremou nos referir uma

companhia lyrlca, que depende.

alAii. do preparo dramático da va-

ria» vozes afinadas e boas.

Mas. porque ainda não tivemos

uma companhia genuinamente bra-

slleira ? Por fníta de artietns ? O

empreznrlo Mocchl, ainda este an-

no, fez cantar ft "Bolie.nla". iiom

prlnctpacs personagens, por artistas

nascidos no Brii.il. Quer dizer qne
talvez, com algum esforço e alguma

boa vontade, foese poíeivel obter as

vozes necissarln•» para cantar toda

a opera com'elementos naclonaes,

Hetá, então, I» ." faliu dc esfor--

ço. ou mA vontade dos eiiiprcznrloe,
ipie ainda não pcrmittlu a organiza-

ção dc uma companhia verdadeira-
mente nacional, rio menos dc dru-

mão 0 de comédias 
'.'

Haverft falia de art!-t..e '.' Nfio

O programma a ser executado por
osseii ti»» notáveis artista», A o se*
gulnte: "Trio pniu pliino e violou-
collo", ds AronUy; "Ra nult", do
Kulzer, o Rliapsodta niingurn, de
Poppor, pnra vlolonoolloi Nocturno
ru. ri menor, dois estudos, • sclier-
zo em »l bomol, de Cliopln, para pia*
no; Concerto, !• parto; d» Fruht.l*
dowsky, |iura violino; Trio para viu-
Uno, plano e vlohmccllo, Kol -Vidre

te, o lln-ntro repleto, não pelos seus
amigos o admira.i.¦- • mas ainda pelo
publico em gera! que tanto aprecia «
estima o popular rscriptor,

Arffinr i/i: Oliveira — Renllza-»o no
pn.xlmo dia 30, no iheatro H. Pedro,
o re»tivltl ortltstico do uctor Arthur de
Oliveira.

AIAm da "A Jurily". do Vlriato
CorrAa, e "João Ninguém", do Hr,
Odiivald» Vimina e Ailnllierto de Car-

de Cliornlavsky, Fiiiun .lava, de Fio* I valho, operela em um ucto, ainda Iní
niilii, pelo» ires Itinãos. ! dlln, coiiHlarA doaie proginuima mi

comcçiu iV . s 10 ti
I

O concerto
horas.

QlARTO CONCERTO RO MAI—•
Tltl» ltltlfiltl» STKi-.SS

E' na próxima sexta-feira, 'As

IA l|- horas, quo «o i-eutlza nu teatro
Municipal, o quarto concerto do ns*
slgontura do celebro concertista RI-
chnrd Strnu»».

NOTICIÁRIO
7'_rru ATafnl — 4:"on.luftii uo cortai

do Trlonon a Interessante comediu de
Oiliivaldo Vlannn, "Torra Natal",

Hontem, u|»-xni' da Inslatonta chuva,
o Triunon npanluiii eiit-bentcH eonsc-
cutlvns quer na "matlnee" quer k
noite.

Hllarlunto, com um cunho dc i>uio
unelonallsmo, "Terra Natal" * reino-
«eiitmli» »ob os maiores iipplausos.

A Prlnecsxt das Cajueiros —- A linda
opereta-iomlca do saudoso escrlptor
Arthur Azevedo vae numa marcha vi-
ctorlosn, no palco du K. Pedro, r.prr-
sentada pela Companhia Nacional de
Opertia».

São dc destacar o» lr.iball.os da _e-
nhora Wnnda Rooms, Manoel Du.ães,
Procoplo Ferreira e Arthur Oliveira.

for/lio A Chico Ilola — No 8. Josf-,
ainda boje teremos a enaiaçadUsIiiii»
revista do flasiAo Tojelro "Carllto &
Chico lUilii". acciríicliia de um novo
quadro liilitulndo -'A' eli».gíid.i do
rei".

Nu toriif/cis. — A Companhia Dn-
inatica Nacional repre-. uta lioje o bel-
!o drama de Renato Vlanna "Na vo-
rageut". Isso C o batia.;: ¦ para o thct-
tro Carlos tlomes íictir repl; to. . iiois
todos iilndia s- lembram do grande
stlccesso alcançado |ior nquella peça,
quando representada «o ibeatro Re-
creio.

Itália Fausto tem, * >ít« voragem",
um expl.iiddii papel, dü qual Ura una
brilhante partido.

A!ína iluqiieüa diállnctn aclríz to-
mam parte 

"Na vorag ni' cs artista»
João llnrbosa, Antônio RamOs, Adc-
laitle Coiitlnlio e Diivin.» Fraga.

/). Juf.a _'«*noilo '¦• A companhia of-
ficial pórliiRueza do Thciiirn Aluu-.la
Onrret, -Ir IJsbo.., nrpvte lioje o dra-
ma "D. João Tenorlo".

O João Ca.ão —* NAo ia-ti. niiiila esta
semana quu a Companhia Ualanella*
Amaranto reilrarft do cartaz do Repu-
blica ti linda operela -O João Raíf.o".

l li.iliiqtii.i/ni u'i- Arroiio» — A com-
paiihiu Cbaby Pinheiro represcniu
hoje n comedia *A msluqulllha dc
Arroyo-.**.

m
variado, cm que lomartto parle

os seguintes artistas: Pedro Dias e
Ottilia Amorlm, que dansarflo o "one-

litep", da sua creação; "Os 8 batutas",
com »am'_i« c desafio» A viola; Álvaro
de Almeida, tio theatro Republica; A!-
fredo flllvn, Procoplo Ferreira, Vicente
CeletUtiu. cantiga» ao violão; I_>!a
Rrlebii. "trlple-coiitlcii", canlnrft o»
"couplel»". da "Ea navaja"; a actriz
cantora Isincnla Málltcus. cantitrA. n
nr!» "Viss! d'iarle", da "Tosca", du
Pucelnl.

Antanlclta ultin — Realiza no pro-
xliajo dlu "O do corrente, no theatro
8. Jo-é, o ,->eit festival artístico a actriz
Antotiíetta Olgn.

•T-t--» pcinnni/fliio eu soa canjat"
— Domingo» Magarliui» o C. Machado,
e»IAo conclulrtdo uma revista em dois
actos e sete quadros, quo »o destina A
companhia Alfredo AbrancliC-, subor-
dlnnda ao titulo "VocCa |icn'am quo
eu rou canja?".

CINEMAS

O feminismo
triumpha
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o.telos por
lios de In-
metal pra-

caso mira sob

,1 festa dc P.lmualdu dc Ciou.indo I
— Alím do magnífico espectaculo quu I
tiomunldo Figueiredo, o director de j
acena «Ia CompahhU. Dramática Na- j
clnnal organizou para o seu festival j
nrtlstlco a realizar-se no tlieatro Carlos.
Utunes. terça-feira, _S tio corrente, em 

'

homenagem A colônia sergipana, umu ¦
outta coisa torna esta festa synipi.thl- i
ca t? rct-omim-ndftvt!l, o facto de Ko- j

Penhor de üoric — O Klectro-llull
Ch.tt.na muda hoje de progi-ainma. com
o film "Penhor de Marto^V Inténarètado
por James Morrlson.

A filha «Io !...»., Amar %-trllplnosa a
An.or de inalo — O Cinema Moderno
Inicia hoje o» 1* e 2" episódio» do film
"A filha do O-ste". Amor vertiginoso e
"Amor de Indlo" sAo ns duas que com*
pAe.ii o programa do Moderno.

Curtui fahas * BIiiii., o rulrale — O
elognnls etnoma Olymph» oiiresenta hoje
Bti.trt Wnltbi.il. ínterim latido o It.ulo
film -Cara» fal»as", e iiialu "Elmo, o va-
lente", pelo ntbleto Elmo Lincoln.

EM SCENA
-_.PECTACUI.OS PARA hoj:

MCNICIPAI. — "Trlstão e IsoMa".
I.YIHCO — "D. Jnnn Tenorlo".
TRIANON — "Terra Natal".
P.M.ACIO — "A maluqulalia d'Ar-

royo".
CAIII.OS OCMRS — "Na vora-

gem".
REPUBLICA- "João Ratão".
8. PEDRO — "A prlnccza dos ca-

Juelros".
ti. JOSE" — "Carlito * Cliieo Boia".
RECHEIO — "No paiz do _sil".

CINEMAS E SEUS FID.IS

ipraoramma novo)

PAUIS —- "Hoje eu. amanha tu".
IDEAI. -- "O fluaruny".
1RII3 — "Maridos eAgos".
ODEON — "A filha do.s deuses".
PATIIE' — "Mariposas".
PAI.AIH — "Maridos ciumento»".
AVENIDA — "Benevolência".

PARISIENSE — "Atlas".

CENTRAI»—- "Mnridos cígon".
PARQUE CENTENÁRIO — "Todos

mentem e enganam".

Está na França
I-Ille. Lanüry

rniontcstavolmcnto ., feminismo
acaba do conqulKinr n«i F._m;u uma
brilhante victorln.

O Sr. M. I_indry. ministro da mn-
rliiha, ndiiiiltlu ul-fltnn-icnio eu-
tre t_t «eiiii ci»llnbi.rniln-**t*j«un gra-
etorn itenhorl.iha, c »• que <• mais
para admirar, essa moça {• aiua pro-
prla filha.

Chamu-uf llelc.iu I__ndry, n novel
funccloimrln do ministério franecz.

Laiulry |iiterrom|ieii Jior alguns
Itistiiiitew o -'-U trabalho, recebendo
com satisfação o Jornalista quo a
fôru entrevistar. Co nrnn:.,lcou-lhe
com convicção o graclostdailo ns nuas
idAns «obre o» projecto» que a apal*
xonatn o que tem .iço-riinçii de ver
realizados em proxlm • futuro.

Apesar de multo joven, Mlle. I-in-
-ry tem noçAett i>rei*.-"is uu política

geral e experiência o que 6 raro «o
ver em pessoas de nua Idade, «• por
bem conheccl-n foi que o nctlial ml-
nlstro da marinha frnii-rza trm a
confiança de cseolhel-a para tis fun-
cçOes de sebretarla,

Na oxcellcnte e«_o!a em que ro
acha, em eonlacto quotidiano com o
inundo político, a formosa secretaria
Jft, pt-fj-uc conhecimento» ba^tnnte
aprofundados do» grandes movlmen-
to» socb.es c dos problema» eco-
m.cco.

Uma «Ias grandes ns;>Ira..-Aes que
lhe dominam o espirito A conseguir
dar uma forma eoncreta ao ensina-
mento dos seu» mestre*», entregai,-
ilo-so por Isto a penscveriiiite» «-stu-
des, rono Aa melhore. dlstrncçOee,

A Joven auxiliar do fnblliele civil
do ministro d«t marinha A diploma-
da em direito e em phllri-0|ih!a,

Um dos prlnclpnen traços do seu
caracter í falar pouco de »l menino.

Confes-ando-se admirado |ielas
quall Indcs de Mlle. L-indry, concilie
o Jornalista que não ha imllscreçAo
em revelar no que diz rt-.peito A»
questOcs operaria», as mulhere» en-
contrnrão na filha do ministro a
mais adorada defensora dos seus d!-
reltce.

"A RUA" ha 365 dias
O Dr,'Ilannihal Porlo, de reijres-

so da Inglaterra, falava-nos do sue-
cesso da missão eoinmercial, que (ii-
ra ii Europa e du qual fizera parle,
¦ — Chamávamos a atlençiio para a
infância desvallda . viciada, que joga
pelos ruas ás barbas da policia.

— Tclegrainmas de Piutnc dizem

que D'Annuiisio dispunha já de
ii.ooo homens para a\ defesa da ei-
dade.

mm pss_e senngaesi
ro Asnazoiüas ?

I-.'n_a
•gult.:-.'

no "O Futuro", do Acre,
> Interessante noticia:

DOENÇAS DE
OUVIDOS. G AR-

CANTA.
munido Figueiredo destinar parlo «lu i N AR 17 F
produeto do seu festiva! artístico „ | h-""*- _>

BOC-A
i
favor da l.igu Sergipana Contra o
Anulphiibctlsmu. de que 4 presidente o
almirante Amyutlta. Jorge.

Ror Isso e parque tnmbein, nessa
noite, -obe ft acena u magnífica peça
»tn irei, -actos do Sr. Pinto da Rocha
'*__-_tre tlois btMt;o5*', em que Iiaü.t i profossor jívro
Fausto tem uu. trabalha soberbo, a
[iroi-tira dc bilhetes tem «ido tamanha,
que poucos iv-Uam para este eí-pcctít-

[culo.
l-ieontrataa-r.c ilc_de*J.- A venda, na

bilheteria do th ca: to Carlos domes.

A C-uanabara hoje
Funil'aram no porto, boje, os sc-

gulnles navios:
Paquete franecz "Amirol Troude",

do Hamburgo com escalas por An-
tuerpla. Dunquerquc, Eis Palma»,
Recife e Dubla.

Velu consignado A Cbitrgeurs Re-
unls e f«z a viagem em .0 dias.

Vapor inglez "Thci—ily", de Rosa-
rlt» e Monte—d.o, com cerca cs pnra a
Ingíaterrii. Arribou para metter car-
vílo, fornccitlo pela cana Wl.ficn Sons
o eeguo rumo a S. Vlc-nte e Llver-
pool

Vapor inglez "Canadlon Spuncr",
do Montreal e SIdncy, nn Austrália,
com 3fi dias de vlancm e carga con-
signada. ft Royul .Ma 11.

Piitacho miclonal -Competidor",
de Uarra de Itnbapoaua, eom nove
dia» do víaKOin e carregamento de
madeiras.

Paquete inglez "Vesttls", de Rue-
nos Aires e tscal-s, com passageiros
para o Rio. Bahia, Pernambuco, Bar-
bndos e Nova Yorlt.

Paquete franecz "1'Iatc", dc Bue-
___, _-. -..rar. iaa_— a e-«v»a*iir*> I nos Air ea e escalas, com i>.-is,-agelros
DU. EUv-íICÍÍ DE LEBflOSje carga pnra o Rio c Europa

dessa C-pccIalli,adc
dã Faeuldndo do A.cdlclna do R!o de
Janeiro. Con !ti : rua da srem-
bifa 13. sobrado, das 12 As 0 da tarde

Cura yaranliila
rápida do

02KNA
(fetidez do nariz)
processo inteira-

mente novo

"OS RERINGAES VAO SER VA-

LORl/.ADOS?

Byndlcatoa Inglese» c americano»,
eom ».de no Rio, pretrndem adquirir
no Amazonas «< Acre. em condlçA.»
que serão 'cstnbclcoldas opportuna-
mente, terras liara a 'explôraçflo da
Industria extrnotlvn', agricultura e pe-
ctiarla.

O Sr. coronel Joaquim Vlctor, que
acaba de r.!.. ar «In capital do pais,
t-stft Incumbido, por quem dc direito,
paru Interessar-se na transaeção do
tn.spssac don Hertogacs. neste orrlto-
r!o.

Aos proprietários dc littlfundlo.a, a
quem. a negociação'trouxer vantagens,
cumpre dirigir-se Aquelle Industrial
acreano, rnvlando-llio a rclaçfto, cm
duplicata, da» suas urras, numera do
estradas de «i.lntnif .. na lin-e de IDO
madeiras rada uma: producçfio an-
nual, media do leite: capacidade do
pçsioal exttnclor, hemfoltqrlas, vias do
coinmunlcação, semoventes, embarca-
çiVs, etc. e'<;.. liara ser enviada n rc-
ferida üsla A i!!r».'torln dos symVea-
to» i tn Londres o Nova York, rcr.pectl-
vãmente.

Ac.-eil mio ao pi-dido do dititinelo
acreano coronel Joaquim Vlelor, vh!-
taremos opporttinamcntc a explnncr o
,-issumpto. .!¦> relevante magnitude na
..dualidade. "

O professor Krause
Em Ruen©s Aâres

BUENOS AIRES. _i — (A.) —

A colônia allcmã ofícrccc tio pro-
NÍnio sabbatlq mu banqute ao jroícs-
sor Fedor Krause, que couttmia re-

ccliniilo varias manifestações das va-

rias collectividadcs scientificas.
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A grande companhia lyrlca
representa hoje, no tlieatro Mun
a 1' i 'cita a preços reduzidos.

Será !ev.".d:i'ft scena. tt opera em três
actos do Ricardo Wagner "Trlstão e
Isolda", que serA cnnt:Va pelos artls-
tns: Elcna Rakowska, Ferrari Fontu-

I.udlknr, Francesco Cigada,
Alexandre, Maria Classens,
essi õ Tomnso Nasclmbenl.

n orcliestra o maestro Tuüo

na, Paulo
Autonoff
i llnseppi

DIrigirft
Serafin.

FESTIVAL ARTÍSTICO 1)4) Al"l'<»ll

ROSA MATIIEUS, NO THUATRO
RECREIO

,-lí._:Í_yti*a-iirii para
tuijuíiu iíe oíuní.i
na bilheteria do Pa
slgnaturn para 12
companbín de operi
Cltií-B o«.' Lia boa, te
paru

u companhia por-
i — Abre-se hoje,
.cio Theatro, n ns-
--_cltn_i da grande
ias du tlieatro Sào
cujo elenco ía;..m
.Maria Abrancbe»,

Uma bella festa gaúcha

Escala Radiotelegra-
pEiâca da Reg-ar-üçá.o
Geral dos Telegra-
phos.
No» dias -1 o 23 do corrente, As 11

horas, serão chamados a exame os
Srs. Cario» Mendes Nnvlcr, Aelllo José
do Souza, Paulo Gabriel Ferreiro, Au-
gutto Costa e Olivio Thlsigo do -Mel-
lo.

CENTRO SERGIPANO \
R.aliza-sc amunliã As 16 e 1 _ hora»,

i rua General Câmara n. S56, a as-
semblAa gera! ordinária deste cen-
tro.

O "Minas Geraes" i ° govei-iio argesutino

:>;:
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...¦i-ú levada

lioje. no theatro lie-
o, o festiva! artístico do
ntliei!-*-. comp'i.tente en-
mpanlilii Carlos Leal.
> tUnUcado ao Centro Ue-

Affonso Costa.
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4) SEU

I'í da asEcmblôn em

entre outro.» dramas» A*o campo dn
honra: de Mui-h-i.io ue Assis, Arthur
Azovi-.o e outros. Aecrcaccntou, enu-
merando inimcs lllu.tres do Brasil,
mortos o vivou, que l.a Prensa, na-' 
qurll.» momento, examinava ainda a
obia de numero-o:, escríptores do blu-
toría, de meti -ina, ¦«? arto militar e

¦'llnguiHtl"... .lenlre o. quae. destacava
Es'.'1-.ignole '.'niiriay, seu saudoso n
qu«-rli'0 amigo,

Assistindo, emocionado,
dos liumen» dc Intelilg.ncln
cada um tom o mérito das
tildes de espirito e de nlmn, (' 
guel no lllustre ...-. Eslr.nlsIAo

:o desfile
do Urasll,
suas vir-

ixer-
'Ao-

ballosdc lão forinoza r e seduetora elo-
qt...|icln, um dr,» completos e perfeita»
coi-heced'.!-es da nossa nctlvidade
mental.

Mnr o discurso magnífico, vlrguiiulo
de npplnusos, continuou arrebatadora-
mente. Alludlu o orador ao livro /-.'/
Brasil Intelectual, de Carola Meron, as-
.secuiniido que, em stins pagina», dn
re,(:i!iitn.'o .'stylo, de erudição nmplls-
simn, de alto critério, Impcccuve! nttl-
cismo dr critica sngaz e fina. (le en-
eantndota rnnünlidndc literária, tnlen-
to e graça, pocs'a e prosi), livro que era
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CMA CONFERÊNCIA EM NATAL

ulic IV-NATAL — (A.) — 0 ji
tiro Paula Barlioza, cura ila Sé, fc_

tintc-lioiitcm tuna iniporiantc coníc-
reiicia no Circulo tios Operários Ca-
lholicos du __, Jose, solire o tlicma A

felicidade c o operariado, lendo litlo

grande concorrcncia.

A peste -}-..-.-5-ica
FOI EXIlNtTA liM NATAL

NATAL — (A.) -- E' couside-
rada extineta a peste bubônica aqui,
catando restabelecidos os dois uni-

cos acommcttidos da moléstia.

Quando c
Rua' cstarA.
Lyrico, „ tor
bre pianista

(i progrum
cutailo .- o Et

I - Soilílt
(..|i|.V ionilt.

TERCEIRO CONCERTO DE
1RIED..IANN

'-.•tiver, circulando "A
cotnr<_ando no Tlieatro

cg Iro concerto do cole*
polaco Krledinam.
mn f|üs estíl sendo exe-
>.;uliile:
a em fá monor, op.
ii.. Bcct.hov.cn; Allegro

«K-iai, Antianti? eom moto, Allegro ma
non troppo, Cresto.

II —- Estudos siinphonlcos, op. 13,
Sohumnnn.

III - Dois estudos e Minuetto
vecchlo, Frlodtiann; Dua» ilunsiis
vleucsns, Gartner-l-'riedmOnii: Over-
tura de Tniihiiuscr, Wognci'-LIs_t,

d PRIMEIRO CONCERTO DOS IR.
MÃOS CHEHNIA.-KY

lte.i!lzn-so ainuiibã, no Tlieatro
Lyrico, o primeiro concerto dos ar-
listas russos Irmãos ChernUiV-ky.

Ci-emllda de Oliveira, Almeida Cruz,
Antônio Cltuius, Inno Gome», Julietti
fíoare.i, Vatsco tíanfAnna e outro».

A companhia embarca em Lisboa n
27 do corrente, uo vapor "Arianza",
dcveail- estrear a 11 de outubro pro-
xlmo __»iuelte theatro.

Cllsa Campos c Maria Adelaide —
I-.eallr.nm no próximo dia Hü, no tlioa-
tro t-. slO-i£', o fetitlvul artístico da«
gentis artistas da companhia daqucl-
Io lhefitro: Kli^a Campos e *Maria
Adelaide. O espectaculo A dedicado no
Club de Regatas Flamengo,

Serft levada A sena, em "reprise",
a revista "Forrobodó** 

ç bavorttün.ín-
tt-imeilio no qual toininão parte, en-
tre outros os uitlstas Armando Ma-
citado u Álvaro -Jorradas,

Centro -'ftcaíial , .liít-tlco do Urasll
— Níio aceitou o cargo de Io secreta-
rio geral, para (pie fora eleito, desta
associação, recentemente fundada,
o actor Romualdu Figueiredo, tendo na
mesma data renunciado lambem o cai-
go que oecupava na commissão de
contiiü, na Casa dos Artistas.

Coiu/Kin/iíu Alfredo dc Miranda —
E' tio próximo dia 1 de outubro que
ostréa, no tlieatro Recreio, a compa-
iilila de uperetiis o revistas recente-
niento organizada pelo netor-empreza-
rio Alfredo de Miranda.

i dar-sa-ft, com n
do rouxinor*. de

n musica do ínites-

A peçn dc estrí
opereta "O canto
Carlos liaibosa, co
tro WenctslAo l*in

listi contratada como regente dn
compniiliia o consagrado o consagrado
compositor patrício Adalberto de Car-
valho.

Dculindu do Macedo — Na proxlmn
sexta-feira, renllzar-so-ft no theatro
Recreio, cm espectaculo completo, a
festa artística du actriz Sra. Deolinda
du Macedo.

0 programma constara du represei»-
tnçilq dn uma revista nindit infulitu
puni o publico carioca e do um ucto
de variedade, no qual tomarão parte
alguns ilo.i melhores artistas nctuiil-
mente no Rio.

.li-cl/iio tio Souza — Avelino de
Souza, o poeta portuguez cujo nome
í tão apreciado enlrò iiC», quer pelou
seus rcndilliadus i.onolos publicados
em vários jornais e revistas naclonaes
e portuguezns, quer iirlu sua vasta
obra sobre a canção portugueza e nin-
da pelas suas obras do theatro, vai
ter umu festa de homenagem no dlu
_3 ilo corrente, no theatro Recreio, de
cujo. companhia <• secretario.

0 espectaculo que é dedicado no
commercio dò Rio de Janeiro, realiza-
se em duas scbsi.cs com peças tliffe-
rentis, ambos du autoria do festejado.
Na primeira sessão represeiitu-so a
linda peça patriótica "No paiz do sol",
quo <! o enlevo da colônia portugueza;
c na segunda a revista dc maior su-
ccesso da temporada; "PA de dan.ii",
na qual se presta homenagem no Bra-
sll.

Por todos os motivos, fi de esperar
que Avelino Ue Souza veja, UCSSá noi-

Commemorando a
g„er/ira dos farrapos

A offlclnlid.ido do Exercito, quo con-
stltue o corpo ile alunmos da Escola
«Jo Apcrfclçonmenlo, festejou hoiitem n
passagem da data de _u de setembro,
quo lembra a proclumução da Bepu-
bliivi de Piratiny, em lSUá.

A's ü horas da matiliA, no campo de
GerlelnO, tevo Inicio urna explendldá
festa gaúcha, estando presentes iittil-
tas famillas, altas piitetites do Exerci-
to, offlciaes da missão franceza o ele-
montos da colônia aul-rlograndcnse
uqui domlolliados.

Ixigo depois eram laçadas aa novl-
lhas quo deviam ser sacrificadas para
ta tradicional churrasco, sendo esse
trabalho apreciado devido uns episo-
dios que so registravam entre oa In-
qadores.

Todos os presentes, depois, entrega*
ii.n-se As dansus, no cliimnrrão e ntl*
mirara mo.s deacantes da viola o nos
bailados do gaita.

Foi uma festa origina!, estando as*
soçtiidou muitos militares francezes,
quo faziam por se mostrar verdndel-
ros gnúchoSi

A chuva Impediu que maior Brilho
tivessem os festejos, sendo digno df.
nota, por Isso, as facilidades consegui-
das pelo coronel Rego -Monteiro, diro-
ctor do campo de Gericlnó, para qut.
liada faltnssu aos convidados, a dispo.
slção do quem estavam sempre prom-
ptos os trens quo o., conduziam a
Doadoro.

A festa terminou ft tarde, deixando
a melhor lm pressão a todos que delia
participaram.

Dr. Ubaldo Veiga
Clinico c esp. ei. lista em SY-

PHILIS, DOENÇA» VENE-
REAS o das VIAS URINA-
RIAS, Cons.: rua Sete de Se-
t . .bro 81, das 3 As n. Tel. C.
808, Altos da Di .v-urlii A. CAR-
VALHO ... O.

.-.— ,—__í_

ern Nova Yosk

A OITHI.-LIDADE CONTINUA A
RECEBEI. PROVAS BE SY.M-

BATII-A

NOVA YORK. 21 (Correspondente
._„_; especial da "A Rua") — A offlclnl!-

J * dade do couraçado brasileiro "Minas

I lieraes", que es:ft ancorado no Hudson
I para receber concertos, contlnda a

ser alvo da» ma!» Inequívocas provas
de estima e apreço por parte dos seus
CO]legas norte-americanos.

Por causa de
"compíot"

um

CINCO -ESSOAS PU
NOVA VORK

IS, EM

Tiro de Guerra 525

TIRO DE IMPRENSA

Dc ordem do Sr. 1" tenente Instru-
ctor, devem comparecer, amanhã, 22,
As 5 horas da manhã, no pateo do
quartel-general do exercltd, todos os
atiradores reservistas ou não do Tiro
de Imprensa, afim de tomnr parte na

parada em homenagem aos
•lgns, conforme determinação

da dl visão.

grande
reis dos b,
do eommando

NOVA YORK, 21 (Correspondente
da "A Rua") — Foram presas a:6
agora cinco pessoas apontadas como
fazendo parte do "complot", que ntl-
rou, na quinta-feira passada.uma bom-
ba nas proximidades da Botsn,
E_ _3

A -?-a--g_-3'--ção úo
Modlerno Club

Em sua sôde, A avenida Mem dc
SA n. u, o .Moderno Club, Inaugurou
snbbado ultimo um artístico "cabaret",
solomitisando esse facto eom uma nt-
Irahentc festa.

A directoria offcreceu um jantar
aos convidados reinando; durante o
correr dn noite a maior alegria.

O "cabaret" estft optlinamcnte In-
stallado tocando, ali, uma dns nossas
melhores orehestrns.

TIRO 7
a directoria desta socleditde acaba

de receber do Or. Afrãnlo Costa, chefe
da equipo de tiro que foi representar
n Brasil nus olympladas de Antuérpia,
a seguintes curta:

"Eximi. Sr. presidente do tiro de
guerra n, 7 — Em resposta no seu
attcncloso telegrainnia, venho enviar-
lho o testemunho do ni<u agradeci-
mento.

0 patriótico desempenho d__ mis-
são que nos foi confiada, utravt-s dos
mais árduos sacrifícios, k um reflexo
de civismo dos atiradores do tiro 7,
de que me honra fazer parle.

As palavras reconfbrtnntts que me
enviou loeariim-iui- profiiiidiiinciiie,
jã pola rpcordnção da nossa
de, como pela, sinceridade
hlf.-_.ni,

remeite convênios
ao Congresso

BUENOS AIRES, 21 — (A.) —»
O Poder Executivo rcmcttc.n ao
Congresso, vazios convênios celebra-
dos com aquclla cntidide.

Collaboração feminina
TÉDÍO

Ncro incemll-"... E comprchendo
ando Roma!"

1 icciiíc do Ciirnil/io.

N. TOLENTINO GONZAGA — Ad-
vogado — Escrlplorlo, rua da Cario-
ca u. lü — Telephone C. 211.

socleda-
que ma-

A V. Ex., como seu presidente, com
as mais ardentes siiuddçôcs pela pro-
Bpérl.dade dò nosso tiro 7, a iulrilia
gratldflo — Afranio Antônio de
Costa.

Anvoi-, de agosto de 1020.

Conforme foi divulgado; o concur-
«o do tiro, que deveria ser realizado
no domingo ultimo foi transferido
paru, o próximo dia ü de outubro.

Entrol, Ao fundo do salão que uma
luz nrroxeada Inundava dc sombras o
do ângulos negros estava, num d.van,
a pessoa a quem busquei.

Envolta cm uma colcha de gazo
inteira que havia tomado a c,".r nm-
liienle, Immovcl, sensível cointudo, ao
ruído das primeiras palavras quo eu
disse, pensei que estlve-.se doente o
Indaguei disso. Hespondett-me eom a
cabeça que "não".

Pareces uma mulher, Ricardo!,
nsslm na meia sombra, eom os teus
enliellos claros; os teus dlvans de sida,
as tuas cobertas de trav.o.

Sim? ticqulescou indlffercnto, co-
mo se a minba observa,Ho níio foase
um insulto.

Chlct-mc,
Puz-mc a apreciar, em silencio, a

mutação da cOr, no aposento, conib!-
nada com a água branca da lua quo
começava n traspassnr ns vidraças.

A que vleste? Indagou elle vol-
tnndo-se de brut.os, fincando os coto-
velos na alniolniln, olhando para mim.

l)ue queres! Mercedes innn.lou-lo
cbàmar, coitada!... estft doente... mal...
porém como me pareceu que não mo
qüérlna falar...

—Ali! cstA doente? Indagou elle sem-
pre na mesnui npatliln, encostando do
novo a cabeça nos travesseiros mol-
les,

Armol-ma do paciência:
HEcardo! Escuta; tcnbo outro re-

cado: tua mal pediu-mo que te avlEas-
so da chegada de teu pai, hojo A.
noite, As 9 horas; nio IrAs buscal-o?

-- Não.
Ricardo! insisti eu no nuge da

irritação — trngo-to ainda outra notl-
cin, 10: teu quadro a óleo foi des con-
siderado o teu mérito rebaixado por
todos os críticos.

Tudo Isso A multo conimum o
multo banal. Púdes Ir, atalhou cllo
necondendo um longo cachimbo turco,
despedindo-me.

Subi. Nn ántc-cah-arà umu mulher
que ama Ricardo segredou-mc com
rollglt.o:

E' o "sou" tédio; sabe? Morrem
Iodas as colsns cru torno delle. Tudo
o que desejou leve; n sua ultima am-
bicão foi dominar-me: de!estava-o.
lloniem deixei que me batesse.

13' o "seu" tídlo; respello-o, sim?
sii|iplicon-me ella com os ollios cheio»
iViigiiã; filuii-0-me com multa curlosl-
diuie.

1_EI)A RIOS.
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A NOSSA COLtOCAÇÂO HO CAM-
PEONATO SUL AMERICANO

. AÍha F"BS«. r.rtJ.» O^ PRI8VSAVERA
(inipdohalo Sul-Anieri

íieauo

f Hll.liNOS X AHUUNTINOH

ii «usou-se hontem o Jogo dos chi-

,,', 
"contra"o» 

argentino», cm dlspu-
! ,!.. campeonato sul-umerleuno.

FfíUltndo nã" deixou do causar

.,r,.i'c/.a.' O* teams fizeram um goal
. , mil, contrariando o» prognosti-

%Tm maioria favorável» ao toam ar-

B'p.se,'rci.ultado vem ptov.tr melhor o
do (lucrroro, que está

reunindooi, osvalor do team
«te atino Impecenv

i playora do clun.
i, segundo os telcgrnmiiiaii,'movimentado, um tanto vio

domínio quer do um oi

no rc"'(»' 
Jor"

Imítiiut
lento, e *en»
ou iro liando. ,

Os chilenos conseguiram marcar.1.».*
,i„oin sendo um nniiullndo pelo Juiz.',». ,,,-uiesio* da numero-t!» assistência
r¦«* argentino*, um. Os pontos valido*
foram feito» por Balados e Dolovalle,

iirgentino e nqucüo chileno.
Parra*
no da

rporlRtiian Citr-
'ihí

este foi sul».
AlgotttbKo quadro do Chile

stiiuido i»or Rolando
na. Kehenurltt por I.ticarulll.

Actuou o malch o «portman tiras!-
leiro I»o Maria.'

A NOSSA COr,r,OCAÇAO

Com o resultado do j..go de liontem
a ilnisi! eonttnda em segundo logar.
com doi» Jogos e dot* pontos, sendo um
ganho c um perdido. Juntos com os nr-
gentlno». que I9m lambem dois jogos,

* um o juiü mtv
lo» líOpCÍÍ,

Os quadros oram cstiTs:
faculdade do Medicina: (ierdal —

Burgo» o Barata — Vieira, Palamoiie
o Moura Costa — figueiredo, Hlquel-
r.i. Milton, Hllverlo o Curty.

, Escola Superior rio Coiuinorcla:
Frctlerieo — l.uclo o Alceu — Mario,
Atino o Boato*.,— Almirante, Situo»,
Cardoso. Cadavut o Üraccho.

lt. Xarul x l. Coxim, r,-.'uí - O 80Xto
miitch foi Iniciado pila Kscolu por doi*
goals ti 0. O Hr. Kdgard Vieira foi o
arbitro.

tiram estes »ih ironia dlnputanlc»;
Escola Naval: Dorlo — I.ocio e

Oltl» Costa — Rayusford. AlbernnX e
Vldul— Mario Píiit». Rubens, Ara-
ujo, Meir.i u Brasil.

Instituto Cominerelnl: Amaral -—
Virgílio e Bronando —• Joaquim,
Adliemarilo v Sylvio — Catharlus,
Newton, Vllhiçn, Isinur o Ratneíro.

.1. do Commeroio x MarUrutlu Cal-
leite (de H. 1'auliú — Esse jug.» tove
quo ser prorogado, paia que o Ma-
ckenzle vencesse por um goal.

O tempo norma! terminou rem que
houvesse vantagem. Foi Juiz o Sr.
Oswnldu de Almeida. O* team» foram
este*:'

Maolíonxle College: Arnaldo — l.o-
pe» e Capuiti — oetnvi.iiio, Carvalho

o Oaroy — Anionliiho, Pamplonu
Maciel, Cnssliino o OJalma,

Academia rio Commercloi Martins
— Dur.lo o Heuffa — PedrlnhórsCa
ruso II o Tutuca — Othon, Picando.
Caruso, Souza o Renato,

HEMI-FINAEB

F. Ae Medhlnu (H. /'«ulo) r K. Ml-
Utar —¦ O toam milhar,- embora lias-

/,'. Militar ir Volllt
— Esto foi o declino
dn |nrde. Ambos Jo;
Holu.lo vendedora a

o. foi Juiz

-c/mico (d" »i")
negundu encontro
aram multo bem,
K. Militar por 2

foothnllor ü.

tanto superior quo o seu rival, ven
ecu-o com dlfflculdcdo, por um cor-
ner.

Serviu do Juiz o Sr, Krigard Vieira,
* o team da 1'ttculdédo de Medicina
•ra este: floriam» — Oodoy e Moa*
cyr — Max, Aranha » Pedro». —
Nllton, Jiitro, I.aest, Barreto « Mar-
celllno.

/,'. 1'olutei-lintea ido Itio) x V. de
Direito (de N, 1'aulu) —- Es«e Jogo foi
arbitrado pelo Hpiirtsmon Oenlll Mon-
teiro. A Poljtechiilca *alu vencedora
por 4 conter* a 0,

/•-. dc JHrelto (do «Io) x /'. de Me-
illciiia logrou vencer n .lo Direito, por
2 gnuls e 5 eorners a o. Serviu de Juiz
o Sr, Milton Cnlrins.

H. Naval x Mackenttlo (de H. Paulo)
— O team paulista desenvolveu melhqr
Jogo quo o carioca, saindo vencedor
por '2 comer* o o. Serviu de referCe o
Sr. !•*. Vianna Netto.

gonht o
Weirare.

ttocltemle Oolteoa ((/'• K. Paula) m
/¦'. dr Medicina (./» '.'i"i Essa* duo*
neademhi* Jogavam o P-tiulllmo matoh.
A luta foi emocionante, saindo vence-
dor o team do Rio. por 1 goal e 2 cor-
ners contra 2 rorner*.

il uttiiuo viatch — o ultimo Jogo da-
varia ser realizado entre o Kscolu Ml-
lltur <• fm-ul l.idn de Medicino, umbu*
do Rio.' porém, devido A falta »Io luz,
ficou transferido paru domingo.

••TAÇA Bll.AC"

ti mutrli riitn: os scratches — Hoje.
.1 tarde, no grtiund do Botafogo aer& ef*
feetuado o Jobo entre os scratch* du*
escola» huporlore* do Ru. e São Paulo,
em disputa ria "Taçu Bllae".

Os teams devem sor estes:
Acadêmicos cariocas — Arltndo;

Burgo» e Banitu; franco, Candiota e
Nebulosa; Iracy. Barroso. Petlot,
Machado e B.ieeho.

Acadêmico* paulista* — Mntta:
Lopes c Moüiyr; Aranha, Carvalho o
Darcy; Pamp!ond„ TISo, Maciel, Co».
mIuuo o Djaluía.

0 MOMENTO OPERÁRIO
NA ITÁLIA

Proseguem as nego-
ciações para resol-
ver sobre a eva-
cuação das fabricas

ROMA, 21 (Correspondente especial
du "A Rua"). — A 1'edcr.içflo do Tra-
balho, em nina nota, declina que pro-
seguem a* nogoclaçOc» imra resolver
a queitfio do evacuação dus fabricos
pelo* operário* e bem assim n* dlver-
sus questf.es suscitada* pelo admlnis*
tração rias usina* pelo» operários e
que o» patrões pretendem entender a
seu modo.

Oa'salário» do» operário* deverão ser
pugos Integralmente, sendo, todavia,
descontada* oi quantias re ebidaa pe-
lòi operário? pela vendo de produeto*
fabricado».

JJJRF
A corrida de liontem.no

liraüo Fluminense
I Las Palmas, dirigido por C.

l'crnandez, lcvunta, com
facilidade, o " Ctassico
Visconde de Barbacena"

A reunião du hontem, no hlppo-
droino do .loeltey Clube, .uUtsve lio»,
alcançando alguma concurrenolu.

Oa pareôs forauí disputados com
empenho, occsslouundo carreiras
niagnlticii» „ chegadas emocionantes.

O "Clássico Visconde d« Barbuce-
na1*, no percurso de 1.600 metros o
com premi.» do Siuuoi ao vencedor,
quo ri» principal attrsetlvo ao "mee-
ting", foi levantado pi Ia ligeira Imu
Palma*.

A pensionista do Peruando ScIuií

<fr K40TAS SOCIAESI

os TIlMI.M.II UiOltl s ABANDO-
NAM as i*An:.u*.\s

KCIIOS,

A Sra, ll.ivliikii, .-aposa do Sr. ml*
niiitrn Juun llavhiso, onvlado especial
da Tvli.i'0 Slovuqula, dando a ma ro-
ecpçíio «Ie -K do corrente, entra ns lí
o Vi horas. offerecerA A* ptn.ou* ri»
«ua» relaçOe» uma hora ri* uno. em
que terão Interpretada* compoaiçõe*
(checa* », ijaoioriae* pelo Br. Pavol
I.udikar, do Senta rio Mllfto, tnaHtrod»
Companíiia Bonotti.

ANIVIIIIKARIOS.

I'az iiniio» hoje, a Sra, D. Iduüna
(louvéa. esimsa do Sr. Tactano Uou-
vêa. fuiiecloiiarlo da Alfândega,

— Vvz unno* hontem o Sr. geni-r.il
Oainelii». chefe da missão militar fran-
cesut, entre nô».

fazem anno» hoje:
O Ur, OU'Costa, procurador geral

ii Rüado li- Santa Catliarlna.
¦ i',í..;-,t hüjti o itnuivân

un Novo othelo | Ecos de arte
Um íis cal de üomíes tenta aIsater:' Exposição d<' pi n-

tnra franeeza

ROMA, 21 (A. A.) — O* oprrarios
abandonarão Imniedlntametilo as fi-
bricas, A, commlsíOe» ri« "controle",
que eerflo formada* por seis repreien*
taiiie* de cada uma da* pane*, em
litígio.

No caso Un presença do» operários
e rios chefe* suscitar qualquer Ineom*
patttiilldado entre a* mesmo*, n cm-
nif.são dos Industriaes e oporaríos do*
terminarão o» medidas que deverão ser
adaptada».

dor produziu
ce", denotando
favorita Alpa.

A vencedora
teve a dtrecç&u
des (pio i.l.t ve
r»o "l*eri'»iit
C.iricit". .Iiíi'i.l
zcr.iio.

Nn mvlo 'li'
talas ganhou
Turbulento o

lento "períertr.ii
ar dois corp. *,

I'
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ElfflR DE MAME
Depura fortitlcce Engorda

aeiido limbo.'» empatados. i .i^wv-j-wv-vv-ir -<¦-*¦ -v^.«w«> www. —¦*— tni.t n.imi /...
Km primolro logor estão os tirugun- * * J „„,___ X!! m-r**.-*»^•=A«r;::.^; | g OSHOSÍS Cül 4 tlfOS (16 F6V0!V8F.,issfflirtr xxtsss^

Ultimo logar os chilenos, com dois Jo- \Vk líVÍJOW»ll uu"" *~ "Cnlcrln Jorge", ft rua do R,».»rlo,
Km, uma derrota e um empate, e um Juvv....-l-J.-^-^J-u-, ^^»^,^^*.~^~v^.~>~>~w--~^~>~-~~~"^ j 131 v M Avenida Rto Branco, rea*

íiatfvl
Monltot
Lvutdo i

tempo do 9T" 4,5. o que erlden .ta as j uma cxpi
sus* melhoras «Ie "tralnlng". Ipiiitotè* naclonae*

No "Major Hucii^a', Witld. io.it I.i- :
tua levou „ baleado. Maunoury oo. I INAroi-KAÇQKS.
poste do vi r ••'••I. seguido de Ímpia, [
índia. Acâ, Argonauta a Jarda,

o estimado Jochei B. Rodrí;;ucz,
que !-í|.;i.i:i-i .-ii Inoiitando Rra e Al- i
mofariinha, conseguiu nua-» sn-t
Citm o».es oiilmaeft hciüIo muito
plaudldo pela mulHdRo.

As oütríi» vlctorlüs da beüa t
turflstu couberam ao* Jockey»

lellalse
lertiat

giir
• xposiça
que pei

:õ 30 ilo mi rente.
li» l.y. eu d.- Arte* e Offtçios,
Bunrada. brevemente, sob o pa-
Ia S. ti, 1 • líolla* Arte»,

retroípcctlva <t*

iria»
ap-

Na "T* enfermaria da- Santa "Cíimo de
M:»H'U",.;ii.,i, terá logar, nrnunha. As 11)
hor.m, a jnsuguraçao ,1o «ur»»» de c)i-
ii.-., medica allopatliica da faculdade

ponto.
faliam ainda om jogo- entre

lelros t- argentinos e chilenos .
ÇII.1.V

brturi-
o uni-

Ue nõ» venvrmos os argenti-
»s * os chileno* os urugunyo», seiv-

mos os eamnrões: se perdernio* e os
chileno* vencerem os urugttayos, sere-
ii, ., ... ultimo* coliocado»; *c perder-
mo* c ou chileno1, perderem, seremos os
HCgundoa oollocados o egual colloeaçflo,
oiiiiiiiimlos com os argentinos, obter.»-
tno< se o reniltado do nosso embate for
um empate. « os chileno* perderem
par,» os urilguayos.

Como vCm o:» leitores, nnria ha re-
.¦•..'» iii.i rol.ro o uollocação fina! ilo
nctunl campeonato sul-iimcrleano.

li A liSPKIlANC-VS...

Tc!"grammn» dc Valpitralzo dizem
que. com o resultado do encontro de
hontem, os brasileiros ficaram multo
animados, allmeiitnndo esperanças de
que porier.lo ainda fo collocur melhor
no preíeiiic campeonato.

Oxalá que o matei» de hontem tenha
servido paro anltnur o* nossos pluyers
o fazerem o indispensável treino.

o PRO.V IO MATCII

o próximo matoh da campeonato
¦ul-amCTicano «crft realizado no do-
mitigo vindouro entre brasileiro* e ar-
gentlno*.

O juiz deveii'. ser chileno.

A lesta da Primavera
NAO TKIIMINOU O CAMPIiONATO

ACADKM1CO

No grouiid riu C. R. flamengo fot
rtaliztiilo, liontem o campeonato da
íoot-lnill entro us teams dos acudeml-
cos rio Rio. Nltheroy o S. Paulo.

Nfio obstante o tempo incerto que
reinou durante lodo o dia, a festo spor-
tivi, obteve uma concurrcncla bastante
numerosa, vendo-se mesmo muiüi*
iu"

I" a eterna hútorla. Multa festa,
Jura, muito amor.

Casam-te. Ao princípio tudo *5o Ilo*
res e rlsosr

Pits-íiim-se us .tempo*. Tudo uquíüo
vai !>• irnnsformnndo.

Comvço* u« rusogas, as brlguinlia»
e d'ahi ft. via* de facto * um pulo.
O ciúme se encarrega de armar o»
braços, de fazer com que, de parte
a. parte, se e*queçittu. como qttc por
encanto os Jura» no clarüo d» lua, as
promessas, os castcllo* dc ouio.

K' sempre assim.

Traidora !
Thumaz Pereira, portuguez, com M

unno* e fiscal de bonde* da Companhia
ferro Carrll Jardim Botânico, d ca»a-
rio com D, Olivlo Pereira, tambem por-
itigitezu, com nx annos.

lia tempos o casal foi residir a tra-
vessa Nativldado n. 21. Ao principio
os vizinhos acreditavam que fosse
aquclle o casal mais feliz deste mun-
rio.

li, Ollvia esperava sempre seu es-
poto ft Janellu. B, quando elle chegava,
ella, rlsonliü. satisfeita Itt rccebel-o.
Quando o fiscal estava de folga, per-
muiiFCinm sempre Jiuttlnho», como dois
põmbtnho* a anulhur pela* beiradas
rios telhado*.

No outro día n me»/na coi^a* A j
mesma briga. Vozes mais nltai. Pala-
vra* mais altas.

Assim foi Indo oti» quo a coisa se j
transformou em eacandalo e u vlzi- j
nhiinça nà» n.uU ligava Importância •
A* dlscitssOts, ft» briga*, nos palovrCe* ;
quo pnrtlnm do interior do n, II.

O ciúme,
havia trai
amor
no.

íTIl

iitroz inimigo do homem
sformado gquelle ninho ile
uma sticeuraal do Infei-

O crime

Hoje, pela manhã, a coisa tomou
um aspecto mal» sf-rlo. A gritaria
foi infernal. Ouviu-se o barulho do
movei» que rodavam pela cam. Por-
tas que se bailam. Vidros que so par-
tiam. Rn» a lueta. A lucto era terr!-
vcl.

D. Ollvia atracada com o mando
rolavam ptrio chão. Cada qual mais
forte, mais valente.

lim dado mpmento ouvirem-se qua-
tro clcionações seguidas

I/»go op

0 ciiiine
mal
que

Mi* ift diz o proloqiilo: nilo ha
que nempre dure e nflo ha bem
¦não se acabe.

Cm dia os viilnhos, com espanto
ouviram uma dlscuu&o na casa do fis-
cal.

Que seria? Que teria havido?
Ninguém o sabia.

peia
pela

poria
rua.

o fiscal sem bonet saiu
fAra e deitava a correr

llxou-se. hoje. o Inaugurnçilo do uma |
grande exposlçilo «le quadros de nu- i
(ores franueze».

Como tem acontecido nos anno» j
nntrrSurow. o Sr. Jorgo freiras, pro- I
prlturto daquelle Importante estabe-|
leclmento, nelie reuniu uma prcclo-
,n colleeçllo do Wla* >ir pintores
"horw conooure". «endo «me algum*»
•telln^ jft figuroraru no "Falon" do
Paris, como "I.e traiu I"". de Ro-
rlllot: "I/effort". de H. Delacrolx;
"Oeux emurs", d" A Delobhe: "I.a
vente d" polsson". d* '"¦ Haquette, e
outra»,

A' orgt Mlzoç.lo das *
pintura franceza na i
preside eempre da paru
freitas. un» clrterlo #•'
telllgents carinho na
obra.* que devem constituir
huuh iixnstraa nnnune* '!*-* »rte,

l»'.ih! o !ntcree«e ,
tnm no no*ao melo
•ie a Gnlerlo .Tor«-,
neítsnti occa^ílOw^ em

Os iranspories flu-
vines

\ CÂMARA AROÜNTINA At.TORI-
SA o HNKCCTIVO A ORGÁNI-

N'1/.AI.-OS

I Surire
| V.»z.

. com Mi«R<*:i.
¦um Mariun;

com Caricato.
A reunlfio terminou

monto gerai n* ca.
necunou a quantia de

.".!
c.

irde .'
l».: U.j

iliü. .

1Í;1,'|i-!ij.(!i'.;..:í.i (i.-,"i<
da Cunha.

lO.NriiR t:\riA.s.

Uí. Ra Leltíto

axtma

U*. a pos tu
jistawoo.

Jpubi
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nor Coelho Neíí'1
Dramática uma
nobre o thoma:

.. i, -. r,*. tranca

i- 16 lio,
realizar
conf.-ren"E*ch>li

i Ai.t.i:ci.Mi:\" ro i»E
m w

im ti nr- AI.I.ICCIMICNTOS.

I li.
ile

A Ca-
o Pt.-
trans-

ilo

iç.les de
lã Jorge.
Sr. Jorge

ir«> a um In-
cffeolhft. *!iie

c-«a»

BUENOS AIRES, ".'1 (A.) —
mâra do» DepuUdd» «ulorlsou
der KxecuHv» » organizar os

portes fluvlae*.
Tambem npprovou o projecto con-

siderando livre de direito», de expor-
taçilo a» Ift* e ns couros, os*!m como
alguns nrUgòa de teclilos de Imporííi*
çflo.

folli
deolmentos, u * i
Jorduno B-ipoit inilg
fli.y Club,

O finado serviu, h.i- .u
direetor de i orrlda* da •¦
cleiiuile e foi tambem un
ctore* do Audax Club.

u eeu ehicrra.ni.ento e(í'
tarde, no remllerlo (l
N.ivlei
mento

ri,. Jo- i

. !. 'ifl.li.l .•;, Itl:
&m\po% vem *U'22 anno», a Sr,
líar^elioíí, espo!

celltr,, advogudi

<I."„i ~ Xa
tillrccr, na I

1». Seba» 
"

do Or. ti
noquella c
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\ \RI \s NOTICIAS

Dr. i-erieira dos Santos
ADVOGADO

A .giii Acoya,
lemente nu»

i morreu liontem,
: cr». HUbmettida

Epilogo
Thoma/. Pereira, no auge da raiva

saccAra de um revolver e fizera quatro
disparo* consecutivo» contra D. OU-
via.

Tre* projecll» erraram o alvo. tm
delles. iiorím, apanhara o dedo an-
nular esquerdo de D. Ollvia.

A a»*!«tencía soecorteu a ferida quo
em seguida «• recolheu ft.sua resldcn-
cia.

A policia do 5* distrlcto registrou
o facto e eslA o procura do furibundo
Ollielo moderno.

i campeonato, devido u falta de luz.
i terminou, ficando empatados a
'uhhide de Medicina e Bscola Mili-

, (pie deverüõ disputar o prova fitinl
rioiiiingo próximo, pela uiunliã. no

-mn campo.
is jogos eliminatórios realizado, de-
u o» seguintes resultados:

PRIMEIRAS PROVAS

,1/iilíur x /•'. 7'ctedro d«
- ~it * duas chcoIu», abriram *
tiva. >
jogo foi fraco, vencendo i

lar, por 2 goals e um i'orn
Io os pontua feitos por
lio.

/•Via".'.!
i tard

Ismii

I Gonorrhéa.. (
i| Cora radical (

eom I =r~Tr=

cVêOs

^.O-TJIDA.

A .álSJHBL 'A, ">l
II da iiiiuilià o "' da niillc

Dr. 1'oilro 3Iti};»llH*ios
BB I BBPH

Serviu de Juiz o Sr. Alberto Qua-

csies:
• Arllndo, Santla-

Candiota e Vlel-
Ismael. Coelho e

(ií teams foram
Kscola Militar —

go o Pinto; Galvilo,
ru; Iracy, Barroso,
H.CClll.

1'aculdade Teixeira rie freitas —
Brito; V.lctor o Amadeu; Benevola,
1'r.inl .o Locy: Correia, Joppert, fa-
lia, Renato o flavlo.

/:. Polvtccltnlca (do liio), m FocuI-
líai/c //.i/iii,'iitiiii(,iiiii,i — foi um jogo
um pouco melhor, terminando com a
vlutorlti riu escola, por 2 goals a um
corner a o, sendo os pontos foitos por
Machado e Petlot.

foi juiz o Sr. Bugento Silva, sondo
teaina cHtes:

llscola íolyteehnlca — Almtrj
Muucyr o franquia; Avellur. .luliiilio

Nebulosa; Holtor, Petlot, Machado,
Curty e figueiredo.

Puettldado Iliilinomanniunn —Bra-
Ba; Bobo o Plmentel: Luz, Salema a
•iitbcro; Piodras, Ponce, Os.valdo,

Menezes e Rangel.

/.'. íí. de Ái/rlouUura c M. Veterinária
('ie XUharou) a- /¦'. do Dlrclfo (do s.io
Paulo) — u terceiro match foi liem
disputado.

Venceu o team paulista por um goal
ii i comera.'nino refereo autuou o Sr. Milton

capitães iraglezes As jazitlas peirolife-
ras da AQgentina

O SEU DESENVOLVIMENTO

abandonarão a
America do Sul ?

LONDRES, 2i -- (A.) — Fá-
se nesta capita! vários commeji-

irônicos acerca da insistência
alguns círculos

(•¦ Idije

Os teams oram os seguinte»:
faculriado do Direito — Jltdoxi

Uma e (liiliriel; Cardoso, Assuiniiçfio
« Gaspar; Paulo, Ruy, Arlstidcs, To-
ledo c Anor,

llscola Huiioiior do Agricultura o
Medicina Votòrinarla — Gudellias';
(iahy e Tavares; Mario, Peoogo e Ar-
ii.ildo; Leitão, Machado, Carvalho,
''¦ic.v e Caldeira.

'". <b: llirclto 1,1o Itio) to B. de
llcllns Artes — A faculdade du Direito
venceu a sua rival por um goal e um
corner o zero. tendo ainda perdido um
1" nulty.

Arbitrou a partiria o spoftauiunBentil Monteiro, do Flamengo, Os
'"¦'UI1I7 ,'isíiíiu estavam constituídos:¦ faculdade ;.do Dli-elto: Garlindo;Arai o Romeiro; S!i, Waldeninr e

ranço; Garcia, Riva, LeltOd, Poucoo A ia rico.
Kscolu Nacional dCwBollns Artes:

«ngno; Rocha e Mnrlllo; Paulo,Adalberto o Valentim; Cntaldo, Ro-""'"o, Gattl,. Amadeu o Batalha.
'• Ac ilalic.lua (do Ttlo) a: 11. 8.

ainicrcio — foi um bom Jogo

7.C1U
larios
com que se repete cm
financeiros o boato, ile que, prova-
vclmcnte, se virão a afastar da Ame-

riea do Sul, os capitães britânicos,

que se encaminharão para outros

paizes que lhes otfcrcçam agasalho
condigiio, se não forem tratatlos me-

lhor dt» que o têm sido ate agora, |>e-
Ios governos sul-americanos, como
cm geral são tratatlos os outros ca-

pitaes estrangeiros.

.V. da R. — Este telegranuna refe-

re-sc provavelmente, aos recentes
actos do nosso governo colnbmdò os

abusos dc certas emprezas ferro-vta-
rias estrangeiras que pleiteavam au-

giucntos de tarifas. A anier^a de

ni'idaiiça, em todo o caso não deixa
dc ser pitoicsra. 0-u'e ci.-outrarao
os britânicos paizes, fora tia Anicn-
ca do Sul, cm que os seus capitães

possam render tanto, c sem fiscali-
zação severa?... Parece que a coisa
não passa de boato. Porque os filhos
de John Buli são essencialmente pia-
ticos.. .

ira \incer, tumores,
pelle, rlicima-

tismo, e.c.
Ruiu» ,-lt violeta
_ . Cl.'. " 1.009

NOVA VoRIC. :i CA. A. )— O Sr.
Thoma* Stcphcn», engenheiro do ml-
nas, que durante muios unnos residiu
em Santiago -dei Ustero, expoz, numa
contcrencla, que foi ptilillcuda hoje em
todos os jotnaes dcsla capital a oplniilo
que fôrma acerca rio desenvolvimento
das rien» Jazidas petrolífera* da Ar-
gentil».-..

O Sr. Thoma* Stcphens, disse que
acha quo o governo argentino devo
fazer concessões rio quinze a duzentos
mil hectares de terreno, para a expio-
ração de tilo Importante riqueza.

Accrescentoit que considero muito
pequena* as concessões que ate agora
têm sido feitas.

O» jornaes, depois rio publicar esta
conferência, cujos traços elucidativos,
são realmente, miillo importantes, di-
/.cm A guisa de informação, quo multo
brevemente, o Sr. Tliomaz Stephens
irft A- Argentina tratar do algumas
concessões.

Tambem aecreseeiilum que, nos Ea-
todos Unidos da America do Norte,
desperta particular o grande Interesse
a exploração dos petróleo* da Argen-
tina.

Asseniblén p r.-i

DR.

_ Dub 12 fts 18

PEDRO M IIÂES

do (
este

A
Boul

Medicina sniu
o um corner!

.vlctoriosa
á zero;

por um

L^Síl
merolal)

CONTINUA NA

Rua do Ouvidor, 126
dlsposli o rie sun froguezla.

(Registrada na J»^E°J^f

Ontís está o Raul?
Cecília Moura, iIn».'.' rio falar com

Raul Soares, alfaiate, natural do Ser-
glpe, filho do Joilo Soarea, podo quo
sejam enviadas informações a rcspel-
to a esta redacção.

Unidade de venda de
gado

"BUENOS ArÚKS, 21 — (A.) —

A Sociedade Rural Argentina, ma-
nifesta-sc favorável ao projecto do
deputado Sr. Cuido, sobre a venda
dc gado ao preço unitário.

ne oüe desper-
ülto, tornando-
principalmente
que ella mine

as mala elevadas mantfertaçOeji da
arte moderna, um ponto de attroção,
onrio w noivos amadoreo »e detlrlan»
eom alcutis mon.onío* de emoçflo.

Segundo o catalogo do eert.imen.
tltie ira* estampado» todo» o» quo-
dro* em exoeUente pope), toda» a»
obra» <'Xi>ost:ie tCio flrmaltlne por nr-
tlftno "hora-concurst do "Solou".

Dentro e!!u« realçam n« seguintes:
'•I^> traln ¦•"". de L Uai-!!'ot. que é
um magnífico quadro do pintura
nnlirntlsta. solido como movimento,
planimetrla e cAr; "Cm» le jirün",
de K, Kier: "I.e effoit". de II. Dela-
ern!.»: "I.e mnuvals r-eolier", de J.
Geoffroy: "Rõverle". de A. ller-
Iram: "Nouchalance'' e "I.e tí!?
phone",de IC.Zicr; "Dtvniers royons"
de Ilaiillot: "I.e» manaees". de II.

• Darlen: "Deux «eurs", de A. Delob-
be; "Dana lo neige", do Oepffroy;
"Aux (.coutes", do R. Do*gneau;
"L» vento ,lu polsson", do (í. Ha*
quettc: "RerueUonne devant ees
bo»iifs". rie f. MaUlaiul: "Sur Ia i>la-
ge tle Tanger", de* Doigneau; "Au
teiups des vendanges. ,1o A. Dclobbe;
"A11 tem ps de» eerlses". do E. Deully
e "Danse ontlque", do Delacrolx.

Iii ainda na" exposição, tílan de
outros artistas como: A. Iloye, E.
Ynrz. R. Altégre, O. Mote!.y. Alliiu-
me, A. PrÊvost-Valérl, Deloletre,
Ilenrl Zo, B. Marche, A. Chnrpln, I..
nrarinavai. Didier-POnget, I*cnolr, K.
Mnxenco, .lo.ieph llull, P. Rtonchnr»!
o G. Gagltardlnii

Seria impossível, nestas ligeiras
notos. dizer, tletalhadamente, de to-
dos os trabalhou que nos nttralram a
nttençilo.

Diremos apenas que a imprcseüo
geral que trouxemos da exposição foi
exCellente — M. C.

nuA sACiu-rr n. s, sobrado.
Tel. C. 3.818

O novo governo bo-
Biviano

os SRS. ESCALIEU
EM BUENOS

r. VU.I.AZON'
AIRES

(A.) -- O Sr.
Exteriores rc-

Eseallcr a Vil-
c.-rom dstante

BUENOS AIRES. S
ministro da* RelaçCe:
cebeu hontem o* Srs.
Inzoi», que permaiu
duas hora* em conferência.

Apezar do todas a* reservas que se
guardam sobre os motivos dc tão Ion-
ga conferência, sabe-se quo foram tro-
lados assumpto» que se prendem
reconhecimento do novo governo
llvlnno.

que actuou brilhai:-
ptataíi <U'i;.ta CRpltAl»

de n: iiiliü, quando
i uma operação,

- O jockey Alexandre fernandez.
1 quo ante-hontem fora vlctima de uni
accldente quando montava o cavnllo

I fonk, apresentou, na matihil de hojt«,
[«enslveis melhoras no seu estado de
I saúde.

Na grande corrida ,1» domingo
j vindouro, .. cavnllo Edú, alistado no
I grande prêmio Ret Alberto I, »M-A

pilotado pelo aprendia Armando
Roüa.

Os nnlmaea Mlnorfl, Othelo e
M»>gol, estiveram na raia do Derby
Club, em exercício moderado.

Almofadinha, na prova reuniSo
do Itamaraty, terft a dlrccçfio d» E.
Rodrlguez.

•.
'.!.-¦ 

,
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lho 11.
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I10J1 ;..-".i» madrt:gi(ii.*i o
••«io Msütar desta capi-
dcA rarípe, Ramo», fi*
mnjur do eiterei»!» Ji.i>4

¦a Ramos e .1.» Sra. D.
ipe ti&tnos*

ro saíra us
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ira Píilmyra. e
nelhora* para
«iro Ruy Barb¦que muito t*r»n
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ir-
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bo-
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PERNAS
borbulhas, eezemos, empingens. vir- 1
melliirião. mnreas de bexiga deiuippa-
recém e curam-ae com o SANTOSI- ,
NA, Km todos a» plinrmuclas e dro-
gari:»». Depositários: Casa A OAR- j
RAFA GRANDE. Perestelto A filho, jrua Urugu.-iyniia n. OG.

CALÇADOS FINOS

Visitem a Eyposkno
de novos mdàas
Assembléa, 46

ITelop. 

Centra] 5.477

EDUARDO BARBOSA & C.

I '.• S. Paulo. ocha-*c entro nos,
em companhia de su» Kximi. familia,
• ¦ • .. . - Adolpho Gordo.

ENTERROS.

Itea!!xa-*e hoje a tarde, para a ne*
croiiole de S. João llaptlsta. o etiltrro
du Sra, D, l*-»urimla Rodrigues i*
Avellar Barbosa, hontem falleclda

CASAMENTOS.

Realiza-se hoje, A, H • 1[2 « »»
horas, respectivamente, o enlac#* ròa-
trimonial do Dr. Henrique de Sé Brito,
clinico nesta capüal. com a senhorita
Augusta Pittaluga, fi!ha rio fallecido
ronferento da Airuoriega, Sr. Pedro
franclscn Pittaluga.

Servirilo d* padrinho», por p..rte do
noivo, no religioso, o Dr. Alfredo
Niemeyer, direetor de obras da Pre-
feitura Municipal. **. por parte tia uoí-
va. o desembargador D. J. J. Palmo,
« Kxma. senhora.

Xo acto civil, por parle do noivo,
o desembargador Dr. J. J. Palma e,
por parle da noiva, o Dr. .Alfredo.-
Niemeyer è viuva Dr. SA Brito.

Companhia is Seproí Luíh-Su! Americana
"ADA.MASTOK"

Sede oxxx 3_,1síi330c*.
Re[iioso..ta..tet geraes iii llrat

o "anquolrcs

MAGAIiIIAES i C
RUA lT.!M'lIRO >E MAR"0, 51 ['———•¦- "—' e' "~ '"

THEATRO MUNICIPAL
Esta noite a companhia Lyrico Ro-

nottl canta no Municipal cm recita
extraordinária a preços populares, o
grandiosa opera de Wagner — "Trls-
tão o Isolda", em quo tomam parte o
Sra. Helena Roltovska, o .gianrie te-
nor wngnerinno Sr.* ferrarl-foutnna e
todos os oulros aitistas quo Interpre-
taram os dlfftcela personagens, como o
barytorio Sr. Clgada; o baixo Eudl-
knr o a Sra. Claossens, que na noite
da primeira representação alcançaram
completos trlumphòs.

Para iimiiiiliã A noito ostA nnnuncla*
tia a primeira da opera rio Arrlgo
üoilo — "McpliiHtoflcs", quo sorâ In-
tOrpretada pelos cantores Lazzarl, CI-
niselll. fitlclia Ciitiiplila, Angellnl, Mo-
ria Claessotis o Guldo Uxa.

Os Ixiilndos scrilo cxeculados pelos
artistas da excelonte troupo do Sr.
Alexandre Jalíovlcff.

Doutro do poucos dia» teremos no
Htuiiiiim tio flumlnonse Foot-Ball Club
a representação, no ar livro, do gran-
dlosa opera "Aida", do Verdl. 19' esta
a primeiro vez que entro nfls ss lova
a effeito um ospectaculo desta na-
tureza.

PeSo am©r de Christo
Ccc;

te, sei
ria do
menores, vem

Ia 1-ourai pobre, viuva, doen-
amparo algum, Impôsilblllta-

trabalhar, tendo quat J filhos
pelo amor que oa bons

OoriiçOes têm a
esmola que esta
bírá.

Christo, . eulr uma
generosa folha rece-

Movimento do porto
de Santos

SANTOS, 20 (A.) — Movimento
do porto. Entraram os seguintes vo-
porco: liollnndez "Brabantla", do
AniHtertliim; americano "Ea»tern

Klnga, do Nova York; e miram oa
*gtlin'tes;' italiano "Monte Itlnneo",
para Hutnos Aires o li.glez "Ste-

tiluii. ' pari' Nova York,

Tambem a Noruega Fallecimento de um
jornalista

BELLO HORIZONTE, 20 —

(A.) — Fallcccu o jornalista Giu-
sepe Danducci, direetor do semana-
rio que aqui se publica. A sua mor-
te causou gramie pesar á colônia ita-
liana, da-qual o extineto fazia parte.

I'AZ "FOSQUINI1 VS"

LONDRES, 21 (A.)
iiondente do

AO SOVIET
— O corres-

Times" em Cltrlstianla.
com.munlca quo o governo ds. Norue-
ga rejeitou todas as propostas feitas
pelo delegado dos soviets ia Riissla,
Sr. LItvinoff, acerca do livre tranoi-
to da mercadorias russas pelo* terrl-
tortoo noruciriiezc».

INGLEZ
Mr. Rodger (oincrlcono), lecelona.

esto Iriionio todo* o. dias das I ho-
ras da manha As 10 hora* do noite,
preço módico; A rua da Alfândega
11. 198, sobrado; telephon* Nort»,
•1.667.

RODGER SHBRMANN

Unhas encravadas...
cryslpelas, sarnas, brotoejas, cura ga-
rantida coma SANTOSINA. Em to-
dns ns ptiarm-sclns • drogarias. D**
posltarlos; J. M. Pacheco AC, rua
rios Andrades n. 48, • Perestrcllo &
Filho, rua Urugitayana n. 66.

DR. ESTELITA LINS
D» volta, da Europa. .

VIAS URINARIAS

Consultas da* 13 fis 13 - Rua dc
3. José n. 81.

Kneese
Ctrurglao-Dentlsta pela f. do M.

do Rio rio Janeiro

TRAV. S. FRANCISCO,
Tel. C„ 6.940

£2

Livraria Francisco
Alves

FUNDADA EM, 18f.l
Riu» do Ouvidor, 1(1(1—Rio de Janeiro
Rua Ubcro Bodaríi, 120 — N 1'iiulo
Run do Ilaltlo. 1058—Bello Horizonte

E«ta casa tem um grand* sortl-
mento de livros de ensino primário,
secundário e superior, os quaes vende
por preços baratlssimo*. assim como:
giz, ardozttiB, lápis .luappna, globos,
cadernos para escrlptae, riesenhi .
etc. Rei. citemos catalogo* grátis pn-
1.1 todo o Brazll.

S£;it;ídio tías baratas
IXIAM.IVF.I. XA MORTE

DAS BARATAS, TRAÇAS
PF KVIMOS

Vende-so em tiiün* t bons <•

Só podem ser jorna-
leiros os homens...
BUENOS AIRES. 21 — <A.) —

Respondendo á nota que lhe foi cn-
viacla ceio chefe da policia acerca
dos vendedores do jornaes, o Sr. in-
tendente municipal, considera conve-
iiicníc prohibir-se o exercício da pro-
fissão aos menores.

Cura raülcal,
cçBes complete.monta

suas conseqüências.
INDOTiORES de sua prepara' 

"io.

App. (10(1 o B14. A--o- ' 'i> 11" rias
lü As IX horas. Serviço do DU. PE-
DRO MAGALHÃES, telephone 1.009
Central*

Theatro Municipal
Quinta-feira 23

4' Concerto de assignatura do Eminente Maestro
fiJkfMgljlktkXglkiWfkJaê^^ "."«W

Leite Infanti»;
'roíbalho e eu' .t..ue o 1
iiuesmo para c: jas
sultítdo garantido.

o
leal,

li men to
nAo dfi

inaternp
ntea), rc-

neiiiiutucin.
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PiUOCUASIMA

I. BEETHOVEN Ouverture "l.EONORE III".
II. A. NEPOMÜCBITÓ - "O Giirutu.ia".

RICHARD STRAUSS
III. a) Marcha Festival; b) Marcha Turco —- de "RUÍNA DH

ATHENAS".
IV. "DON .HÍAN" (a pedido)
V. "DANSE DE SALOMÊ".
VI. "MDRT ET TRANSflGURATION" ta uerildo).

J 3-3 íSTllí? * V$'.': i":.! r-1:'
¦
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>A nu A' ^ TT.nCA*FKinA, 21 DE SETEMBRO DE 1020

CASA PROGRESSO
Telephone Vílla 4190

! Liquidação final 1
íOÂSSlS UNIGA

IT .
D? Vendas )>el<» custo para entrego das
j€ chaves, por terminação de contrácto <

j? — «io prédio

VER PARA CRER

I 18, Rua Estacio de Sá, 78 |

Fabr Í»J **•)>, ífo*

_, Ordem 
d* embarque, «nc,

d & Loisc a s^-s w -wsssgj
t>ÜW lít-M **__# «rtâ *^r*Jia ,,A ki;RVUIA1 DOURADO

nuvldor e RoaMOriO).Raciona
( . I RAL Dl

J>pc*i:illilii.b> c*n louca tiinlii.l.i. dc
barrn !>r*».r, »• mtwillbas dc

prlmcir.i qnalidnde
Í0AECÜTA QUAIArUER ENCOM-

MENDA OOM Plílll I.IÇA»»

t AüCADCRA
RR.\NDE-«ORTIMEJíTO DE t

tnlinis, . iiiotlunnuaa »¦ mal" .rll-
go- pcrtcmomics « »«- ma *et«_

tncumi*>K< do qualquer cnconunciida
i» gotonte o b«M qualhlndo

Mtn* artt; ¦

MARTINS & PEEEIEA

LLOYD BMSUIRO
I.INUA DO NORTE

Saldo* icnioiioe* líx .«"«lo- felros, A*
|U i.ori.s «Io iiutii.t

O PAQUETE

PARA
Batro no dl íl dn corrente paro

Mai.üo», «ucalando cm:
\iotuiin. «abbiKlo, !D;
Pi.bln. ».wuiuiiffc!ru, 27:
Maceió, tertji-feiro. 28;
Rttclfe, quorto-feira, "19;
Cobedello, quinta-feira. 30:
Natal, «tata-fclrn. 1 de outubro!
CenrA. *abbodo, 2:
.Mumiihito, «egunda-felru, I'
i'orf.. quarta-feira, C; ,
Bantarím, »obbado, i>;
Obldo*. «abbado. 9;
ItacontlOra. domingo, 10;
MoniV,*. «eguniU-feira. 11.

UNHA DO KCD
O PAQUBTH

Servido Doarão
flíilr.t no dia 30 do corrente ora
Montuvidto. etoaloivlo em:

Sinto*. 1 de outubro; ParcnogutV
3; Autonlna, 2. 8. Francloco. 3; Ra-
J»hv. 3; Vlorianupoll», 4.1 Riu Oron-
de, 0; Monlevldío, 8.

AVISU—A» curga* aro o» . ique-
te* d* paaeaselrc» *ô scrilo recebida*
por mar ou por ten. atft . ve*p*ro
do dia da iturlido e o» valore* até a
véspera.

Ordem d* embarque, íncominen-
i e . «I*
ft PltA-

(entre
Ouvidor <• Roíttrio) ¦

A bitcagem do porüo do* Sr*. pa«-
•acelro* :«verA .er .mborcada polo
araisxem do Cftc» do Porto ou o In-
dic-do no annunJu do vapor e «<i *e*
ríl recebida *t« ft.» 16 tora» da ves-
prro du» partido».

O Lloyd llri.«llclro ntto «* roapon-
sohllliu t.slr.* mcrciidoriaj i «. tra-
r.">m cm *cu* oro nzem» »om na re*pe-
ctli-n* ordens de .mbarque. na» quae*
aenílo deolarndo» vapor • armnzcm
respectivo*.

\*m**s*^*i****a***--*mml*mmmmmmmmmm"l'm* JBÊ H

eviíar íbiiln* 11
do compra & 9

SONf
ciul.ro 00 H j
isellieiro Donlofi, 42 )w 

j §

IER e doa co- R I
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SAO LOURE

1"

pre a ROYAL para
Demonstração sem compromisso

CASA EDI
Rio — Rua Ouvidor 135 — Rui. Sete de Sct

BAHIA — HuaCoi
S. PAULO — Ruo S. Heuto «2, Caso Odeon

Afronte das geladeiras RUFF
fres TORPEDO

¦___¦_! 3i! ¦HBBÜ

_uJ»_E2>*bV ««• » ««•« W 
">**-* *» il* «aU •« •¦»-».» «*.•*• j CT_i

Estrada Marechal Rangel, 10
IMação dc Co»«-.».liii II I' '' do Cr..:' — i \ iono PlCd- '«• .'•» I

__f_
ia Bi-ri«fc!liSTj«t-i*#«>^-"47^£m -st*.*.? '4s^d

22, I^TJA- S. -PEZDX^O, 22

_®ricie»*oço lolctírnphioo -"ívíICüM^V*
»IAI.

Aikod."
-.tibo, •.emente*

t',\l .\A l*
I. chape.

madeiras, verittôtíj!. esfiiíiíto*. etc.
Rimtoonlnntc- «lc Imiwrtitntoa fltmnr do Norte e do Sul

VCEirA ."VI CO ."V ftS IGrlV AÇ Õ15 «
KIO DE JA 1SI J3IFiO

H

o*/

<o^lo^ ^ li

II ..<^

Representações, comniissões e cosuignagees
iaKparíoclarcs dc proiluclos paranaenses

< A*-.\ li SUADA t.^I U)1W

CÓDIGOS' RUiiílRO *• A. It. CM tlt.eiUOon
.1. i;o » Li OKAi-íiioo o. uio

< • \IXA l-O*-. I A I. *J.*iv*

PARANÁ*CURYTIBA
Pelo amor de Chrisío ULCESSAS.»

Coclllo Mouro, i>o' viuva.'doca.
to, »»m ninparo aiifum, Impossibilita-
ilu .!<• trabalhar, tondo q atro filhos
HMMKfreK. vem, pelo amor .iuc 0,1 bon*
contiwoea l*m n Chri . pedir umn
cmiiolii que esU. - ncrooo (olha rece-
ber*.

SLIXr DP INHAME
OtFU

? '. '3 EUXlri:

'.flJKDA

ü *au-
.... peiio, rlieuma-
oyphlll* adquirida

feridas tfrave*. cura garantida em
pouco tempo com a SANiOrilNA. Bio
todna ns phàrmactoa e drofiarlaa.
Dopositarlos: I'ereatel!o A KllhO. rua
Uruguaj-ana n. 06. Caaa A GAKKA-
1*A GRANDE.

Moveis a prestações
E A DINHEIRO

Prazo louito. ««aoblnaíl»
CASA «UANAI-AIIA

CnlMrtC, 96
TELEPHONE B. MAR 3.811

Moveis e tapeçarias
Pura reducção do grande etock ul-

tlimimento ohigndo. vendem-oo o*
ortiRO» acima u preço» bnrntiiwímos.

87 — Ouvidor — 87
JOÃO VIDAIj,

CURA
! guo. I110|a-t.t.-.(.' tlsmo. Bstlim
i ou horcdltarla,

E' tao saboroso como qualquer
j licor do mesa. E' encontrado *m

qualquer pharmacla.

1)H. ARMANDO GUEDES
(Do 11. gpitol dn Penitencie)

EHP. VIA** CHINARIAS
Vudou o «eu eoneultorlo para a

rua de H. Jc*o o, í • Con. Ha do»
8 fi« 5.

JjiiÃNON
O ponto preferido das família*

Proprietário; J R- Staffa
Companhia Alexandre Azevedo

A*H 7 8|4 — 2 acssOcs — A'H » Sil

Ultimo» dias de uiuo dim miila
encantadora» comédias

naclonac*

Agencia de publica-
ções tnundiees de

Braz Lauria
Novidade* por todo* ob vnpore».

RovIstiiB geraes * romance* do todo»
o* gênero».

Rua Ooncalves DIaa n. 7S — Tele-
phone 100. Norte.

('«Blftililliil lf liÉW hr
nniN Ií) Brasil

I**trao«.«Vn publico* w»h n II*i«*oli/n-
cõo di» Governo ICbrol. As à ta lio-
rns e no* Hiibbodos ("»» 3 horas, A run

Visconde «Ic Itobor.ihy n. -15

AmanliS, 22 «!<> corrente
197—UA

SHÍO: OOOSOOO
Tor lICuO, em meloR

Qulnlnfclra, 23 do t-oi-rontc
300- -64

sao: OOOSOOO
Por IS00. em Inteiros

SABB»ÕX>T26 DO CORRENTE
A'a 3 Uoraa «In tardo

se?—115*

50:000<K>00
Por -líiOIIII rm quinto*

GRANDE E EXTilAORDtBARIA
IiO-ISvRIA

BADDADO. l« DE OUTUBRO
A'* S h<> ** «lo "...,.-

363—6*
B6 Jogam 1S.0OO bilhete*

fll:IHSIÍl
Por 2ÜOO0, cm. décimo*

O* pedido» do bllliet-os alo Inte: r
devem vir acompanhados de mal* 700
rfia ra o .orte io Correio o ••!«!-
dc* oor -entCB Kc**ea NA/.ARJTH
& C. — Run d.» Ouvidor II. Ut —
Caixa n. 517 — nd. tolttr. "I.um--"í".
o no Cu*a P, GuliiH*r5co, run do Rosa-
rio n. 71. Miiulna do beceo du* Ci -
oollas, caixa do Correio n. 1.27".

RIO Oi: JAU RO, SAO PAtleO E SANTOS
Kn... lelec. ••.¦MAlttlNlíl.M"

Soouc* .obre Portugal. Ilha», Heopai.ha, Itália. Fraoga. Inçlaterra.Baq Rollanda e Nova Vork
As ui*ti* na mal* motllcn» do mercado, -.itirci-ondo.so o* letrui lm-

medlut-tmento. Compra «. vendo moeda » pa. oi,
estrangeira

A CONCK*- iONAÜlA DO AFAMADO

FER/HET-BHAIsrCA
.;t«> DE JANEIRO

AVENIDA RIO BRANCO NS. 106 E 108
^^¦.^Tre-r^'*^*™**^^

.._ -,i i... ¦. ..I— ;,*"'.*;M-'*',!'7"Tr** 
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já experimentaram os deliciosos
Pasteis da Paulista ?

Sita á Avenida Salvador tíe Sá 183!
Pol*. oM»orImi*U(cn», o depob, mo digam qual o paladar?

Ecittw oom goaoro* .1.- i.r.inclm ordem o todos os requisito* hy-

Biônicos. Asaclo c promiithlã.».
Não Im outra la-ora cc-.-r... pois « movida u clcctt Icldodc Pnra

rcce.mmcneinl-a bosta a lista obaho dos casas onde aão encontrado*

ím delicioso* pastel* «te queijo o «le cárste. i *-:•'

ordoni. café* o barsi Avenida Central, Monrira-o, S. Pnul.. Atuaxn-

nas Pniillcfu, t-'cte «lo Setembro, Rio Bronco. Cmcs: Carioca. Gale-

ria CriiMiro. Sogiiô.» dn Estrada do Ferro Central do Brasil, Con-

fcitii.iii Santo Antônio, Clubs
lorrldn*. Foot-ball o todos oabotcqiilns dc primeiro ordem.

Accltom-iw encommcndas para Ftestas o Plc-Nlc*. E* so i»c-
dir — Vllla 1.51B — que seni attcndldo limiicdliiimiicnio. Emi-i-.-.ns

a domicilio.

Situado á 900 metros de altitude
Serviço de í ordem

Confortáveis aposentos

DIÁRIA DE 10$ PARA CIMA

J. Camará & C.
SOÍIIMDE âSONÍMA MARTINELLl i awLmgBB^2&u£g^^gB&$ng^{

I MAUMOEES ARTÍSTICOS 
'

I!Í
para edifícios, mausoleo e obras dc arte

TJoico represeotanto paia o Brasil
C. CLEMEN1 Telephone C. 916

Rua 1' de Março n. 80

g__H_gr?^^!*UM»i**iS^l«^^

COGNAG ET GHAMPAGNE
da afamada marque

JEUNfí

Fabrica: AVENiDA SALVADOR DE SA' 183

UlNTieO I*_l3JM*;iviS12>:^VIVX'J5 PARÁ

C. CLEMEMT Telephone C. 916
Rua Primeiro de Março, 80

— B____M__É__H___B í
l

bi

SELLOS PARA COLLEÇÃO ?
*TJ« -r--r*5tt ¦¦"**".~z, ¦**•***»,'¦ . ..».*. i

Avicultiira — Gallinhas, pombos, canários, todas
as aves de utilidade c luxo. Pecuária. A vida nos cam-

pos: hortas, pomares, sporls. Pliotograplua para ama-
dores. Assumptos de casa como bordados, costura, co-
zinha. Cinema e theatro. Sociaes, tudo illuslrado com
primorosos clichês. São assumptos de que traia a Vi-
da Domestica", revista mensal. Leiam a "Vida Domes-
tica". Assignatura, 12$; numero avulto, 1$. Redacçao
Avenida Hio Branco n. 110, T. 5504, Central.

^

ií E ¦ ' '¦ *WííÍAuí5

(f riello do I!r:
—1813-

|s O mais per
STOC

,Só uo Centro LMiilaiolico;
Internacional dc

Santos Leitão ã C.

63, llua do Ouvidor, E3
_.*__ xxiois •t_*-»«ot*isiícilos.t»!

-VÍ»í*Í«tíClt»ClO

j-5«oO axi.il _?*r*«.i_*joft* oi.-». e3t-«i
jpo»*il.'C**».o

Uma maravilha - Collecionadoies!

"^AlL-illl1
•2_5_aEB5H5

SALVADOR PÜLHIEZ
Grande sorllmenlo ds Caslmlra che-

gado ultimamente
ALPAIATAUIA DE I» ORDBM

13?, OUVIDOR, 13? —Sob.

Bon* o baratos em pi*_*»ncõ<!6
rnntsijosas

Na Casa Republica
RUA DO CA-ITE-TE, 101

Toleplione 2 850 Uelra-Mur

Mmja Empreza taé loureiro
ESPECTACULOS PARA HOJE

REPURUCA
Companhia Satanolla-Amaranto

A'« 8 314
A opereta portugueza em 3 ctos

0 João Ratão,
PARACIO

Companhia Chaby Pinheiro
A'« 8. 3i-l — .

It<--clta do actor Morlo Pecho

Cíko réis k «sente -
LYRICO

Companhia Dramática Portuprueza
A's 8 3|4

A celebro peco om 7 tittodros

',»i»**.«i»*V*«tNWIt«^^

| ELECTRO-BALUIIEMA | 
E,u!;^«íSSIra 

|
51 Rua Vlscende do Hlo Branco 51

1 A mais popular 0 querida casa de divepsões
fi desta capital

\ t\OJE - FRÓQRflnnFNbYO - HOJE

íF©iili®rd© Hiartel
ú Grandiosa ptoduecão dramática da VITAGRA- 8
3 PHE-FILM protagonista JAMES MORRISON 

|

Sr. Espanol cambiaria
Gonversacion con

RUA MATTOSO, 03
Inglez

D.
Eb-pec»«ictiloo iiaro amanhfl:
Ropublico — .lon» l.ntão.
I»..liutlo — A .Maliiiiiii.il>!> «Io

re.»-.**. D.cpeillda m « mpanhln
Lyrloc — D. alinV, 'l*cai<> io.

Ar.

PINÜ-PONG, BIUIAIIES E OUTRAS DIVERSÕES
Bem instítlndo salão tle barbeiro

TEÁmOlMICffAL
l.n.|i. «¦.¦-. Si.i-lanii.l dc (Vateant,

Tem;»onulo do 1920
arando Comianlila Lyrlca lloncttl

IIO.1i: — Tí'i'i.M.'e:r.i, 2t — IIO.IE
A'o S da noite

1" réeltn. a preço* rt*lur.ldoB

ntisii» i in

ARTÍSTICA E ABUNDANTE JT.LU.VI.NAÇAO ELECTIUCA

__3ii.xxcJ.ti. cio iriviíHicti*, axiJJlittM- - HOJB

,&...
*mfmH

Af> (tivci-sccs conieçnrão ás í> horas dü tarde
:». **-x *< r..v.; s.*t^4»cx*a»i*);<* ¦^¦¦<imiXHmmiKsn*mt**mM&*\sxsA&

!___¦____ .JI!._'_...

Opera oin .1 netos »'c Wairnor
pólos nrtistas: Elena Ilakovsky, Fer-
ravi. Fontana, Paolo Ludlk.ir. Fruo-
cpfico Cigitda, Antonoff AleRwunlro.
Maria Claessons, Qlueeppe NomIÍ To-

maso Niiüclinbenl.
Maestro e director da orchcHtr.n

Tulin HerafIn.
Prefiòs: Frl.ns o camarote.s elo 1",

100$; camarote* tio 2', 60$; poltro-
nos, 20$; balcOcB A e B, 12$; outras
filas, 10$; gulcrln* A o B, 8$: outr.:»
filas, C$oi>0. .

A podido dos l'orn.,tclr('fi nfio liavc-
rü traje d(* rigor.

Amanha, An 4 1|2 dn tardo —¦ *_'
concerto do assignatura—STRATJSS,

A's 8 1)2 da noite — D* rêctto il«
asslciiíitura d" turno) — MWFISTO*
fi:i,i:s.

mui wiiimiu ¦! ii mui'  i| nra — - -:^—— '¦

-Y-M^AX^O^ OA EMIPKE^A PASCHOAL
DIRECÇÃO JOÃO SEGRSTO

SSflQto

llilliii msim
Tres octo» chcioii do bellcza o de gra-

ca, dc Oduvaldo Vianna

Esplendido trabalho do Alexandro
Azevedo, Lucilia PercB, Apoüonla
Pinto, Iracema Ferreira, Polinyra,
Annlbal o outro*.

Director do scena, SimOes Coelho.

Nesta semftna — O PALÁCIO DA
MARQCEZA, troducçilo de J. Soler.

Em ensaios — A RAJADA, de H.
Hornsteln, em que Alexandro Azeve-
Uo tem uma. grande crcaçü.0.

Amanlitt — TERRA NATAU,

Grando Companhia Nacional do Opereta* • Molodramn* (gênero Co

thoatro Chatolet, do Pari») — Dl rccçilo artistloa de Eduardo \ loira
— Itegento da, orchostra, Paulino Sacramento.

IlO.) li — unas sesaões - A's 7 .iyi c 9 Si* - HOJE

Representação do operota do pranteado cscrlptor maranhenso Arthur Azo-

vedo, musico de F. Sa Noronha, em um prólogo e dol* acto*

*t>çt<iu\.j*4*Mv*KJ***Wt1le*M*1l)*ym&Vk-4**'***

A PR1NCEZA DOS CAJUEIROS
ç&nzí^^^fi^J^sA&sS^l^r^**^*^* *^ 

****f»'**

Coinpanhla Nacional, fundada em 1" do Junho de 1011 -- Dircccao art!»-
tico, do Izldro Nunes — Regente da orchestra, Bento Moaourunga

Tres M-w*«Vw Ti*'s sessões — A's 7, H 3j'l e 10 1|2

A MAIOR VICTOUIA IX) THEATRO POPUIjAK

(y^j-^^^y,,^^,^ ^,«fiy^--^-fer*^^iA^^e«»v*>^(.-t«rf>tl»--«t*>^

^V>o*ii*»*^^»iV^»*^»*»-»w»-«»l^l^^'< \

Prluccza, VANDA ROÒMS — Paulo, VICENTE CELESTINO — Ba-

,,-,„ do Bom Suecesso, AUTIIÜIl DE OMVFIK.V - El Rol Ci»J... MA-

NOICI? DCllAlCS - Mostro (lo ccremonlun, PROOOPIO FERltEIHA.

AmnnJ.ãTB"c'Ul>r_."-- A WUNOEZA BOSCAJCEIROS

CARLOS GOMES
Con,panhia Dramática Naoloniil, da

qual faz parte a emlnento artista
ITÁLIA FAUSTA

SEMANA KÊGIA
i.i.iiii.iii nos Nobcraiioá belgas

HOJE a'b 3 ila

»jaJJ«*r«t**t.li-,a»n.«a_i-i*V' '.'»>f^,W'^^'*''*i*'"a»'^i»**^ltla*^,^ia**1*^ ""i "***"t**"1 '

Revista de GtuslUo Tojulro, musica de ürisoldn. J_oxzoro.
<;»aii«l,. suejccwo do novo quadro — A* OHEOADA J>C) HEI — dosem-

pcnlinelo iH'li»í melhores artista*» da c>n»i>aidila.

No dia 24 —O PE' DE ANJO,

Comeella cm tres netos, de Itcnato
Vianna, cujo pni>el principal é does-
empenhado pela eminente ITÁLIA
FAUSTA.

AmanhB. — Semana, régla — A E«s-
TATDA — Do Dr. Pinto ila Roeta.

CIN EMA O LYM P1A
Run Vlocotudo ilo Rio lSismico, 63

Telep. C. G.ÜD7 , 
HOJE — Un. programiiia. — HOJE

novo de extrot-rdinorlo «ncceeKo
Da glorioso. Paramoúnt Artbroft

aprcsentiimos liojo o completo
artista HENRY WALTHALL
como principal Interprete tio

gr.-tndioMo drama BOt-ial

CARAS TflLSflS
7 netos verdatlelroniento emocionam*

tes, desonroiades atravCo o mais
Intereajante dou enredos

No mesmo progrommaí cm contl-
nuarjõo, dois novos oploodloa

«ia flensacion.il serio

ELMO, O VAJ.EKTTB
assómbrosaímente desenvolvida ante

os maiores feitos de audácia, pe-
lo fiympáthiõb artista Elmo Mn*
CÕlll. — líl" episódio, Terrível
ongano (2 partes) — 14° episo-

dlo, A avalanche (2 actos).

Quarta-feira -- Louvado «n-lmo, A
voz dewofinaela c Unlvorsal Jornal.

Quinta-feira - - D. Oesac dc Biuon.


